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O mercado de sementes vivencia
um momento de grande
visibilidade e importância. A
demanda dos produtores por
cultivares cada vez mais
eficientes e o desenvolvimento
da biotecnologia valorizam o
trabalho do setor e indicam a
necessidade constante de
evolução. Ao mesmo tempo, é
preciso lidar com desafios
antigos, como o combate à
pirataria e a atualização da
legislação. É diante desse
cenário que o economista José
Américo Pierre Rodrigues
assume a Presidência da
Associação Brasileira de
Sementes e Mudas (Abrasem).
Com experiência de 20 anos no
segmento, o executivo conta
que pretende trabalhar pela
modernização e integração da
cadeia que envolve produtores,
pesquisadores e indústrias.
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A Granja – Qual é a sua trajetó-
ria de trabalho no setor de sementes
e quais são os seus principais objeti-
vos como presidente da Abrasem?

José Américo Pierre Rodrigues –
Sou economista e minha origem como
profissional é o Banco do Brasil. Tra-
balhei na Contadoria Geral, na Direto-
ria de Crédito Rural e na Presidência
do banco, entre outras áreas. Foi uma
grande escola. Depois iniciei a minha
atividade no setor de sementes, quan-
do fui convidado a colaborar com um
grupo de produtores de sementes do
Centro-Oeste, na Fundação Cerrados,
parceira da Embrapa no desenvolvi-
mento de variedades de soja. Lá fui di-
retor administrativo e financeiro e di-
retor presidente. O meu trabalho na
fundação me fez ser convidado para
ocupar a superintendência executiva da
Abrasem. Hoje, com o novo modelo de
governança, ocupo a Presidência da
entidade e também sou vice-presiden-
te da Felas (Federação Latino-Ameri-
cana de Sementes) e da SAA (Seed As-
sociation of the Americas). Na Abra-
sem, nossos principais desafios são a
atualização e simplificação da legisla-
ção que regula o setor no Brasil, atual-
mente muito burocrática, o que nos faz
perder eficiência e competitividade.
Necessitamos, também, desenvolver
ações mais efetivas de combate à pira-
taria. Já no cenário externo, conside-
ramos importante buscar uma maior in-
serção da indústria de sementes brasi-
leira no mercado internacional. O Bra-
sil pode ser uma alternativa para a pro-
dução de sementes na “contra-esta-
ção”, para exportação para o hemisfé-
rio Norte, por exemplo. Hoje exporta-
mos em sementes e mudas em torno
de US$ 50 milhões. Para se ter uma
ideia, o Chile, por exemplo, exportou
no ano passado US$ 650 milhões. A di-
ferença básica é a legislação menos bu-
rocrática.

A Granja - O que precisa mudar
na legislação? Qual é a prioridade
nesse sentido?

Rodrigues - Necessitamos simplifi-
car o decreto que regulamenta a lei de
sementes e mudas. Também precisamos
promover mudanças na legislação de pro-

teção de cultivares, cujo objetivo princi-
pal é garantir o direito do pequeno pro-
dutor de produzir o seu grão para uso
próprio. Entretanto, os demais produto-
res devem pagar pelo uso e benefícios
gerados pelas tecnologias visando garantir
o retorno dos investimentos feitos em
pesquisa. A legislação atual regula todo o
processo, da produção ao comércio. Isso
gera burocracia, gastos e uma enorme
perda de tempo e energia. Uma legisla-
ção mais moderna, com foco no produ-
to final, nos colocaria em melhores con-
dições de competitividade, inclusive ex-
terna. Para trabalhar essas questões, es-
tamos atuando junto ao Ministério da
Agricultura, que tem se mostrado sensí-
vel aos nossos pleitos. Mantemos um
comitê de legislação que acompanha a
lei e seus impactos, assim como propõe
ajustes e mudanças. Sem dúvida, o nos-
so maior desafio hoje é o combate à pi-
rataria. Consideramos que será muito
difícil reduzir a pirataria sem uma mu-
dança na legislação que limite o uso pró-
prio - porta para a informalidade –, alia-
da a ações de inteligência do Ministério
da Agricultura, com fiscalizações foca-
das na informalidade. A indústria de se-
mentes também tem um papel importan-
te, fornecendo informações aos órgãos
de fiscalização e desenvolvendo ações de
informação e educação junto aos produ-
tores. Ações integradas, envolvendo ór-
gãos como Ministério da Agricultura,
Receita Federal e Polícia Federal seriam
muito bem vindas.

A Granja – O novo modelo de go-
vernança da Abrasem também pre-
vê o fortalecimento das ações dos co-
mitês técnicos da associação. Qual é
o objetivo desse trabalho?

Rodrigues - São vários comitês já
trabalhando (legislação, olerícolas, for-
rageiras, etc.). Entretanto, sentimos a
necessidade de reorganizá-los, assim
como de criarmos outros comitês por
demanda dos nossos associados. A
Abrasem trata de temas muito diver-
sos e, por isso, sentimos a necessida-
de de trazer pessoas com experiência
em outros segmentos para nos ajuda-
rem a encontrar soluções para os de-
safios que o setor enfrenta. Criamos
os comitês de biotecnologia, tratamento

de sementes, trigo e culturas de inver-
no, capacitação, entre outros. Todos
já estarão em funcionamento até setem-
bro. É uma enorme responsabilidade
assumir a associação neste momento
de grandes mudanças na indústria de
sementes no mundo, mas acredito que
nossos executivos e técnicos ajudarão
muito no trabalho pela modernização
do marco regulatório do setor.

A Granja - Qual é o tamanho e a
representatividade do setor de se-
mentes no Brasil?

Rodrigues - Hoje o Brasil é o ter-
ceiro maior mercado de sementes do
mundo, movimentando, aproximada-
mente, US$ 4 bilhões ao ano. Estamos
atrás somente dos Estados Unidos, com
US$ 12 bilhões, e da China, com US$
10 bilhões. Temos filiados ao Sistema
Abrasem 12 associações representati-
vas do setor, que congregam 700 pro-
dutores, gerando mais de um milhão
de empregos.

A Granja - Quais são os princi-
pais números do mercado de semen-
tes certificadas no Brasil e qual é o
índice de utilização de sementes cer-
tificadas?

Rodrigues - Ainda não temos os
números finais da safra 2013/2014.
Entretanto, podemos fazer uma estima-
tiva: para a soja, estimamos uma pro-
dução de 1,65 milhão de toneladas, o
que representaria um acréscimo de
13% em relação ao ciclo anterior. A taxa
de utilização de sementes de soja em
2012/2013 foi de 64%. Espera-se uma
queda na taxa para 2013/2014, tendo
em vista o crescente uso de grãos plan-
tados para uso próprio, utilizados como
sementes, além da pirataria propria-
mente dita. Ou seja, mesmo com o
aumento da produção pelo lançamento
de novas tecnologias, o uso de materi-
ais certificados deve ter queda pelas
razões citadas. Já para o milho, a pre-
visão é de uma produção de 350 mil
toneladas, o que representaria um in-
cremento de 9%. Também já se regis-
tra crescente pirataria de sementes de
milho. A taxa de utilização, que foi de
90% em 2012/2013, poderá cair um
pouco em 2013/2014.
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Os grãos usados
como sementes
ou os materiais
piratas podem

trazer problemas
de vigor,

germinação e
sanidade

O Brasil é o
terceiro maior

mercado de
sementes do

mundo,
movimentando
cerca de US$ 4
bilhões ao ano

A Granja - Para o produtor ru-
ral, qual é a importância do uso de
uma semente certificada? Por ou-
tro lado, quais são os prejuízos que
podem ocorrer com o uso de semen-
tes piratas?

Rodrigues - As sementes certifi-
cadas são produzidas em condições de
altíssima tecnologia, o que propicia à
indústria colocar no mercado materi-
ais com elevada qualidade e sanidade.
Além disso, o produtor tem o acom-
panhamento técnico e a garantia de um
produtor de sementes legalmente es-
tabelecido e fiscalizado pelos órgãos
competentes. Os grãos usados como
sementes ou os materiais piratas po-
dem trazer problemas de vigor, ger-
minação e sanidade. Além disso, exis-
te a sonegação de impostos nesse
caso.

A Granja - Como está a procura
por sementes para a safra 2014/
2015? Houve aumento de preços em
comparação com a safra anterior?

Rodrigues - Ainda não temos os
números fechados. Entretanto, temos
notado uma procura grande por se-
mentes de soja, que deve ter um in-
cremento com relação ao ciclo 2013/
2014. Normalmente isso ocorre quan-
do há lançamento de novas tecnologi-
as, como é o caso desta safra. Esti-
mamos que haverá uma pequena ele-

vação nos preços das cultivares mais
procuradas. Já para o milho, o mer-
cado está estável, nos níveis de 2013/
2014, por enquanto. Não identificamos
variações significativas nos preços. Os
segmentos de forrageiras e olerícolas
estão cada vez mais organizados e tec-
nificados, disponibilizando cultivares
de elevada qualidade. Consequente-
mente, os melhores materiais deverão
ser valorizados.

A Granja - De que forma o de-
senvolvimento e a evolução da bio-
tecnologia impactou o mercado de
sementes no Brasil e quais projeções
podem ser feitas para esse segmen-
to para os próximos anos?

Rodrigues - Impactou fortemente,
pois houve um salto de qualidade, uma
mudança no estágio tecnológico da nos-
sa indústria, o que exigiu investimen-
tos. Esse cenário contribuiu, em mui-
to, na disponibilização, por parte da in-
dústria, de cultivares transgênicas al-
tamente produtivas, com característi-
cas diversas e adaptadas às mais di-
versas regiões do País. A perspectiva é
que a indústria de sementes continue
investindo, pois existe espaço para
crescimento, basta olhar as taxas de
utilização de transgênicos. Entretanto,
o setor também sofre com a ameaça
da pirataria e com a regulamentação
exageradamente burocrática.

A Granja - As empresas de de-
fensivos que também atuam com se-
mentes vêm enfrentando importan-
tes desafios na área de biotecnolo-
gia, como a resistência a determi-
nadas pragas e plantas daninhas.
Qual deve ser o caminho para a so-
lução desse tipo de problema e até
que ponto o produtor pode colabo-
rar com a manutenção da tecnolo-
gia adotando boas práticas?

Rodrigues - Hoje temos alguns pro-
blemas pontuais, gerados por uso e
manejo indevidos. A adoção do refúgio
e as boas práticas são fundamentais para
preservar essas tecnologias. Isso é do
interesse de toda a cadeia. O nosso tra-
balho de informação e educação é con-
tínuo, seja na orientação quanto à im-
portância da área de refúgio, seja com

relação à adoção das boas práticas,
como rotação de culturas, dessecação,
tratamento de sementes e monitoramen-
to constante da lavoura. Do lado da in-
dústria, o interesse é atender as deman-
das do agricultor. Os desafios são gran-
des e os investimentos também, o que
nos faz pensar que teremos produtos
cada vez mais eficientes.

A Granja - Qual é a importância
das parcerias entre empresas priva-
das e instituições públicas como a
Embrapa na área de desenvolvimen-
to de sementes?

Rodrigues - Lamentamos a peque-
na participação da Embrapa no merca-
do brasileiro de sementes. A Embrapa
poderia voltar a ser uma boa opção para
muitos produtores de sementes atua-
rem nesse mercado, hoje tão competi-
tivo. A empresa tem um bom corpo téc-
nico, instalações em todo o Brasil, ca-
pacidade de negociar boas parcerias
com desenvolvedores de biotecnologia,
entre outras qualidades. Mas acredita-
mos que falta um projeto. Em outros
tempos, a Embrapa teve importante
participação no mercado, por meio de
parcerias público-privadas, via funda-
ções de apoio à pesquisa. Esse modelo
está em crise. A Embrapa poderia, tran-
quilamente, liderar um projeto de uma
rede de pesquisa pública para semen-
tes, envolvendo outras empresas pú-
blicas de pesquisa e universidades.



Parceria nos negócios, 
resultado no campo. 
Esse fruto é nosso. 
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Todo bom negócio exige parceria de 

confiança. É por isso que a Kimberlit 

se preocupa tanto em oferecer um ótimo 

atendimento, comprometido com a 

qualidade e com os resultados que você 
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AMEAÇAS E EXEMPLOS EM
DIFERENTES AGRICULTURAS

H á 70 anos, uma das propostas
desta publicação é abordar
os problemas que o agricultor en-

frenta, mas, sobretudo, esclarecer,
apresentar-lhes soluções. Até porque
temos a sorte de contar com a partici-
pação, a cada mês, de especialistas em
agricultura e agronegócio por meio de
entrevistas ou artigos. Esta edição não
foge à regra, e mira na reportagem de
capa justamente quem vai mirar (e acer-
tar) a sua lavoura nesta safra de verão:
doenças e pragas. Pode estar certo: fun-
gos, lagartas, percevejos e cia. serão vi-
sitantes ilustres. Em maior ou menor in-
cidência, eles vão aparecer. Além da re-
portagem, veiculamos dois artigos so-
bre o tratamento de sementes, uma ma-
neira eficaz de começar a safra com a
plantação protegida. Nada melhor do que
reiterar antigas orientações e apresentar
novas. Nossa agricultura de clima tropi-
cal, em que são possíveis de duas a três
safras por ano, oferece condições mais
que ideais aos danosos ataques.

Porém, esta edição expõe a realida-
de de outra agricultura, essa de clima

temperado. Nos campos americanos, a
incidência de pragas e doenças é me-
nor, visto que a neve durante algumas
semanas do ano funciona com um efi-
ciente defensivo agrícola. Mas, como
se verá na reportagem na página 52, em
2014, a super-safra daquele país fará
com que muitos dos agricultores de lá
não venham a conseguir renda superior
ao custo de produção de soja e milho.

Mas, ao mesmo tempo, preste aten-
ção na foto desta página. Uma colossal
estrada de ferro passando ao lado de uma
fazenda, equipada com um enorme silo.
É a síntese da agricultura mais rica – e
melhor estruturada – do mundo. A re-
gra é o fazendeiro possuir silo próprio,
e a logística do país é uma mão na roda
para o escoamento da produção dele. Os
proprietários da fazenda da foto têm
caminhão e só precisam percorrer 100
quilômetros para entregar a safra. Um
contraste para a realidade do nosso Mato
Grosso, por exemplo.

Além desses dois assuntos, a revista
tem muito mais. Pode conferir!

Boa leitura!
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Primeira Mão

A Unicamp está pesquisando o etanol a partir da matéria-
prima bagaço da laranja. A instituição busca investimentos da 
indústria para que o biocombustível possa ser comercializado 
já em meados de 2016. A universidade mantém parceria com a 
processadora Citrosuco e, por ora, o principal desafio é melhorar 
a relação custo-benefício do produto para que esse etanol chegue 
ao mercado competitivo. “Começamos no desenvolvimento 
dessa tecnologia em meados de 2009. Nos últimos três anos, 
mantivemos a parceria com a Citrosuco, que já produz um 
etanol de primeira geração a partir do licor da laranja. Estamos 
propondo um mecanismo de fermentação por hidrólise, através de 
enzimas que ajam direto no bagaço e cheguem ao biocombustível 
de segunda geração”, revelou ao DCI a pesquisadora da Unicamp 
Ljubica Tasic.

Um estudo coordenado pelo Instituto Internacional 
para Sustentabilidade (IIS), em parceria com 

Embrapa e Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), aponta que o Brasil pode liberar 

mais de 30 milhões de hectares de pastagem 
degradada para cultivo agrícola e atender 

toda a demanda de alimentos até 2040 sem 
avançar sobre florestas. Hoje, são 165 milhões 

de hectares explorados pela agropecuária, dos 
quais 101,4 milhões são ocupados por pastagens 

e 64,3 milhões por lavouras. Segundo o estudo, 
o País explora apenas um terço de seu potencial 

agropecuário. 

Lavouras sem fim

A Rússia tem se tornado um dos mais importantes 
mercados para o agronegócio brasileiro. Segundo 

a CNA, de janeiro a julho as exportações para 
aquele país cresceram 24,9% ante o mesmo 

período de 2013. Cerca de um terço dos 
alimentos consumidos pelos russos é impor-
tado, mas a nossa participação tem muito 
a crescer, pois no ano passado apenas 7% 
do total de importações agropecuárias 
russas saíram daqui, ou US$ 2,8 bilhões. 
Em 2013, a Rússia comprou US$ 40 
bilhões em alimentos (o quinto maior 
importador agrícola). Esse mercado 
consumidor vem crescendo 4,9% ao ano 
desde 2008.

No ano passado, a Rússia foi só o sexto 
principal destino dos produtos do setor 

agrícola brasileiro, mas no primeiro semestre 
deste ano, subiu para o quarto lugar, atrás 

apenas de China, Estados Unidos e Países Baixos. 
Devido aos problemas diplomáticos da Rússia com 

a União Europeia e os Estados Unidos (em razão da 
crise na Ucrânia), inclusive com embargos, estão abertos 

alguns novos caminhos ao Brasil, como, por exemplo, para 
frutas e lácteos.

Rússia de braços abertos Portos dominados
Dos dez itens mais exportados pelo Brasil entre 
janeiro e julho, sete são do agronegócio. A soja 
assumiu (e não larga mais) o posto de primeiro 

lugar no ranking dos produtos mais exportados, 
após tirar o lugar do minério de ferro. A receita 

no período foi de US$ 19,3 bilhões, fatia de 
14,4% dos US$ 133,6 bilhões em exportações 

totais. Outro destaque foi a retomada das expor-
tações de café: US$ 3,1 bilhões em vendas, 

+16,1% de expansão sobre janeiro-julho/2013.
A fatia do agronegócio no resultado nas 

exportações brasileiras no primeiro semestre 
passou para 44,4%. O setor tinha respondido 

por 41,3% das vendas externas no ano passado, 
que já tinha superado 2012, com 39,5%. No 
primeiro semestre, o agronegócio exportou 

US$ 49,6 bilhões, o que garantiu um superávit 
de US$ 40,8 bilhões. Já o Brasil como um todo 
teve déficit de US$ 3 bilhões no acumulado de 

2014 – exportações totais de US$ 110,5 bilhões 
e importações de US$ 113 bilhões.



As exportações de vinho no primeiro semestre cresceram 
espantosos 257% em relação ao mesmo período de 2013. Foi 

para as mesas do exterior o equivalente a US$ 7,16 milhões 
– ou 1,78 milhão de litros. A explicação para o boom: qualifi-
cação profissional, comercial e do produto, além da constru-

ção da imagem do vinho made in Brazil, sobretudo pela sua 
exposição durante a Copa do Mundo. Em todo o ano de 2013 

foram exportados US$ 5,3 milhões e 1,5 milhão de litros. A 
valorização do preço médio por litro exportado de lá para cá 

passou de US$ 3,36 para US$ 4,01 (+20%).

Vinhos for export

Os custos de produção da soja 
aumentaram cerca de 20% do 
último plantio para o que vem aí. A 
informação é da Câmara Setorial da 
Soja, que contabilizou dispêndios 
do produtor como sementes, já em 
oito sacas/hectare, e fertilizantes, 15 
sacas. Números assim podem tornar 
a safra 2014/15 a mais cara até hoje. 
“Precisamos manter um programa 
com a Embrapa para orientar o pro-
dutor. No ano passado, gastaram-se 
de 10 a 12 sacas por hectare com 
defensivos e podemos reduzir isso. 
Muitas vezes, gastam-se de R$ 100 a 
R$ 150 a mais porque está faltando 
orientação correta sobre que produto 
usar contra lagarta e assim por dian-
te”, sugere o presidente da Câmara 
Setorial, Glauber Silveira, colunista 
d’A Granja.

+ 20%Soja Custa 

A combinação boa pro-
dução + bons preços nos 
meses recentes levou o 
agronegócio a crescer 3,49% 
de janeiro a maio. Segundo 
estatísticas da CNA e Cepea, 
o desempenho da agricul-
tura foi positivo em 2,93%, 
e o da pecuária, em 4,23%. 
Já o PIB nacional no primei-
ro trimestre havia crescido 
apenas 0,2% (o número do 
semestre seria anunciado 
em 29 de agosto).

Pibão 
do agro 

Novo Moderfrota a caminho
O Programa de Modernização da Frota de Tratores Agrícolas e Implementos Associados e 
Colheitadeiras, o conhecido Moderfrota, que foi decisivo para modernizar a frota de máqui-
nas e equipamentos agrícolas na agricultura brasileira a partir de 2000, começa uma nova 
fase em novembro e, assim, a partir de janeiro poderá se tornar a principal fonte de financia-
mento do setor. Superando em atrações e condições o preferido do momento, o Programa de 
Sustentação ao Investimento (PSI). O novo Moderfrota passará a financiar também equi-
pamentos de agricultura de precisão e modelos de máquinas mais modernos. A proposta 
do Governo é apostar no Moderfrota, que é um programa permanente, e não no PSI, que é 
provisório e precisa ser renovado todos os anos.



Novo Motor Cummins com 150cv: 
melhor performance e maior 
economia de combustível. 

Freios ABS com EBD: 
mais segurança 
para você. 

Todos juntos fazem um trânsito melhor. 

Nova transmissão EATON: 
5 velocidades: oferecendo 
maior conforto ao dirigir. 

Q Ar-condicionado: v escolha a temperatura ideal 
para seu conforto na cabine. 
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

RENDIMENTO DO MILHO
Qual é a área plantada e quais são as produtividades médias do milho na primeira e na segunda safra no Brasil? Desde

já, obrigado.

Maurício Flávio Nunes

Teresina/PI

R- Na safra 2013/2014, a área cul-
tivada no País com o milho na primei-
ra safra foi de 6,678 milhões de hec-
tares, e a produtividade média ficou
em 4.793 quilos por hectare, segundo
levantamento da Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab). A segunda
safra vem apresentando crescimento
nos últimos anos em função da viabili-
dade e retorno econômico do cultivo
após a lavoura de soja no verão. No
ciclo 2013/2014, a Conab estima a área
plantada com o cereal em 9,067 mi-
lhões de hectares na segunda safra. O
rendimento médio das lavouras é pro-
jetado em 5.094 quilos por hectare.
Assim, o Brasil deve somar, na tem-
porada 2013/2014, 15,745 milhões de
hectares plantados com milho e pro-
dução de 78,197 milhões de toneladas.

PRODUÇÃO DE
MIRTILO

Quais as principais condições que
devem ser observadas para a produção
do mirtilo? Agradeço se puderem ajudar
com informações.

Gerson Domingues Jr.

Vacaria/RS

R- O mirtilo (blueberry, em inglês) é
uma espécie ainda pouco conhecida no
Brasil, e sua implantação data da década de
1980. Segundo o pesquisador da Embrapa
Clima Temperado Luís Eduardo Correa
Antunes, existem no Brasil cerca de 300
hectares de produção, desde Barbacena, em
Minas Gerais, até a região de Pelotas e Ja-
guarão, no Rio Grande do Sul. Antes do
início da produção, é importante consultar
um técnico ou engenheiro agrônomo para conhe-
cer melhor as características climáticas e de solo da região, o
que será decisivo para a indicação de variedades adaptadas às
condições regionais. Segundo Antunes, existem no mercado
variedades de mirtilo que têm menor exigência de frio durante
o inverno e outras que exigem mais horas de frio, sendo essas
as mais adequadas para cultivo em regiões como Vacaria e São
José dos Ausentes, no Rio Grande do Sul, e São Joaquim, em
Santa Catarina. O mirtilo exige solo bem drenado, poroso, com
boa fertilidade, elevado teor de matéria orgânica e pH entre 4,5
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e 5,2. É recomendado o uso de fertilizantes orgânicos e condi-
cionantes físicos do solo (serragem curtida ou material equi-
valente). As mudas devem ser transplantadas no inverno, quando
estiverem em dormência. Para o plantio comercial do mirtilo, é
indicado adotar um sistema de irrigação localizado, tomando o
cuidado com o excesso de água, que pode causar problemas
para o desenvolvimento da planta. No período da colheita, deve-
se ficar atento à presença de pássaros no pomar, que podem
comer as frutas maduras.
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TRANSFORME O SEU NEGÓCIO COM O SOFTWARE DE GESTÃO DATOTVS. 

A TOTVS existe para tornar a sua empresa ainda mais competitiva. Para isso, você 
precisa de soluções simples e inovadoras em tecnologia. A TOTVS desenvolve 
software de gestão para facilitar o seu dia a dia e, junto com você, tornar o seu 
negócio mais ágil, conectado e produtivo. 
Deixe a TOTVS pensar com você. Ligue pra gente. PENSANDO JUNTO, FAZEMOS MELHOR. 

0800 70 98 100 www. totvs.com 
TOTVS 
THINK TOGETHER 
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CARTAS  FAX  E-MAILS

mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/#!/revista_agranja

POR UMA SAFRA NOTA 10
Muito oportuna a abordagem sobre a

safra nota 10 (reportagem de capa da
edição de julho). É exatamente isso. Não
adianta o camarada investir tudo em uma
safra, gastar os tubos em fertilizantes,
calcário e outros insumos se ele não vem
fazendo, ano após ano, um manejo ade-
quado do seu sistema produtivo. O solo
não perdoa. Se for mal-tratado, vai res-
ponder com coisa ruim. Por isso, para
a safra 2016/17 produzir bem, eu te-
nho que começar agora a pensar em
rotação de culturas, evitar a compac-
tação e assim por diante.

Laurêncio Blota Filho

 São Desidério/BA

POR UMA SAFRA NOTA 10 II
A respeito sobre a reportagem das boas práticas agrícolas, talvez a prática

mais desconsiderada pelo produtor é a rotação de culturas. Infelizmente, muitas
vezes, a “decisão agronômica” na hora de decidir o que plantar é a cotação dos
grãos. Agora, a soja está dando mais lucro que o milho, então o agricultor pre-
fere plantar soja após soja, que já veio depois da soja. Aí ganha um pouco a
mais na venda da soja, mas não lembra que perdeu porque produziu menos ou
porque teve que gastar mais para controlar pragas e doenças que se dissemina-
ram justamente por causa da monocultura. Pensemos todos nisso!

Leonardo Pandolfo

 Planaltina/DF

FINANCIAMENTO PARA A IRRIGAÇÃO
Ao ler a reportagem sobre as linhas de irrigação (edição de julho), pensei aqui

comigo como as coisas melhoraram para nós que cultivamos a terra nos últimos
anos. Hoje em dia, tem mais linhas de financiamento para investir no campo. Eu
lembro bem da chegada do Moderfrota, que facilitou a aquisição de máquinas
mais modernas. E tem o Finame também. Sem contar o Pronaf que, penso eu,
salvou a agricultura familiar da falência. Esta é apenas a minha opinião.

Patrícia da Nascimento

 Ijuí/RS
L

ea
nd

ro
 M

ar
ia

ni
 M

it
tm

an
n



• 

@bancodobrasil 



20  |  SETEMBRO 2014

NO MOMENTO DE NOSSAS
DECISÕES, O RISCO DA
ESCOLHA MAL FEITA

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

Caro companheiro produtorCaro companheiro produtorCaro companheiro produtorCaro companheiro produtorCaro companheiro produtor
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arma e defenda-se com elaarma e defenda-se com elaarma e defenda-se com elaarma e defenda-se com elaarma e defenda-se com ela

S empre tenho escrito sobre a ne-
cessidade da boa gestão. Dentro
de casa, no trabalho, em nossa ati-

vidade permanente ou não e no nosso
trabalho como produtor rural, na nossa
propriedade, em cada uma de nossas ta-
refas. Qualquer descuido ou erro nos traz
consequências gravíssimas, cujo conser-
to ou recuperação pode exigir muito de
nós. Conforme o erro e suas conse-
quências, muitas vezes pode
levar ao aniquilamento de nos-
sa tarefa. Na maioria das ve-
zes, esses erros são quase im-
perceptíveis, pois são tomados
isoladamente ou em ações co-
letivas em que imaginamos que
a nossa decisão não é capaz de
alterar por si só o rumo das
coisas. Ledo engano. O maior
erro é o da omissão. A sua de-
cisão correta tem de ser defen-
dida e valorizada para que seus
parceiros também não pensem
da mesma forma e acompa-
nhem o erro dos que são mais
barulhentos e espertos do que
nós.

Tenho insistido muito que,
com um grande esforço, o Brasil con-
seguiu ultrapassar aquela angustiosa eta-
pa de falta de conhecimento no proces-
so produtivo de alimentos. Hoje, graças
à competência dos nossos pesquisado-
res, dos nossos extencionistas, dos nos-
sos instrumentos de política pública e,
principalmente, graças a evolução e ca-
pacidade de inovação do nosso produ-
tor rural, nos tornamos verdadeiramen-
te competitivos, especialmente dentro
de nossas porteiras.

Sabemos bem o que nos têm custa-
do os erros e a falta de planejamento
estratégico que nossos governantes vêm
cometendo há vários anos. Será que só
nós sabemos que iremos produzir uma

safra de mais de 200 milhões de tonela-
das de grãos no próximo ano? Ninguém
vê que os portos são insuficientes para
tal demanda e que as nossas estradas
(rodovias e ferrovias) e que os rios são
subutilizados como vias de escoamen-
to, e que esta safra deveria ficar esto-
cada e bem guardada em armazéns pro-
pícios, mas que só temos capacidade
estática de armazenar 140 milhões a 150

milhões de toneladas?
Por que lançam programas de arma-

zenagem, inclusive na fazenda, e os re-
cursos não saem? Será que ninguém vê
o aumento da demanda por alimento no
mundo de hoje, que já detectou que tere-
mos de dobrar a oferta de alimentos nos
próximos 50 anos? Será que não somos
capazes de imaginar que, para atender
essa demanda, teremos de aumentar a
nossa produção em duas ou três vezes o
que já produzimos? O mundo espera que
o Brasil contribua com pelo menos 40%
desses alimentos a mais que vão neces-
sitar. Será também que seremos capazes
de perceber que a única forma que te-
mos é conhecer bem os nossos biomas

tropicais para aprender a manejar os re-
cursos naturais que dispõem (o solo, a
água, as plantas, os animais e o clima),
sem degradá-los ou destruí-los? Será que
seremos capazes de repensar as malu-
cas legislações que criamos sem o devi-
do conhecimento dos biomas tropicais
brasileiros e que hoje estão amarrados
no cipoal de leis, regulamentos, decre-
tos, normas que impedem a sua utiliza-

ção e o uso dos recursos natu-
rais que necessitamos para cum-
prir a nossa missão?

Será que nós, produtores
rurais, não seremos capazes de
identificar aqueles que nos apre-
sentam com “pele de cordeiro”,
tentando mais uma vez nos en-
ganar de que são os “bonzinhos”
e os únicos capazes de ditar as
regras, as normas e as leis que
antes já nos amarravam, e que
agora nos impedem de levar
avante o nosso compromisso de
grande nação produtora de ali-
mentos e energia renovável de
forma mais sustentável que o
mundo conhece? Será que nós
produtores rurais vamos ser

mais uma vez enganados por aqueles que,
no mando, já demonstraram a sua inca-
pacidade de governar, de planejar e de
acertar a legislação que matreiramente
nos impuseram? Será que não sabemos
distinguir o verdadeiro lobo do cordei-
ro, em nova omissão vamos simples-
mente acompanhar àqueles que são e/
ou estão nos ludibriando? Caro compa-
nheiro produtor rural, essa é a sua vez.
Se errarmos, creio que pagaremos com
aquilo que nem temos pelos erros e
omissões que em nosso nome pratica-
rem. Faça do seu voto a arma e defen-
da-se com ela.
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SERÁ QUE TEREMOS
RENDA NESTA SAFRA?

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA
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mesmo em anos bonsmesmo em anos bonsmesmo em anos bonsmesmo em anos bonsmesmo em anos bons

É milenar a relação que controla os
preços de mercado, a dita oferta
e procura. Para a formação do pre-

ço da soja, não é diferente. Após três
safras mais apertadas nessa relação, e
que deram um suporte muito positivo
ao mercado de soja, agora para os pre-
ços futuros vemos um cenário mais
apertado, mas que não deveria ser tão
sinistro como se apresenta. Afinal, ape-
sar do crescimento da produção, o con-
sumo também cresce. Na safra 2013/
14, tivemos uma produção mundial
de 283,9 milhões de toneladas e um
consumo de 269,8 milhões; para a
safra 2014/15, estima-se uma produ-
ção mundial de 304,7 milhões de to-
neladas e um consumo de 283,4 mi-
lhões, ou seja, houve um crescimen-
to da produção de 7%, e de 5% no
consumo. A grande dúvida é o esto-
que mundial que o Usda vem apre-
sentando, o qual alguns analistas acre-
ditam ser menor que o apresentado.

Claro que, quando tratamos de
commodities, as margens geralmen-
te são apertadas. Por isso, os produ-
tores conseguem influenciar mais no
custo que no preço da venda. Apesar
de nesta safra ocorrer uma influên-
cia muito forte pela não venda futura
da soja brasileira, o que tem trazido
prêmios muito positivos, fazendo a
soja valer mais aqui que em Chicago.
Isso faz crer que o mercado não está
tão certo dos números do Usda, e quem
estaria? Com isso, podemos ter momen-
tos positivos, já que no atual cenário já
temos renda negativa em algumas regi-
ões do Brasil.

O Brasil tem a perspectiva de plan-
tar uma safra 3% maior. Saímos de
30,135 milhões de hectares em 2013/
14 para 31,019 milhões em 2014/15.
Isso, claro, coloca o Brasil como um
grande contribuidor para aumentar ain-
da mais a oferta de soja, projetada no
Brasil em 91 milhões de toneladas. Cla-
ro que, se tudo der certo, e é isto que
espero. Com a safra norte-americana só

no risco da colheita, pois existe previ-
são de geada, temos que olhar os cus-
tos que podemos ainda influenciar.

Claro que muitos itens que formam
o custo de produção já estão consolida-
dos, uma vez que o produtor já adquiriu
os insumos, mas mesmo assim a ges-
tão correta desses itens é fundamental,
afinal, se não controlar corretamente o
uso de sementes, fertilizantes e defen-
sivos, o custo pode ainda subir em até

20%, custo que já vem batendo recor-
des anos a ano.

A semente teve um crescimento no
seu custo em R$/ha de 28%. Na safra
2013/14, foi de R$ 137/ha na média Bra-
sil, e passou para R$ 173,48/ha. Os
maiores incrementos foram em Rio Ver-
de/GO e Campo Mourão/PR, onde foi
adquirida por R$ 227,5/ha e R$ 276,25/
ha, respectivamente. Mas Cruz Alta/RS
surpreendeu também pelo crescimento
do preço médio, de R$ 100/ha em 2013/
14 para R$ 162,50/ha nesta safra.

Os fertilizantes, outro item impor-
tante nos custos, subiram 16%, quan-
do esperávamos uma redução ou ma-

nutenção, já que alguns cartéis foram
quebrados. Mas pelo visto nada adian-
tou. Os maiores crescimentos ocorrem
com base em Sorriso/MT, onde na sa-
fra 2013/14 foi de R$ 562,83/ha e nesta
2014/15, de R$ 871,90/ha, um cresci-
mento de 55% em reais. Porém, com o
preço da soja atual, o crescimento che-
ga a 80%.

Agora o que estamos vendo os cus-
tos de defensivos agrícolas, é um ver-

dadeiro absurdo. Um crescimento de
41% da safra de 2013/14 para a atu-
al. Em Rio Verde/GO, o incremento
de custo por hectare é de 137%, fi-
cando em R$ 385,75/ha; e R$
572,33/ha para Sorriso, o maior gas-
to em defensivos no Brasil.

Com os atuais preços da soja para
2015, as margens ficam muito aper-
tadas, já que o custo de produção
chega às alturas por problemas con-
junturais que já deveriam ter sido
corrigidos. Mas entra e sai Governo,
seja de direita ou esquerda, e nada se
resolve. Mato Grosso apresenta um
margem média negativa de R$ 220/
ha, se os preços continuarem como
estão. Mesmo o Paraná, que tem por-
to dentro de casa, a margem é de
apenas R$ 105/ha.

Como podemos ver, estamos em
uma safra muito crítica, na qual a ges-
tão dos fatores de produção são es-

senciais. A eficiência do produtor de-
termina sua sobrevivência. Estar atento
a todas as etapas da produção é uma
obrigação mesmo em anos bons. O
mercado é rápido e não podemos dei-
xar de ter segurança para travar os cus-
tos que hoje em algumas situações sig-
nificam mais de 100% da produção.
Mais eu acredito na demanda, o mundo
precisa de proteína, e se o preço está
bom para o consumidor, o mercado
compra mais e o preço reage. Fique de
olho e não perca o timing.

Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT
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REPORTAGEM DE CAPA

O aparecimento de uma nova lagarta nas lavouras da Bahia
durante a safra 2012/13 colocou produtores de todo o Brasil em estado de

alerta e reabriu a discussão sobre o uso correto de defensivos e
a melhor forma de controlar pragas e doenças. Saiba quais são as mais

relevantes ameaças fitossanitárias às principais culturas da
safra de verão, como fazer um manejo eficaz e qual a orientação dos

especialistas antes de começar o controle
Gilson R. da Rosa
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Lavoura sã,
salva e

PRODUTIVA

A s culturas de verão estão sujei-
tas, durante todo o seu ciclo, ao
ataque de diferentes espécies de

insetos e pragas, além de problemas cau-
sados por doenças e plantas daninhas,
que, em condições ambientais favoráveis,
podem atingir populações capazes de cau-
sar perdas significativas. Depois de uma
safra de soja com perdas de Norte a Sul
do País em 2012/13 por causa da inci-
dência de uma nova lagarta na agricultu-
ra brasileira, a Helicoverpa armigera, as
orientações dos especialistas sobre como

seticidas”, orienta.
Para a pesquisadora de Entomologia

da Fundação MT Lucia Vivan, o monito-
ramento é fundamental desde a fase de
pré-plantio, com vistorias na palhada, a
fim de verificar as espécies de insetos
presentes na lavoura. “Esta é uma fase
importante para a manutenção de estan-
de. Pragas iniciais como a lagarta-elas-
mo, a lagarta-rosca e lesmas irão causar
a morte de plantas e se tiver o tratamen-
to de sementes correto e a identificação
do problema desde o início, o produtor
evitará problemas como replantio das
áreas. Também é fundamental a presen-
ça de técnicos no campo a fim de identi-
ficar de forma correta as pragas ocor-
rentes e o melhor momento de contro-
le”, avalia.

Para auxiliar os produtores, um gru-
po de especialistas da área de Entomolo-
gia da Embrapa produziu um documen-
to considerando diferentes aspectos do
manejo integrado de pragas (MIP), prin-
cipalmente para lagartas e percevejo.
“Trata-se de uma tecnologia que consis-
te, basicamente, de inspeções regulares
à lavoura. Nos anos 1980, o MIP che-
gou a diminuir em até 50% o uso de agro-
tóxicos nas plantações de soja sem com-
prometer a produtividade. Adotando o
MIP, o produtor evita aplicações desne-
cessárias e ajuda, principalmente, na re-
dução do custo de produção”, informa
Adeney Bueno.

O descobrimento do Brasil — A la-
garta Helicoverpa armigera é uma praga
cosmopolita que ataca várias culturas no

fazer um manejo e controle eficaz de pra-
gas e doenças ganharam relevância ain-
da maior entre os produtores na hora de
planejar a lavoura.

O pesquisador da equipe de entomo-
logia da Embrapa Soja, sediada em Lon-
drina/PR, Adeney Freitas Bueno explica
que a helicoverpa é a mais famosa, po-
rém, é só mais uma entre as tantas pra-
gas que a pesquisa estuda pra combater
ou minimizar os danos. “Nem é a pior
delas. Existem pragas que são até mais
preocupantes. No caso da soja, o com-
plexo de percevejos que ataca as vagens
são insetos difíceis de controlar, com
poucas opções de inseticidas no merca-
do”, garante o especialista. Ele observa
que, em geral, quando o assunto são as
pragas, o ataque ocorre bem no início
da plantação, com as pragas iniciais, que
são aquelas conhecidas por ocorrerem
nos primeiros estágios de desenvolvimen-
to da soja, até 30 dias depois da semea-
dura. O restante é considerado de valor
secundário para a cultura. “No entanto,
é preciso antever qualquer imprevisto”,
ressalta Bueno.

Um exemplo, conforme o pesquisa-
dor, é a lagarta-falsa-medideira (Pseudo-
plusia includens), sempre caracterizada
como praga secundária na cultura da
soja, mas que passou a ser considerada
principal nas últimas safras. “Trata-se de
uma praga importante na soja, mas que
pode ser controlada com a adoção do
manejo integrado de pragas. É preciso
realizar monitoramento constante e usar
uma boa tecnologia de aplicação dos in-

Upgrade: a lagarta-falsa-
medideira, sempre

caracterizada como praga
secundária na cultura da soja,

passou a ser considerada
principal nas recentes safras
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Brasil, como soja, algodão, milho, fei-
jão, grão-de-bico, linhaça, girassol, ce-
reais de inverno, citros, trigo, cevada,
aveia e sorgo. É originária da África, mas
atualmente está presente em lavouras da
Ásia, Europa e Oceania. No Brasil, foi
identificada em fevereiro de 2013 por pes-
quisadores da Embrapa, mediante análi-
ses morfológicas e de DNA em adultos
do sexo masculino. O Oeste da Bahia já
vem lidando com a praga já há três anos,
mas recentemente o problema ganhou
proporções mais graves.

Algumas hipóteses afirmam que essa
praga chegou da Europa em uma impor-
tação de flores através da Argentina e ou-
tras mencionam a possibilidade de bio-
terrorismo, como teria acontecido com
a ferrugem asiática. O assunto, de acor-
do com o engenheiro agrônomo e con-
sultor agronômico da Fundação Bahia
Celito Breda, está sendo investigado pela
Agência Brasileira de Inteligência (Abin).
Breda teve a oportunidade de conhecer
bem o potencial destrutivo dessa lagarta
no Sudão, dois anos antes de surgir na
Bahia, o que o torna o pesquisador com
mais experiência nessa área.

Ele conta que os produtores do Oes-
te baiano estão obtendo bons resultados
com a utilização do vírus australiano
HzNPV no combate à lagarta. “Os agri-
cultores daquele país já enfrentam a pra-
ga há diversas décadas, e conseguiram
‘virar o jogo’ com a utilização massiva
de controle biológico, sistema que con-
siste na introdução de um determinado
organismo vivo que combate insetos ou
outras moléstias indesejáveis. Eles têm
um programa fitossanitário que nós adap-
tamos ao Oeste da Bahia”, revela Breda.

Segundo ele, não adianta fazer o MIP
de forma isolada. É necessário sincroni-
zar as ações. “Assim, colocamos tudo
dentro de um guarda-chuva que chama-
mos Programa Fitossanitário da Bahia,
safra 2014/15, para que as ações tenham
efeito na paisagem agrícola devido à ca-
pacidade migratória da praga. Neste ano,
também foi possível ter um vazio sanitá-
rio melhor do que nos anos anteriores.
Deixamos um período mínimo de 60 dias,
com o mínimo de hospedeiros para essa
praga se fixar, durante os meses de se-
tembro e outubro”, relata.

Conforme o especialista, o vírus pa-
ralisa a lagarta, que vai ficando lenta, co-
mendo menos e acaba definhando. “O
produto provoca a morte em cinco a sete
dias, mas deve ser aplicado assim que
for observada a presença da Helicover-
pa armigera na lavoura. A aplicação pre-
ventiva é ineficaz, pois é necessário ter a
lagarta para ‘hospedar’ o vírus na plan-

ta. Outra novidade é que os produtores
do Oeste da Bahia poderão utilizar o ben-
zoato de emamectina para controlar a He-
licoverpa armigera, já que o Ministério
de Agricultura decretou estado de emer-
gência na região”, acrescenta.

Prevenir é o melhor remédio —
Embora a principal ameaça para a safra
2014/15, na análise do entomologista do
Instituto Phytus Juliano Farias, continue
sendo a helicoverpa, o grupo das lagar-
tas-falsas-medideiras pode ter novamente
destaque – nesse caso, pela dificuldade
dos produtos em controlar esse grupo
de inseto.

Desde o surgimento da ferrugem asi-
ática da soja na safra 2001/02, diversos
produtos perderam a eficácia sobre a do-
ença. Em relação aos insetos, existem al-
guns trabalhos que têm demonstrado a
mesma característica. “Na cultura do mi-
lho, antes da entrada dos eventos Bt, eram
comuns alguns relatos de falhas de con-
trole de lagarta-do-cartucho. Em muitos
casos, as falhas não estavam somente
relacionadas à resistência dos insetos aos
produtos, mas a resistência foi a causa
de insucessos de controle em alguns pro-
dutos que foram aplicados frequente-
mente durante um período até a detec-
ção da ineficiência desses”, compara o
entomologista.

Já na cultura da soja, Farias explica
que as doses de alguns inseticidas utili-
zados no controle de percevejos têm sido
ajustadas ao longo dos anos. “Temos ob-
servado que, nas doses tradicionais, es-

Adeney Bueno explica que a
helicoverpa é a mais famosa

praga do momento, mas a
espécie recém-chegada é
apenas mais uma entre as

tantas que merecem atenção
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A helicoverpa ataca diversas
culturas, e pode ter chegado aqui

vinda da Europa em uma importação
de flores via Argentina ou mesmo,

pensam muitos, introduzida em uma
ação de bioterrorismo
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Ao adotar o manejo integrado de
pragas, com ações como o

monitoramento, o produtor evita
aplicações desnecessárias de

defensivos e consegue reduzir o
custo de produção

ses insetos não têm sido controlados com
eficiência. Esses são alguns exemplos
que demonstram que podemos ter uma
frequência maior de falhas de controle à
medida que aumentarmos a frequência
de aplicações de um mesmo grupo de
inseticida”, informa.

A principal ameaça à cultura da olea-
ginosa em termos de insetos, na análise
de Farias, é o complexo de percevejos
da soja. Esse grupo, segundo ele, apre-
senta um potencial grande de dano que,
em muitos casos, é subestimado pelo
produtor. “Aliado ao potencial de dano,
o número de grupos de inseticidas é li-
mitado para esse grupo de insetos. Além
disso, o manejo via inseticida é dificulta-
do após o estabelecimento desses inse-
tos na área em função da limitada tecno-
logia de aplicação que dispomos para que
o produto chegue aos locais onde eles se
encontram, especialmente as ninfas”,
ressalta.

A melhor maneira de se prevenir, con-
forme o entomologista, é o monitora-
mento de populações de insetos. “Apli-

cações antes da presença do alvo apre-
sentam baixa ou nula eficiência, da mes-
ma maneira quando as aplicações são
realizadas tardiamente. Aplicações no iní-
cio da infestação são mais eficientes. A
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utilização de inseticidas mais seletivos no
início da fase de desenvolvimento da
cultura e rotação de ingredientes ativos
também são estratégias que auxiliam no
manejo”, acrescenta Farias.

Retorno em grande estilo — His-
toricamente, na cultura do milho, a prin-
cipal ameaça sempre foi a lagarta-do-car-
tucho, difícil de controlar em função do
curto período de exposição das lagartas
da sua fase mais suscetível aos insetici-
das. “Além disso, em função das altas
populações, frequentes infestações des-
sa espécie eram observadas na cultura.
Com a introdução dos eventos Bt, essa
espécie deixou de ser um problema. Po-
rém, recentemente, com as falhas de
controle dessas tecnologias em razão da
evolução da resistência, essa espécie re-
tornou ao status de praga principal da
cultura do milho”, lamenta Juliano Fari-
as.

Outro grupo importante que, na opi-
nião de Farias, tem demandado muita
atenção por parte dos produtores é o das
espécies de percevejo-barriga-verde. “Es-
ses insetos apresentam um grande po-
tencial de dano na fase inicial da cultura
do milho, tanto é que o nível de controle
está próximo de um percevejo por me-
tro quadrado”, exemplifica.

No caso da lagarta-do-cartucho, o
manejo recomendado pela pesquisa co-
meça pelo monitoramento e por aplica-
ções de inseticidas assim que atingidos
10% de plantas raspadas. “Uma boa tec-
nologia de aplicação responderá muito
em termos de eficiência de controle para
esse alvo, como, por exemplo, aplica-

ções direcionadas ao car-
tucho do milho e volume
de calda de pulverização.
Em relação aos perceve-
jos-barriga-verde, além do
tratamento de sementes à
base de inseticidas neoni-
cotinoides, dependendo da
infestação, pulverizações
complementares são ne-
cessárias assim que ocor-
ra a emergência das plan-
tas, pois é o período mais
suscetível do milho a es-
ses percevejos”, garante o
entomologista.

De olho na ferru-
gem — Extremamente
agressiva, a ferrugem asi-
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Problema: o volume de alguns
inseticidas utilizados no controle
de percevejos tem sido ajustado
ao longo dos anos, mas as doses

tradicionais não têm controlado a
praga com eficiência

A recomendação da Fundação
MT para o controle da ferrugem

da soja no Mato Grosso é plantar
mais cedo e utilizar material

precoce, além de aplicar fungicida
preventivamente em todo o ciclo
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ática permanece sendo a principal doen-
ça da soja, desde seu surgimento, na sa-
fra 2001/02. Para o pesquisador do Ins-
tituto Phytus e professor PhD. Ricardo
Balardin, esse foi o evento mais impac-
tante na história da cultura da oleagino-
sa, pelo menos em relação aos últimos
anos. “Quando falamos de ferrugem, es-
tamos falando de uma doença com ocor-
rência em mais de 50 milhões de hecta-
res na América do Sul. Não saberia dizer
se existe algum paralelo com outra cul-
tura no mundo”, indaga. O impacto na
produtividade, na análise do pesquisador,
pode variar devido a vários fatores: data
de semeadura, utilização equivocada de
fungicidas, locais mais chuvosos, etc.

“De qualquer modo, a doença tem o po-
tencial de dano entre 10% e 80%”, cal-
cula Balardin.

Ele explica que, desde o surgimento
da ferrugem, diversos produtos têm per-
dido a eficácia sobre a doença, como os

do grupo químico dos triazois e benzi-
midazois. Os demais grupos, embora
com alguns problemas de eficácia, ainda
apresentam níveis aceitáveis de contro-
le. “Atualmente, o controle é feito com a
aplicação preventiva de fungicidas, com
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A importância econômica de algumas
lagartas no algodão tem crescido em
razão do aumento populacional por

causa de condições climáticas
favoráveis, uso excessivo e

inadequado de inseticidas e migração
de outras culturas
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ênfase nas misturas dos gru-
pos químicos triazois + estru-
birulinas ou carboxamidas +
estrubirulinas. A adição de
produtos de contato, especi-
ficamente mancozebe, agre-
gou eficácia significativa aos
demais fungicidas”, obseva.
O que a pesquisa indica em
termos de manejo, de acordo
com Balardin, são aplicações
preventivas (antes do estabe-
lecimento do patógeno), a in-
tervalos de 15 a 20 dias, e cui-
dado na tecnologia de aplica-
ção, evitando horários críti-
cos para aplicação (horas
quentes do dia).

A recomendação do enge-
nheiro agrônomo e pesquisa-
dor da área de Proteção de
Plantas da Fundação MT Fa-
biano Siqueri para o controle
da ferrugem no Mato Grosso
é plantar mais cedo e utilizar
material precoce. “Mas só
isso não garante o sucesso do
combate. A imprevisibilidade
da ferrugem é um fator que
infelizmente não nos ajuda a
tratar do tema com otimismo.
É preciso aplicar fungicida
preventivamente em todos os
ciclos”, salienta. Em linhas gerais, o pes-
quisador observa que a ferrugem conti-
nua sendo uma ameaça importante para
a cultura da soja nesta safra, mas doen-
ças como mancha-alvo e antracnose em
locais mais específicos, problemas de
raiz (podridão carvão e fusarium) e pro-
blemas de nematoides praticamente em
todo o País serão responsáveis por per-
das importantes.

Pragas do algodoeiro — Dentre as
principais espécies de insetos que ocor-
rem na cultura do algodoeiro, destacam-
se o bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus
grandis), lagartas carpofágicas (Helio-
this virescens, Helicoverpa armigera,
Spodoptera frugiperda e Pectinophora
gossypiella), lagartas desfolhadoras (Ala-
bama argillacea, Chrysodeixis includens
e Spodoptera eridania), mosca-branca
(Bemisia tabaci), pulgão-do-algodoeiro
(Aphis gossypii) e ácaros (Polyphago-
tarsonemus latus e Tetranychus urticae).
Dessas, as mais destruidoras são o bi-
cudo e as lagartas dos gêneros Helico-

verpa e Spodoptera. “Essas pragas são
responsáveis por mais da metade dos es-
forços de controle de pragas na cultura
e representam prejuízos de cerca de R$
1.100 a R$ 1.500 por hectare de algodo-
eiro por ano, relacionados aos gastos com
controle químico e danos diretos pelo ata-
que”, ressalta o pesquisador e entomo-
logista da Embrapa Algodão José Ednil-
son Miranda.

Ele explica que 95% da área cultiva-
da com algodão está no Cerrado, distri-
buído pelos estados de Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Ge-
rais, São Paulo, Bahia, Maranhão e Piauí.
“Esse bioma apresenta características
ecológicas interessantes para o cultivo
do algodoeiro, porém, também favorá-

vel ao desenvolvimento de pragas car-
pofágicas, que atacam as estruturas flo-
rais da planta, como o bicudo e espécies
de lagartas dos gêneros Helicoverpa e
Spodoptera”, observa.

Presente nas lavouras brasileiras des-
de 1983, o bicudo-do-algodoeiro é des-
de então a principal praga da cultura.
“Seus danos às estruturas florais são sig-
nificativos quando ações de controle po-
pulacional não são tomadas adequada-
mente. Projetos de controle do inseto são
realizados nos estados produtores, po-
rém, na última safra, parte pelo desvio
da atenção do bicudo para a Helicover-
pa armigera, parte pela não destruição
eficiente dos restos culturais de algodo-
ais já colhidos, parte pela ineficiência do
controle químico, as populações de bi-
cudo aumentaram e causaram prejuí-
zos”, avalia Miranda.

Quanto às lagartas Spodoptera fugi-
perda, S. eridania e S. cosmioides e He-
licoverpa armigera, o pesquisador aponta
que sua importância econômica na cul-

No algodoeiro, a principal
praga é o bicudo, cujos danos

às estruturas florais são
significativos quando ações

de controle populacional não
são tomadas adequadamente
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tura do algodão tem crescido ano a ano,
principalmente no Cerrado. As causas do
aumento populacional dessas espécies,
segundo ele, envolvem condições climá-
ticas favoráveis (alta temperatura e bai-
xa umidade relativa do ar), uso excessi-
vo e inadequado de inseticidas e migra-
ção de áreas de soja, milho e sorgo, plan-
tas hospedeiras potenciais dessas pragas.
O pesquisador alerta para o aumento po-
pulacional dessas pragas, cuja severida-
de varia de acordo com o maior ou me-
nor rigor no uso das técnicas de manejo
integrado de pragas. Como exemplo, cita
as regiões produtoras dos Chapadões
(confluência de Goiás, Mato Grosso e
Mato Grosso do Sul) e do Oeste baiano,
onde é alta a população de bicudo.

Em relação às lagartas do gênero He-
licoverpa e Spodoptera, por seu hábito
de polifagia (alimentam-se de várias cul-
turas), sua distribuição ocorre indistinta-
mente pelas regiões produtoras, sendo
seu controle efetuado entre outras técni-
cas com o uso de plantas Bt resistentes
a essas pragas. “As variedades de algo-
doeiro resistentes a lagartas, chamados
algodoeiros Bt, expressam toxinas Cry
de Bacillus thuringiensis (Bt) que con-
ferem à planta proteção ao ataque de di-
versas espécies de lepidópteros-praga.
Entretanto, essa proteção depende da efe-
tiva produção em quantidades suficien-
tes pelas plantas e da suscetibilidade das
pragas-alvo”, alerta.

Esses materiais, de acordo com Mi-
randa, podem reduzir a necessidade de
pulverizações na cultura para controle de
lagartas, porém, o manejo correto será
decisivo para evitar a evolução da resis-
tência das espécies-praga de lagartas a
esses eventos Bt. Para tanto, a manuten-
ção de refúgio estruturado (pelo menos
20% da área plantada com algodoeiro
convencional, distante no máximo 800
metros da área Bt e com controle de pra-
gas com base no MIP) é indispensável.
“A resistência do algodoeiro Bt é limita-
da a certas espécies e o controle adequa-
do das pragas não alvo, como bicudo,
percevejos, pulgões e mosca-branca que
não são atingidas pela proteína Bt, não
pode deixar de ser realizado, sob pena
de se ter perdas ao invés de ganhos com
o uso de plantas transgênicas”, recomen-
da.

O controle biológico também come-
ça a ser considerado como prática im-

portante e perfeitamente viável mesmo
em áreas de grande extensão de cultu-
ras, como o caso do algodão no Cerrado
brasileiro. “Como exemplo, o uso de ví-
rus e parasitoides para o controle de pra-
gas começa a ganhar força e adeptos.
Esse manejo mais racional levará a redu-
ção dos custos de controle de pragas e,
consequentemente, do custo de produ-
ção de algodão no Brasil”, estima Miran-
da.

Doenças foliares — Em relação às
principais doenças foliares que afetam a
cultura do algodoeiro, o pesquisador do
Núcleo Cerrado da Embrapa Algodão, em
Sinop/MT, Luiz Gonzaga Chitarra des-
taca a mancha de ramulária, causada pelo
fungo Ramularia areola. “Ocorre em to-
das as regiões onde se cultiva o algodo-
eiro e se não for controlada desde o apa-
recimento dos primeiros sintomas, pe-
quenos pontos de coloração esbranqui-
çada nas folhas do baixeiro, isto é, no
terço inferior da planta, pode causar per-
das econômicas ao produtor”, alerta. No
tocante ao manejo da mancha de ramu-
lária, Chitarra recomenda o monitora-
mento da área por monitores de campo
capacitados e treinados na identificação
correta dos sintomas/sinais das doenças
que incidem sobre a cultura, a utilização
de cultivares com grau de tolerância ao
patógeno em áreas com elevada ocor-
rência da doença, a rotação de culturas,
a utilização de fungicidas e a alternância
dos grupos químicos desses fungicidas.

Dentre os patógenos do solo, Chitar-
ra chama a atenção para o fungo Rizoc-
tonia solani, causador do tombamento
de plântulas, e o nematoide de galhas,
Meloidogyne incognita. “O tombamen-
to de plântulas geralmente ocorre nas
regiões onde a precipitação é elevada na
época do plantio do algodoeiro, o que
proporciona condição ideal para o ata-
que do fungo, e, consequentemente,
ocorrência do tombamento”, comple-
menta. Para minimizar os problemas em
áreas com histórico de tombamento de
plântulas, o pesquisador sugere o plantio
do algodoeiro sobre palhada (cobertura
morta) de braquiária, milho ou milheto;
tratamento de sementes e a rotação de
culturas. “Em relação ao nematoide de
galhas, a rotação de culturas, principal-
mente com gramíneas, é fundamental para
minimizar os problemas nas áreas de
ocorrência desse patógeno”, pontua.
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Arroz: para começar, atenção à época de semeadura
O principal fator responsável pelas al-

tas produtividades das lavouras de arroz
no Rio Grande do Sul é a época de se-
meadura e a ela estão condicionadas as
demais práticas de manejo, principalmen-
te em relação à ocorrência de pragas e
doenças. “Levando em conta a previsão
climática com possibilidades de El Niño,
somadas à pequena área de preparo an-
tecipado, 14% em 15 de agosto, os ris-
cos de perdermos a melhor época de
semeadura, que no Rio Grande do Sul
vai do início de setembro até a primeira
semana de novembro, devem ser consi-
derados, bem como todos os problemas
decorrentes desse processo”, avalia o
pesquisador do Instituto Rio Grandense
do Arroz (Irga) Rodrigo Schoenfeld.

A dificuldade no controle de plantas
daninhas, segundo Schoenfeld, diz res-
peito ao clima, ou mais precisamente ao
excesso de chuva. “Em anos de maior
ocorrência de chuva, o produtor passa
vários dias sem condições de entrar na
área. Isso dificulta o controle de plantas
daninhas, já que elas não param de cres-
cer, independentemente do clima. Uma
estratégia é não perder o ‘ponto de agu-
lha’ com a utilização de dessecantes e
também o uso de herbicidas pré-emer-
gentes, o que dá ao produtor uma maior
flexibilidade”, explica.

Outro aspecto importante levantado
pelo pesquisador do Irga é que semea-
duras tardias somadas a cultivares sus-
ceptíveis aumentam a probabilidade de
ocorrência de brusone (na foto). “Essa
receita é explosiva: semeadura tardia so-
mada a variedades suscetíveis, aumen-
tam as chances de ocorrência de bruso-
ne. Lembramos que a época de semea-
dura está ligada diretamente à incidência
de brusone, em semeaduras realizadas
até o fim de outubro dificilmente ocor-
rem doenças”, argumenta.

A melhor estratégia, diz Schoenfeld,
é fazer a semeadura na época recomen-
dada, utilizar materiais resistentes, mo-
nitar e fazer o levantamento do históri-
co do local. “A genética Irga lançada nos
últimos anos é resistente a brusone.
Quem não consegue seguir essa reco-
mendação deve ter muito cuidado com o
momento de aplicação para proteger

principalmente a panícula, para isso, o
estádio é o R3, emborrachamento, além
de monitorar e levar em conta o históri-
co da área”, ressalta.

Entre as alternativas recomendadas
pela pesquisa para o controle do arroz
vermelho estão o uso de sementes certi-
ficadas e a rotação de culturas com a
soja e o milho. “Para reduzir a população
de vermelhos nessas áreas, chamo a
atenção dos produtores para que esco-
lham áreas que apresentem o menor ris-
co de enchentes, procurando evitar o
excesso hídrico na cultura da soja. A
sugestão é usar materiais mais toleran-
tes como a cultivar TECIrga 6070 RR,
lançada pelo Irga em parceria com a
CCGL Tecnologia, por ser um material
melhor adaptado a essas situações”, afir-
ma Schoenfeld.

Fauna diversificada — A cultura do
arroz possui uma fauna muito diversifi-
cada, sendo que algumas espécies são
frequentemente encontradas em níveis
populacionais elevados. “Nos últimos sete
anos, a população de insetos cresceu as-
sustadoramente no Rio Grande do Sul,
abrangendo praticamente todas as seis
regiões orizícolas. Alguns, por exemplo,
estão longe da lavoura, o que dificulta
ainda mais o controle”, reconhece o en-
tomologista e consultor do Irga Jaime
Vargas de Oliveira.

Dentre os principais, Vargas destaca

a lagarta-da-panícula (Pseudaletia spp),
a bicheira-da-raiz (Orizophagus oryzae),
o pulgão-da-raiz (Rhopalosiphum rufia-
bdominal) e o percevejo-do-colmo (Ti-
braca limbativentris). “A lagarta-da-pa-
nícula instalou-se na lavoura a partir de
2003 e a cada ano vem aumentando a
incidência. O inseto-praga ataca as plan-
tas de arroz desde o início da fase da
emissão da panícula, até poucos dias
antes da maturação. O período crítico é
após a emissão da panícula. Os danos
são provocados pelo corte da panícula,
podendo provocar perdas de produtivi-
dade de até 20%”, diz Vargas.

O Irga recomenda como medida de
prevenção a eliminação da resteva logo
após a colheita. “A técnica poderá elimi-
nar até 100% desses insetos para a pró-
xima safra ou reduzir significativamente
a população. Além disso, é fundamental
o uso de produtos registrados, eficien-
tes e de excelente controle, com menor
impacto ambiental”, indica o agrônomo.
O manejo correto, de acordo com Var-
gas, começa pelo levantamento e pela
análise do histórico de insetos na área ou
região. “A partir daí, o produtor precisa
monitorar a população de insetos ainda
na fase inicial para determinar qual a
melhor forma de controle. Cerca de 90%
dos casos de bicheira-da-raiz resolvem-
se com o tratamento de sementes, que
também é recomendado para o perceve-
jo-do-grão. Para outros insetos, nem
sempre é efetivo”, compara o entomolo-
gista.

O uso de sementes certificadas, o ma-
nejo antecipado do solo, a semeadura na
época correta e a rotação de culturas são
outras formas de controlar ou amenizar
o impacto causado por esses insetos.
“Em sua maioria, os produtores de arroz
do Rio Grande do Sul estão fazendo o
manejo adequado. Mas é preciso ficar
atento. Em relação ao controle químico,
por exemplo, usar de produtos registra-
dos, efetivos e de baixo impacto ambi-
ental. Observar os horários recomenda-
dos para a aplicação, geralmente até o
final da tarde. Creio que uma área na qual
a pesquisa poderia avançar mais é o de-
senvolvimento de cultivares resistentes
a insetos”, resume.
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A relação do ALTO VIGOR
e a produtividade

As sementes de elevada qualidade que vão gerar plantas de alto vigor são
consideradas fator fundamental que determina a

a produtividade da soja
Engenheiros agrônomos J.B. França-Neto, F.C. Krzyzanowski, A.A. Henning, I. Lorini; e F.A. Henning, pesquisadores da Embrapa Soja

A safra brasileira de soja de 2013/
14 foi recorde, atingindo uma
produção de mais de 86 mi-

lhões de toneladas, fruto de um cul-
tivo em cerca de 30 milhões de hec-
tares (Conab, 2014). Aproximada-
mente 70% dessa produção concen-
tram-se em regiões tropicais. Isso re-
presenta um grande desafio ao setor
produtivo de sementes dessa espécie,
pois a produção de sementes de alta
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qualidade sob as condições estressan-
tes dos trópicos demanda a utiliza-
ção de técnicas especiais. Apesar des-
sa limitação, as empresas de semen-
tes têm disponibilizado no mercado
sementes de elevada germinação e
vigor.

O sucesso da lavoura de soja de-
pende de diversos fatores, mas, sem
dúvida, o mais importante deles é a
utilização de sementes de elevada qua-

lidade, que geram plantas de alto vi-
gor, que terão um desempenho supe-
rior no campo. O uso de semente de
elevada qualidade permite o acesso
aos avanços genéticos, com as ga-
rantias de qualidade e tecnologias de
adaptação nas diversas regiões, as-
segurando maiores produtividades.
Portanto, o estabelecimento da lavou-
ra de soja com sementes da mais alta
qualidade é de fundamental importân-
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cia.
Sementes de alto vigor propiciam

a germinação e a emergência de plân-
tulas em campo de maneira rápida e
uniforme, resultando na produção de
plantas de alto desempenho, que têm
um potencial produtivo mais eleva-
do. Plantas de alto desempenho apre-
sentam uma taxa de crescimento
maior, têm uma melhor estrutura de
produção, com um sistema radicular
mais profundo e produzem um maior
número de vagens e de sementes, o
que resulta em maiores produtivida-
des. Esse potencial para maiores pro-
dutividades aumenta em situações de
estresse, como, por exemplo, em uma
situação de seca, uma vez que o sis-
tema radicular mais profundo dessas
plantas terá condições de supri-las
com água e nutrientes, assegurando
a produção.

Vigor de sementes — O concei-
to de vigor em sementes tem sido
bastante difundido pelo setor produ-
tivo de diversas culturas e em espe-
cial no cultivo da soja. Uma
boa definição desse conceito
foi publicada recentemente pela
Associação Oficial dos Analis-
tas de Sementes dos Estados
Unidos (Aosa, 2009): “São
aquelas propriedades das se-
mentes que determinam o seu
potencial para uma emergência
rápida e uniforme e o desen-
volvimento de plântulas nor-
mais sob ampla diversidade de
condições de ambiente.” Essa
definição contempla diversos
parâmetros importantes que
merecem destaque a seguir:

● Emergência rápida e uni-
forme das plântulas, o que é
fundamental para o bom esta-
belecimento da lavoura.

●  Desenvolvimento de
plântulas normais.

● Desempenho das semen-
tes sob condições ideais e sob
ampla diversidade de condi-
ções de ambiente, incluindo
condições ótimas e sob estres-
ses.

Como estresses, podem ser
exemplificadas algumas situa-
ções como as seguintes: pro-
fundidade excessiva de seme-
adura; compactação superficial

ou assoreamento em consequência da
ocorrência de chuvas pesadas após a
semeadura; semeadura em condições
de solo com baixas temperaturas,
comuns no Sul; ataque de fungos de
solo à semente; e seca após a semea-
dura. Sementes de alto vigor sempre
apresentam vantagens nessas situa-
ções em relação a uma semente de
vigor médio ou baixo. Em suma, é
possível afirmar que o uso de semen-
tes vigorosas assegura o estabeleci-
mento de uma população adequada de
plantas, mesmo sob condições estres-
santes.

Toda cultivar de soja requer uma
população de plantas ideal para a ob-
tenção de máximas produtividades. É
importante que essa população seja
atingida após a semeadura. A utiliza-

ção de sementes de alto vigor facilita
em muito para que isso seja alcança-
do. Porém, deve-se enfatizar que é
importante que essa população seja
composta por plantas de alto desem-
penho, que assegurarão, como men-
cionado anteriormente, maiores pro-
dutividades.

Muitos produtores ainda não têm
a perfeita noção dessa informação e
de suas vantagens, e ainda creem que
basta obter a população ideal de plan-
tas, recomendada para cada cultivar,
para que o estabelecimento e a pro-
dutividade da lavoura estejam asse-
gurados. Isso, sem se levar em con-
sideração o nível de vigor das semen-
tes utilizadas na semeadura. Pode-se
citar o exemplo daquele produtor que
adquire sementes de vigor médio ou
baixo e ainda acredita que, com o
aumento da densidade de semeadu-
ra, poderá obter o estande ideal de
plantas para aquela cultivar. Isso
pode até ser verdadeiro, porém, será
que as plantas que compõem essa po-

pulação são de alto desem-
penho? Mesmo obtendo a
população ideal de plantas,
está tudo resolvido? Com
certeza, não! Serão descri-
tos a seguir diversos traba-
lhos de pesquisa que dão
embasamento para essa
afirmativa.

Efeito do vigor sobre a
produtividade — Esse
tema tem sido amplamente
estudado para a soja e para
diversas culturas no Brasil
e em diversos outros paí-
ses. No Brasil, um dos pri-
meiros trabalhos realizados
sobre o tema em soja foi
relatado por França-Neto et
al. (1983). Nesse trabalho,
foram avaliadas as três cul-
tivares de soja mais culti-
vadas há época no Paraná
(Paraná, Davis e Bossier),
com três níveis de vigor
(alto, médio e baixo). Foi
utilizada uma alta densida-
de de semeadura e, após a
emergência, foi realizado
um desbaste, deixando a
mesma população de plan-
tas para todos os tratamen-
tos (400 mil plantas/hecta-

Toda cultivar de soja requer uma
população de plantas ideal para a

obtenção de máximas produtividades,
e a utilização de sementes de alto vigor

facilita em muito para que isso seja
alcançado, explica França Neto
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re), que era a população recomenda-
da para as referidas cultivares na épo-
ca da execução do trabalho. Na co-
lheita, as plantas originadas de semen-
tes de alto vigor foram 12,8% mais
altas do que as de baixo vigor e a pro-
dutividade foi superior em 24,3%.

Mais recentemente, Kolchinski et
al. (2005), em estudo realizado em
Pelotas/RS, trabalharam com semen-
tes com um gradiente de cinco ní-
veis de vigor, a partir de vigor baixo,
com 70% de emergência em canteiro
e 75% de germinação, até vigor alto,
com emergência de 95% e germina-
ção de 94%.  Esses níveis de vigor
foram criados mediante a mescla de
sementes de alto e baixo vigor nas
seguintes proporções: 100% alto vi-
gor; 75% alto e 25% baixo; 50% alto
e 50% baixo; 25% alto e 75% baixo;
e 100% de baixo vigor. Os autores
verificaram que as plantas oriundas
de sementes do mais alto vigor pro-
duziram 25% a mais de vagens por
planta, resultando em parcelas expe-
rimentais com 35% a mais de rendi-
mento de grãos em relação às oriun-
das de sementes de baixo vigor.

Outro trabalho muito interessante

sobre o tema foi desenvolvido por Pin-
thus et al. (1979), que trabalharam
com a cultivar de soja Clark. Os auto-
res semearam a cultivar em centenas
de potes com cerca de dez centíme-
tros de diâmetro, com uma semente
por pote. Após a emergência, cada pote
foi identificado, de acordo com a ve-
locidade de emergência das plântulas:
as que emergiram muito rapidamente,
aos quatro dias, foram classificadas
como vigor muito alto; as que emer-
giram aos cinco dias, como vigor alto;
aos seis dias, vigor médio; aos sete e
oito dias, vigor baixo.

Essas plântulas foram transplan-
tadas para condições de campo, em
parcelas experimentais, cada uma
composta por duas linhas com seis
metros de comprimento e com uma
densidade de 12,5 plantas/metro line-
ar. Aos 60 dias após a emergência,
foi verificado que as plantas origina-
das de sementes de vigor muito alto

produziram 41% mais de matéria seca
em relação às de baixo vigor. Por
ocasião da colheita, essas plantas ti-
veram uma produtividade 31% supe-
rior em relação às de baixo vigor.

Um aspecto comum entre esses
três trabalhos, que foram realizados
em condições bem diversas, foi que
o aumento na produtividade de grãos,
com o uso de sementes de elevado
vigor, variou de 24,3% a 35%, índi-
ces muito expressivos e significati-
vos. Vale ressaltar que essas respos-
tas ocorreram em condições experi-
mentais e representaram respostas
extremas de aumento de rendimento.
Caso essas respostas sejam obtidas
em lavoura e ao redor de 5% a 10%,
mesmo que inferiores, com certeza,
serão significativas, justificando a uti-
lização de sementes de alto vigor.

Cervieri Filho (2005), em estudos
conduzidos em Alto Taquari/MT, com
plantas individuais de duas cultivares
de soja, Monsoy 9914 e Monsoy 9350,
relatou a produção de grãos por plan-
ta, com base em dois níveis de vigor:
alto, caracterizado por plântulas que
emergiram mais rapidamente, ou seja,
até o quinto dia após a semeadura, e
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Sementes de alto vigor propiciam a
germinação e a emergência de

plântulas em campo de maneira rápida
e uniforme, resultando na produção e

plantas de alto desempenho, com
potencial produtivo mais elevado
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baixo, aquelas que emergiram após o
quinto dia. Por ocasião da colheita, as
plantas originadas de sementes de alto
vigor da cultivar Monsoy 9914 pro-
duziram 13,7 gramas de grãos, ao
passo que plantas de sementes de bai-
xo vigor produziram apenas sete gra-
mas, significando uma diferença de até
99,7% a mais.

Resultados similares foram obser-
vados para plantas da cultivar Mon-
soy 9350, com um aumento de 95,7%.
Vale enfatizar que essas diferenças al-
tamente significativas foram consta-
tadas em plantas individuais, que mos-
tram um efeito muito mais marcante
do que os observados em populações
de plantas. Trabalhos conduzidos por
Schuch et al. (2009) e por Panozzo et
al. (2009) constataram efeitos positi-
vos do alto vigor sobre a produção em
plantas individuais de soja, com au-
mentos não tão expressivos como os
relatados por Cevieri Filho (2005),
mas superiores a 20% na produção por
planta.

A comparação de respostas dos

possíveis efeitos do vigor das semen-
tes em diferentes populações de plan-
tas de soja foi realizada nos Estados
Unidos, por TeKrony et al. (1987).
Quando foram estudados os efeitos do
vigor em altas populações, ou seja, aci-
ma de 343 mil plantas/hectare, não fo-
ram constatados os efeitos do vigor
das sementes sobre a produtividade.
Entretanto, esses efeitos foram signi-
ficativamente evidenciados em popu-
lações mais baixas de plantas, entre
115 mil a 150 mil plantas/hectare.

Vantagens do uso de sementes
vigorosas — Com a síntese de todas
as informações que foram menciona-
das anteriormente e as incluídas nos
trabalhos de pesquisa citados acima,
pode-se concluir o seguinte:

● Na instalação da cultura da soja,
é de suma importância utilizar semen-
tes do mais alto vigor, visando obter
um estande adequado, com plantas
vigorosas.

● Sementes de alto vigor têm mai-
ores índices e velocidade de germi-
nação e de emergência, mesmo em

condições de estresse, como por
exemplo: a semeadura é realizada
com maior profundidade; quando
ocorrem compactação superficial ou
assoreamentos na linha de semeadu-
ra; ocorrem ataques de fungos; ou
com a ocorrência de baixas tempera-
turas por ocasião da semeadura.

● Plântulas que emergem mais
cedo têm vantagens competitivas so-
bre as que emergem mais tarde, pois
têm melhor aproveitamento de água,
luz e nutrientes e o processo fotos-
sintético das plantas é iniciado mais
cedo e de maneira mais eficiente.

● Plantas vigorosas apresentam
uma taxa de crescimento maior, ten-
do maior acúmulo de matéria seca e
resultando em plantas com melhor es-
trutura de produção, ou seja, maior
área foliar e melhor sistema radicu-
lar.

● Essas plantas têm maior capa-
cidade de produção de vagens e se-
mentes e, consequentemente, têm um
maior potencial de rendimento de
grãos.
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VANTAGENS múltiplas da
ILP para a soja

O sistema integração lavoura-pecuária bem executado promove ganhos
econômicos e técnicos para o pecuarista e para o agricultor. No caso de

quem planta soja, saiba quais os passos para diversificar a renda e
melhorar o sistema produtivo

Edemar Moro, coordenador do curso de Especialização em ILPF da Universidade do Oeste Paulista (Unoeste)
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A rotação de pastagem com soja
apresenta um sinergismo perfeito,

pois a cultura gera grande quantidade
de nitrogênio fixado para a pastagem,

e é beneficiada pela palhada que
ajudou a formar com esse nitrogênio

N o início da década de 1990, a cul-
tura da soja assumiu o status de
cultura com a maior área cultiva-

da no Brasil, e essa soberania amplia-se
a cada novo ano agrícola. O Brasil já
faz sombra aos Estados Unidos, maior
produtor mundial da oleaginosa. Ape-
sar da crescente expansão no País, o
monocultivo gerou uma série de pro-
blemas. O mais discutido atualmente é
como obter maiores produtividades por
hectare. O potencial produtivo de la-
vouras comerciais de soja é superior a
6 mil quilos/hectare, no entanto, a pro-
dutividade média nacional emperrou em
3 mil kg/ha.

O maior obstáculo para elevar a
produtividade média da soja é entender
o conceito de agricultura moderna que
não mais direciona o foco para uma cul-
tura, mas sim para o sistema de pro-
dução. Nesse contexto, o Brasil come-
çou muito bem com o sistema plantio
direto. Porém, nem todas as premis-
sas básicas do plantio direto foram im-
plantadas, principalmente com relação
à rotação de culturas. A não condução
do SPD de forma correta e a falta de
conhecimento são as ra-
zões da expansão da soja
apenas em área cultiva-
da, não mais em produ-
tividade por unidade de
área.

A busca por maior
produtividade levou ao
aprimoramento do siste-
ma de produção. Surgiu
então a integração lavou-
ra-pecuária (ILP), a qual
é considerada a evolução
do SPD. A ILP é tida por
muitos como a nova Re-
volução Verde. Sistema
genuinamente tropical,
apresenta benefícios in-
questionáveis e, aos pou-
cos, tem conquistado até
aqueles que outrora
eram críticos assumidos
do sistema integrado. É
importante destacar que
a ILP não veio substituir
o SPD, mas aprimorá-lo
e resgatar suas primíci-
as básicas (rotação de
culturas e cobertura per-
manente do solo).

A ILP, além de resga-

tar os preceitos fundamentais do SPD,
acrescentou um componente importan-
tíssimo para o sucesso dos sistemas
de produção em regiões tropicais, es-
pecialmente para solos arenosos sujei-
tos a perdas de nutrientes por lixivia-
ção. Esse componente é a manutenção
de uma espécie fotossinteticamente ati-
va e o consórcio de espécies durante o
máximo período possível (no ano).
Nota-se que a conotação ano perdeu a
importância, visto que o sistema passa
a ser planejado em longo prazo.

A rotação de pastagem com a cul-
tura da soja apresenta um sinergismo
perfeito. A soja gera benefícios pela
grande quantidade de nitrogênio que
fixa e deixa para a pastagem. E é bene-
ficiada pela palhada que ajudou a for-
mar com o nitrogênio fixado. Deve-se
destacar que a pastagem formada após
a colheita da soja é
algo que impressio-
na até mesmo aque-
les que já conhecem
o sistema. Mediante
as vantagens que a

ILP agrega, torna-se fácil entender por-
que a produção de soja em áreas com
SPD com pouca palhada é 50% menor
do que nas áreas com ILP. Essa queda
de produção notadamente ocorre em
anos com baixos índices pluviométri-
cos, como foi o caso das safras 2011/
2012 e 2012/2013.

É importante relatar que a ILP de-
senvolveu-se com foco na recupera-
ção de áreas degradadas. Porém, o sis-
tema evoluiu e atualmente é indicado
não só para recuperação de áreas de-
gradadas, mas também para melhorar
a eficiência de sistemas de produção
com altos níveis de tecnologia e será
fundamental para o sucesso do SPD,
especialmente para solos arenosos com
histórico frequentes de veranicos em
que a palhada de braquiária ou de outra
gramínea é extremamente necessária

para evitar perdas
de água e a eleva-
ção da temperatura
do solo.

O ciclo de pas-
tagens e cultura da
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Milho consorciado com capim e soja,
exemplo de outro aspecto importante

e vantajoso da ILP para a pecuária,
pois, no verão, parte da área é ocupada
com agricultura, mas no inverno toda

a área pode ser utilizada com pecuária
antes ou após o milho safrinha

soja é variável e cada região do Brasil
adota diferentes períodos de substitui-
ção de pastagens por culturas. Na re-
gião de Presidente Prudente/SP, o mo-
delo que tem gerado bons resultados é
a sequência de dois anos com soja, al-
ternados com dois anos de pastagem.
A substituição de uma atividade por
outra depende de cada região, do re-
torno econômico de cada atividade.
Porém, a manutenção de uma ou outra
atividade após um período de três anos
não é interessante.

Para a agricultura, a substituição da
atividade por pastagem representa que-
bra do ciclo de pragas e doenças e me-
lhorias nas condições físicas, quími-
cas e biológicas do solo. E para a pe-
cuária, a substituição da atividade pela
agricultura significa redução dos cus-
tos com adubação de manutenção da
pastagem. Outro aspecto importante e
vantajoso da ILP para a pecuária é que,

no verão, parte da
área é ocupada com
agricultura, mas no
inverno toda a área
pode ser utilizada
com pecuária, antes ou após a implan-
tação da cultura do milho em segunda
safra.

Quando os ingressantes na ILP são
pecuaristas, a cultura da soja é o gran-
de atrativo. Isso se deve a alta liqui-
dez, redução dos custos de renovação
da pastagem e qualidade que a pasta-
gem forma após a oleaginosa. Quando
a procura pelo sistema ILP é por agri-
cultores, a princípio o interesse surge
pela capacidade que as gramíneas apre-
sentam em produzir palhada para a co-
bertura do solo. Mas logo percebem
que a forrageira implantada pode ser
transformada em carne de baixo cus-
to, especialmente em regiões onde a
segunda safra não é predominante.

A soja é a cultu-
ra chave na ILP,
não só porque é a
principal cultura
agrícola do País,

mas também porque seria ilógico pen-
sar no sucesso de um sistema de pro-
dução apenas com gramíneas (milho e
capim). As leguminosas são obrigató-
rias nos sistemas de produção e, por
sua demanda internacional, a soja é so-
berana na ILP. Não há cultura de verão
que ameace esse reinado. Além disso,
a soja é uma planta com grande capa-
cidade de fixação biológica de nitrogê-
nio. Entretanto, para que ocorra a no-
dulação em áreas com vários anos sem
o cultivo da soja, fato comum no iní-
cio da implantação da ILP, é impres-
cindível que o inoculante seja aplicado
no sulco de semeadura e não apenas
nas sementes.

Embora o conceito do SPD torna-
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va obrigatória a manutenção de cober-
tura morta sobre o solo e a rotação de
culturas, na maioria dos casos isso não
acontecia. Com a adoção da ILP, a ro-
tação de culturas passou a ser realiza-
da e a pastagem tornou-se a fonte de
palha tão necessária para as culturas
graníferas, especialmente à cultura da
soja. É comum pesquisadores e con-
sultores de pecuária tentarem provar
que o boi é tão ou mais rentável que a
soja; e pesquisadores e consultores de
agricultura, defender que a soja é mais
rentável. O fato é que a ILP apresenta
um sinergismo tão grande que os dois
setores são potencializados, ao mesmo
tempo em que um depende do outro e
também se complementam.

A fase de dúvida com relação à efi-
ciência da ILP é passado, mas a in-
clusão de uma segunda atividade exi-
ge planejamento e aprimoramento da
gestão da propriedade, o que é natural
quando se inclui uma nova atividade.
Quando a nova atividade é a agricul-
tura, será necessário um mapeamento

completo da propriedade para avaliar
a aptidão do solo para a cultura da soja
e/ou milho. Muitos proprietários não
conhecem o potencial e as limitações
de suas áreas para produção de grãos.
Se a microrregião circunvizinha já tem
áreas com bons níveis de produtivi-
dade de soja, é um bom indicativo que
a cultura tenha boa adaptação. As prin-
cipais informações necessárias são
análise química e física do solo, his-
tóricos de chuvas e topografia do ter-
reno.

Calcário e gesso — A partir da in-
terpretação da análise de solo, será ne-
cessário reconstruir a fertilidade do
solo, a qual foi exaurida ao longo dos
anos de exploração extrativista da pe-
cuária. A aplicação de calcário e ges-
so, sempre que possível, deve ser rea-
lizada pelo menos um ano antes da im-
plantação da soja. Outro aspecto que
merece destaque para iniciar a cultura
da soja é a escolha certa e bem dimen-
sionada das máquinas agrícolas que
serão adquiridas. Um bom planejamen-

to evita sub ou superdimensionamento
dos maquinários. Quando a nova ativi-
dade é a pecuária, a preocupação é com
os custos com estrutura, currais, cer-
ca, aguada e o desembolso inicial com
aquisição dos animais.

Atualmente, é simples implantar um
projeto de ILP. Há um grande volume
de informações sobre sistemas integra-
dos. Difícil e desafiador foi para quem
implantou o sistema há mais de dez
anos. Outro fator favorável para im-
plantação atual é a disponibilidade de
crédito. Nunca houve um volume tão
grande de recursos e, melhor, com
baixas taxas ou até mesmo isenção de
juros em algumas modalidades de fi-
nanciamento. Portanto, a implantação
da ILP é mais uma questão de decisão.
As informações e os recursos finan-
ceiros existem e, quando o pecuarista
ou agricultor não se sentir seguro do
ingresso na nova atividade, sugere-se
o modelo de parceria. Dessa forma, o
sistema não deixará de ser implantado
e ambos sairão ganhando.
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SOLOS

Antes de qualquer prática,
a CALAGEM

O calcário fornece cálcio e magnésio, melhora a disponibilidade de
nutrientes e diminui a de alumínio, além de melhorar a agregação do solo,

entre outros benefícios
Barbara Paquier Ventura e Matheus Fernandes, Grupo de Apoio a Pesquisa e Extensão (Gape), Engenharia Agronômica, Esalq/USP

O s solos podem ser naturalmente
ácidos em razão dos seus pro-
cessos de formação e pobreza do

material de origem, ou devido às práti-
cas de manejo neles realizadas, como a
adição de adubos nitrogenados. A acidez
do solo é quantificada pelo pH (potencial
hidrogeniônico), e vai de 0 a 14. Quanto
mais baixo o número, maior quantidade
de H+ presente e, portanto, maior acidez.
Com o aumento do pH, diminui-se a aci-
dez e aumenta-se a alcalinidade. Os va-
lores de pH considerados adequados va-
riam de 5 a 6 (em CaCl

2
). A correção do

solo é feita por meio da calagem, que
neutraliza a acidez gerada pelo excesso
de íons H+ na solução do solo, e da ges-
sagem, que diminui a saturação por alu-
mínio – tóxico para a planta – em pro-
fundidade pela troca iônica entre o Ca2+

do gesso e o Al3+ adsorvido a fração argi-
la, seguida pela complexação do Al3+ pelo
SO

4
2-, que também advém da dissocia-

ção do gesso.

A calagem fornece cálcio e magné-
sio, aumenta disponibilidade de nutrien-
tes, diminui a disponibilidade de alumí-
nio, aumenta a mineralização da matéria
orgânica, aumenta a fixação biológica
do N

2
 do ar e melhora a agregação do

solo. Por sua vez, a gessagem condici-
ona a subsuperfície do solo, promoven-
do maior retenção de água e forneci-
mento de cálcio e enxofre em profundi-
dade e, assim, contribuindo para maior
desenvolvimento do sistema radicular.
Dessa forma, essas práticas garantem
maior eficiência de práticas de manejo
posteriores e, consequentemente, mai-
ores produtividades.

O manejo da correção do solo por
meio do calcário e gesso deve ser reali-
zado com antecedência, cerca de três a
seis meses antes da implantação de uma
cultura. Ou durante seu ciclo produti-
vo, no caso de culturas perenes e semi-
perenes. Embora os corretivos tenham
ação mais duradoura, suas reações va-

riam conforme o solo e a cultura im-
plantada, de modo que o recomendado
é realizar a amostragem e a análise quí-
mica do solo todos os anos. Para a cor-
reção com calcário, o cálculo da neces-
sidade de calagem deve ser realizado por
dois critérios, baseados na análise quí-
mica do solo: saturação por bases e/ou
teores de cálcio + magnésio (Cooper-
sucar), utilizando a maior dose deter-
minada entre os dois cálculos.

a) Saturação por bases
NC (t/ha) = (V

2 
- V

1
) x CTC

                    PRNT x 10
NC = Necessidade de calagem ex-

pressa em toneladas/hectare
V

1
= V% na camada de solo 0–20cm

V
2
= V% que se deseja atingir

CTC = Capacidade de troca catiôni-
ca na camada 0–20 cm

PRNT = Poder relativo de neutrali-
zação total do calcário

b) Teores de cálcio e magnésio
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Coopersucar:
NC (t/ha) = [30 - ( Ca + Mg )] x 10
                   PRNT x 10
NC = Necessidade de calagem ex-

pressa em toneladas por hectare
Ca = teor de cálcio em mmol

c
 dm-3

Mg = teor de magnésio em mmol
c

dm-3

PRNT = Poder relativo de neutrali-
zação total do calcário

A aplicação de gesso é recomenda-
da quando, em subsuperfície, a satura-
ção por bases for menor que 35%, quan-
do o solo apresentar mais que 5 mmol

c
dm-3 de alumínio ou quando a saturação
por alumínio (m%) for maior que 20%.
A dose de gesso pode ser calculada pelo
critério da saturação por bases (Vitti et
al., 2004).

NG (t/ha) = (50-V) x CTC
                          500
NG = Necessidade de gessagem ex-

pressa em toneladas por hectare
V

 
= saturação por bases atual do solo

em subsuperfície

CTC = capacidade de troca catiôni-
ca em subsuperfície em mmol

c
 dm-3

Equívocos — Erros cometidos des-
de a amostragem do solo até a aplica-
ção dos corretivos comprometem a qua-
lidade da operação, de modo que não
sejam atingidos os resultados esperados.
Os principais equívocos cometidos por
parte do produtor são os seguintes:
amostragem incorreta do solo, anulan-
do a veracidade dos dados da análise
química utilizada para realizar os cálcu-
los de necessidade de calagem e gessa-
gem; desconhecimento da qualidade do
calcário em valores de RN e de PRNT,
resultando em aplicações com doses
equivocadas; aplicação de doses fixas
sem realização de análises do solo; má
regulagem das máquinas aplicadoras;
alta granulometria e aplicação de corre-
tivos em condições adversas de vento,
ocasionando má distribuição superficial
do corretivo por causa da deriva; con-
dições de armazenamento desfavoráveis
(umidade) que implicam na depreciação

do produto e dificuldades no momento
da aplicação.

Atualmente, o conceito de uso
eficiente de insumos na agricultura bra-
sileira deve atentar para criteriosa avali-
ação dos retornos econômicos sobre os
investimentos, uma vez que a tendência
natural do agricultor em situações de
dificuldade de crédito tem como primei-
ra medida reduzir os gastos com esses
insumos, notadamente com corretivos
agrícolas e fertilizantes. A opção mais
plausível é aumentar a produtividade e
reduzir os custos fixos, procurando
atingir a maior produtividade possível
dentro do limite de investimento que se
pague pela produção. Atuar nessa linha
de trabalho – fazer bem feito em menor
área para aumentar a produtividade, ao
invés de cultivar grandes propriedades
sem conseguir custear operações de base
como a calagem e a gessagem, que con-
tribuem para o uso eficiente de fertili-
zantes – é o caminho para aumentar a
probabilidade de sucesso da nossa agri-
cultura.
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ESTIMULANTES

O uso das ALGAS
marinhas na agricultura

Os produtos à base de algas marinhas promovem a regulação e a
estimulação do crescimento das plantas

A credita-se que a principal con-
tribuição para o aumento da pro-
dução agrícola por meio de pro-

dutos à base de algas marinhas é causa-
do pela presença de reguladores e esti-
muladores de crescimento de plantas.
Eles têm um efeito direto e/ou indireto
na produção. A milenar cultura oriental

é o berço dessa tecnologia, que tem no-
tórios resultados práticos, e desde o
século 16 as algas têm sido usadas na
alimentação, na indústria e na agricultu-
ra para a fertilização dos solos.

As macro algas podem ser classifi-
cadas em três grandes grupos e podem
ser diferenciadas, entre outras, pelo tipo

de pigmento que apresentam. O grupo
das algas verdes (Clorofíceas), cujo pig-
mento é a clorofila, é importante na li-
beração da maior parte do oxigênio na
atmosfera e por compor a base da ca-
deia alimentar do nosso planeta, os fito-
plânctons. No grupo das algas verme-
lhas (Rodofíceas), o pigmento é a ficoe-
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ritrina, e entre outros importantes pro-
dutos, e fornecem uma substância cha-
mada ágar, matéria-prima para remédi-
os, laxativos e gomas. O terceiro grupo,
as algas marrons (Feofíceas), cujo pig-
mento é a fucoxantina, é historicamente
mais utilizada na agricultura. Essas algas
eram inicialmente usadas in natura pe-
los chineses, ou através de compostos
para fertilização dos solos. Dentro desse
grupo, destacam-se os gêneros Sargas-
sum, Ascophyllum e Laminarum.

O gênero Ascophyllum é mais po-
pular na literatura acadêmica, pois é mais
comum no ocidente. Entretanto, as al-
gas do gênero Sargassum e Laminarum
apresentam maiores teores de elemen-
tos nutricionais e melhor balanço das
substâncias ativas que projetam seu efei-
to bioestimulante. O uso de Sargassum
tem crescido na agricultura moderna,
tanto na agricultura convencional como
na crescente demanda da agricultura
orgânica. A composição única das Sar-
gassum estimula a produção de fitoale-
xinas, que são compostos sintetizados
naturalmente pela planta para conferir
maior resistência a agentes abióticos
(estresse hídrico, baixas temperaturas,
baixa luminosidade prolongada) e bióti-
cos (fungos, vírus e bactérias) promo-
tores do estresse.

As algas desse gênero contêm 16
aminoácidos essenciais, incluindo o trip-
tofano, macronutrientes primários (como
potássio), macroelementos secundários
e uma também balanceada composição
dos sete microelementos essenciais. Des-
tacam-se ainda os carboidratos, o ácido
algínico, o manitol e a laminarina, além
de 11 vitaminas, entre elas a biotina, o
caroteno, a riboflavina e a niacina.

Apesar da rica composição nutrici-
onal que carregam, o grande efeito bio-
estimulante das algas marrons advém da
presença balanceada dos PGRs (hormô-
nios reguladores de crescimento) Gibe-
relina, Auxina, Citocinina e Betaína, que
são eficientes em doses extremamente
baixas. As giberilinas são naturalmente
produzidas pelas plantas em tecidos jo-
vens do sistema caulinar e sementes em
desenvolvimento. Sua ação está ligada
ao elongamento celular, indução do flo-
rescimento e maior fertilização e manu-
tenção da florada (pegamento). Na tec-
nologia de sementes, é utilizada na que-
bra da dormência de sementes e acele-
ração da velocidade de germinação. Em

relação às auxinas, a principal delas é o
ácido indolacético, conhecido pela sigla
AIA, que é produzida principalmente no
meristema apical do caule e transporta-
da através das células do parênquima
até as raízes.

Efeitos na planta — O principal
efeito das auxinas é promover o cresci-
mento de raízes e caules, por meio do
alongamento das células recém-forma-
das nos meristemas. Nas raízes, em con-
centrações muito altas, a auxina inibe a
alongação celular. Esse fitormônio tam-
bém é responsável pela dominância api-
cal, e sua liberação gerada pelas semen-
tes em desenvolvimento é a grande res-
ponsável pelo crescimento dos frutos. As
citocininas são PGRs que se translocam
pelo xilema, e são encontradas em maior
parte nas raízes das plantas, sendo res-
ponsáveis pela divisão celular, além de
regularem a senescência (queda natural)
das folhas. Em concentrações adequa-
das, promovem maior enraizamento e o
retardo da senescência das folhas, oti-
mizando a capacidade fotossintética da
planta. Estão diretamente envolvidas no
processo de abertura e fe-
chamento dos estômatos.

Outro PGR encontra-
do nas algas marrons é a
betaína, que atua nas plan-
tas de forma similar as ci-
tocininas, ou seja, promo-
vem crescimento radicu-
lar e regulam a senescên-
cia foliar. Além disso, pro-
movem efeito antiestres-
se, conferindo maior pro-
teção às adversidades cli-
máticas de ocorrência na-
tural ou às adversidades
impostas às plantas em
função do manejo adota-
do pela cultura, como o
transplante, por exemplo.

O efeito dos PGRs
nas plantas está quase
sempre associado a mais
de um hormônio, um de-
les com efeito ativador e
outro com efeito inibidor,
e o resultado observado
depende do balanço entre
eles. A Sargassum tem
mostrado um balanço
adequado para a agricul-
tura, acarretando bons
resultados, melhorando o

equilíbrio osmótico das células e ele-
vando o potencial de turgescência, cor-
roborando para a maior firmeza e qua-
lidade dos frutos e conferindo maior
vida útil no pós-colheita. Também pro-
porcionam aumento de sólidos solú-
veis, melhoria na coloração e tamanho
de frutos e hortaliças, bem como in-
cremento do peso seco, diâmetro de
hastes, e diâmetro de inflorescências
de plantas ornamentais.

O uso de Sargassum em tratamento
de sementes incrementa o percentual e
a velocidade de germinação. Quando
aplicadas na zona radicular, tanto as al-
gas Sargassum como as Laminarias,
promovem maior desenvolvimento ra-
dicular e menor taxa de mortalidade de
mudas e plântulas. O efeito positivo das
algas na agricultura está cada vez mais
consolidado, e existe grande potencial
para o aumento desse uso, tendo mui-
to a ser explorado, pois seu uso aditi-
vado com a presença de determinados
elementos nutricionais tem efeito sinér-
gico se comparada à aplicação isolada
de ambos.
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FUTUROS PRODUTORES

Incentivo às novas
GERAÇÕES
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Projeto realizado em Mato Grosso estimula a qualificação e incentiva a
permanência de jovens no meio rural

Denise Saueressig
denise@agranja.com

A preocupação com a sucessão é
frequente entre os produtores
brasileiros. É comum ouvir rela-

tos de que as novas gerações preferem
investir em carreiras profissionais que se
distanciam da realidade do meio rural em
vez de permanecerem no campo, dando
sequência ao trabalho dos pais. Debatida
em reuniões e encontros de produtores,
a preocupação transformou-se em inici-
ativa e, no ano passado, teve início o
projeto Futuros Produtores do Brasil.
Criado e desenvolvido pela Federação da
Agricultura e Pecuária do Estado de Mato
Grosso (Famato) e pelo Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (Senar/MT)
e com patrocínio da Monsanto, o pro-

grama busca justamente sensibilizar e in-
formar as futuras gerações a respeito das
possibilidades do agronegócio.

Segundo o Censo 2010 do IBGE,
Mato Grosso, estado que mais produz
grãos no País, tem uma população jo-
vem rural de 89.070 pessoas com idade
entre 20 e 29 anos. O número indica um
recuo de 11% em comparação com o
levantamento de 1996. Além das razões
identificadas entre os agricultores, os
dirigentes da Famato buscaram inspira-
ção no programa Future Farmers of
America (FFA), que foi criado em 1928,
nos Estados Unidos. O perfil da iniciati-
va americana justifica que a missão é
preparar as futuras gerações para o de-

safio de alimentar uma população em
crescimento. O FFA trabalha com a de-
finição de que a “agricultura é mais do
que plantar e colher – é uma ciência, um
negócio e uma arte”.

Entusiasta do projeto brasileiro, o
pecuarista Arnaldo de Campos, vice-pre-
sidente da Região I da Famato, acredita
que o desconhecimento seja a principal
causa da falta de motivação dos jovens.
“Entendemos que precisávamos explicar
a eles que o agronegócio não é apenas
importante para nós, que vivemos disso,
mas para o mundo todo”, declara. O
conhecimento é gerador de motivação,
elemento que, na opinião do produtor, é
essencial para convencer a nova geração
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a ficar no meio rural. “O campo nem
sempre consegue oferecer o mesmo con-
forto da cidade. É um trabalho a céu
aberto, exposto ao sol, ao calor e à chu-
va, ou seja, se não houver motivação,
fica difícil”, avalia.

Informação e relacionamento —
Para gerar o estímulo necessário à forma-
ção de novos profissionais e lideranças, o
Futuros Produtores oferece gratuitamente
aos inscritos atividades com atrativos que
envolvem diferentes áreas de atuação do
setor. Participam, a cada turma, 30 jovens
com idade entre 16 e 24 anos. A progra-
mação até agora incluiu visitas a proprie-
dades que são referência em suas áreas, a
cooperativas, à Bolsa de Valores de São
Paulo e ao Porto de Santos/SP. Porém,
além de conhecimentos técnicos sobre pro-
dução e mercado, os jovens recebem no-
ções sobre desenvolvimento de carreira,
empreendedorismo, sucessão familiar e
relacionamento com os pais.

Como o resultado da primeira turma
foi considerado altamente positivo, este
ano o projeto teve continuidade com duas
turmas: uma de novos inscritos e outra,
com os participantes de 2013. A reação
dos jovens indica que o projeto deve ter

continuidade e, possivelmente, expansão.
“Queremos estabelecer parcerias para
ampliar as atividades e, quem sabe, rea-
lizar intercâmbio internacional e levar o
programa para outros estados”, observa
Campos.

Filho do vice-presidente da Famato,
Arnaldo Campos Júnior ouviu o pai co-
mentar sobre o projeto e achou que seria
uma boa oportunidade para buscar enten-
der mais sobre a atividade. “Precisamos
pensar que vamos receber toda uma es-
trutura dos nossos pais, e que, quanto mais
conhecermos sobre o negócio onde traba-
lhamos, mais poderemos fazer para obter
sucesso”, afirma. Aos 23 anos, Júnior che-
gou a iniciar o curso de Veterinária, mas
pela distância da fazenda, em Cotriguaçu/
MT, para a faculdade, em São José do Rio
Preto/SP, resolveu trancar os estudos por
um tempo. Como filho único, ele se dedica
a ajudar o pai na parte administrativa e téc-
nica da fazenda voltada à pecuária. “Fiz
alguns outros cursos, mas pretendo reto-
mar a faculdade”, revela.

No Futuros Produtores, o jovem con-
ta que encontrou muitas novidades e des-
cobriu experiências diferentes visitando
outras fazendas. “São vivências assim
que ajudam a abrir a cabeça e estimular a
imaginação. Além disso, fiz novas ami-
zades e aprendi com os exemplos de fa-
mílias que passaram pelo processo de
sucessão”, destaca.

Definição sobre a carreira — A
participação no projeto foi fundamental
para a estudante Natália Becker de Oli-
veira, de 17 anos, decidir seu futuro pro-
fissional. Ela relata que, até o ano passa-
do, quando entrou na primeira turma, não
tinha interesse pela realidade do agrone-
gócio. E foi pelo incentivo do pai, o pro-
dutor Silvésio de Oliveira, que ela se en-

Arnaldo Campos Júnior:
novas amizades e
aprendizado com

famílias que passaram
pelo processo de

sucessão
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volveu nas atividades. Cursando o últi-
mo ano do ensino médio, Natália resol-
veu que vai estudar Agronomia depois
que aprendeu sobre o setor. “Foi surpre-
endente. Descobri que o trabalho no cam-
po não é só plantar e colher, e isso é apai-
xonante”, define.

Depois de participar da primeira turma
em 2013, a jovem continuou no programa
este ano. Uma das atividades que mais cha-
mou a sua atenção foi a visita à Fazenda
Gamada, da família Wolf, em Nova Canaã
do Norte/MT. Lá, os futuros produtores
conheceram um sistema de referência em
integração lavoura-pecuária-floresta. “Com
exemplos como esse, entendemos que pre-
cisamos e podemos produzir cada vez mais
sem prejudicar o meio ambiente”, descre-
ve. Motivada, Natália diz que pretende tra-
balhar ajudando o pai na Fazenda Verde Vale,
em Tapurah/MT, onde a família tem cria-
ção de gado e lavouras de soja e milho.
“Um dos meus objetivos é convencer meu
pai a fazer integração lavoura-pecuária”,
ressalta.

Natália Becker de
Oliveira: participação no

projeto ajudou na
decisão pelo curso de

Agronomia
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BIODIESEL

Novas
oportunidades
para a CANOLA

Com o aumento da porcentagem de biodiesel no óleo mineral para 7%,
ampliam-se as perspectivas para a oleaginosa, que agora pode ganhar

terreno pela sua “tropicalização”
Drª Flavia Andrea Nery Silva, Grupo de Estudos e Pesquisas em Canola do Instituto de Ciências Agrárias, Universidade Federal de Uberlândia,

flavianery@iciag.ufu.br

N o dia 6 de agosto, o Governo bra-
sileiro aprovou a Medida Provi-
sória nº 647/14, a MP do Biodi-

esel, que aumenta o percentual de bio-
diesel adicionado ao diesel, passando
dos atuais 6% para 7%, a partir de no-
vembro, chamado de biodiesel B7. Essa
decisão vai alterar o mercado brasilei-
ro de biocombustíveis. A mistura de
7% vai estimular o aumento das áreas

cultivadas com espécies bioenergéticas
no País e ao mesmo tempo otimizar o
uso das unidades processadoras de
óleo, que se encontram com mais de
60% de sua capacidade ociosa.

A produção do biodiesel B7 vai re-
duzir a importação de diesel em cerca
de 1,2 bilhão de litros, que deverão,
então, ser fornecidos pela cadeia na-
cional de biocombustíveis. Esse setor

atualmente é responsável pela produ-
ção de cerca de 3 bilhões de litros. A
demanda excedente de processamen-
to pode ser atendida pelas indústrias
processadores de biodiesel, que têm
capacidade de industrializar aproxima-
damente 8 bilhões de litros anuais de
biodiesel.

Dentre as fontes utilizadas para
produção de biodiesel, predomina a
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soja, que responde por cerca de 70%
da matéria-prima. Mas a crescente
demanda do mercado interno para a
produção de biocombustível, aliada ao
aumento das exportações de soja, uma
vez que o mercado internacional tem
preferido o grão de soja in natura,
pode gerar competitividade entre se-
tores, quanto à destinação da produ-
ção de soja.

A canola apresenta-se como opção
para suprir parte da demanda que sur-
girá com o biodiesel B7. É uma planta
originada de regiões de clima tempe-
rado que vem, à cada safra, conquis-
tando novas áreas de cultivo na Re-
gião Sul. Mas não somente nessa re-
gião, pois após intensos trabalhos de
avaliação realizados pela Embrapa Tri-
go, pelo doutor Gilberto Omar Tomm,
e por empresas do setor privado, fo-
ram selecionados materiais genéticos
adaptados às regiões de baixa latitude
(inferiores a 20°S) e temperaturas
mais elevadas, que são predominan-
tes nas Regiões Centro-Oeste e Su-
deste. Como parte dessa iniciativa de
expansão da cultura, foi criado o Gru-
po de Estudos e Pesquisas em Canola
(Gepca), no Instituto de Ciências Agrá-
rias (Iciag), da Universidade Federal
de Uberlândia (UFU), para auxiliar nos

estudos e nas análises para introdu-
ção técnica dessa cultura na região do
cerrado mineiro.

Os grãos de canola podem apre-
sentar de 34% a 40% de óleo, tornan-
do a cultura um atrativo aos produto-
res, devido ao seu alto rendimento.
Dados da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) indicam que
a área cultivada com a oleaginosa na
safra 2013 foi de 45.500 hectares,
95% distribuídos entre os estados da
Região Sul, mais 5% no Mato Grosso
do Sul, com uma produtividade média
de 1.300 quilos por hectare. As esti-
mativas da safra 2014 indicam manu-
tenção da área cultivada, mas com leve
incremento na produtividade, que pode
alcançar 1.500 quilos/hectare.

Vantagens técnicas e econômicas
— A principal vantagem na utilização da
canola é o fato de sua adequação no sis-
tema de rotação de culturas, em segun-
da safra, alternando soja, milho e outras
culturas da primeira safra. Além disso, a
rentabilidade do grão pode ser um gran-
de estímulo que permitirá a expansão da
cultura, pois seu preço de comercializa-
ção é atrelado ao mercado da soja, com
facilidade de comercialização, possibili-
dade de lucros elevados e alta liquidez.

Apesar de todo o potencial da cul-
tura da canola, seu óleo, considerado
nobre e com alto valor agregado, ain-
da é pouco destinado para a indústria
de biocombustíveis. Mas a necessida-
de de aumento na produção nacional
de biocombustíveis e, por conseguin-
te, das áreas cultivadas com culturas
bioenergéticas, gerada pela aprovação
da MP do Biodiesel, pode viabilizar o
uso dessa oleaginosa para a produção
de biodiesel.

Os grãos de canola têm o dobro de
óleo que os da soja e a transformação
da cultura em biocombustível ainda per-
mite aproveitar grãos que sofreram ex-
cesso de chuva na colheita, seca ou
outros fatores que normalmente com-
prometem a qualidade para a produção
de óleo para consumo humano. Com
relação ao rendimento em óleo, a ca-
nola necessita de dois hectares para a
produção de uma tonelada de óleo, em
média, equiparando-se ao rendimento
da soja, mas com a vantagem de pos-
suir menor custo de produção e de se
enquadrar nos sistemas de rotação em
segunda safra, sem competir com o

cultivo da soja no verão.
Apesar de todos os avanços técni-

cos já ocorridos na cultura, como a
expansão para áreas de baixa latitude,
a canola ainda tem um longo caminho
a percorrer. Caminho esse que tem
sido comparado àquele percorrido pela
soja, quando do avanço das fronteiras
agrícolas para a região central do Bra-
sil, e que tem lhe rendido a denomina-
ção de “soja de inverno”. Mas a defi-
nição que melhor descreve o estado
atual de desenvolvimento da cultura no
País é a expressão “tropicalização da
canola”.

Desafios — No momento, já são
conhecidos híbridos e variedades de
canola com aptidão de cultivo em re-
giões de baixa latitude. No entanto, al-
guns pontos ainda necessitam melhor
entendimento, como a oferta de se-
mentes que possa abastecer o merca-
do, pois mais de 90% delas são pro-
duzidas na Argentina. Além disso, faz-
se necessário o zoneamento agrocli-
mático da cultura para as novas regi-
ões produtoras, como as do cerrado,
que permitirá ao produtor o acesso ao
crédito agrícola e ao seguro rural.

Característica outra que necessita
ser desenvolvida é um programa de
assistência técnica ao produtor rural,
principalmente na semeadura, colhei-
ta e pós-colheita. O grão da canola é
extremamente pequeno, em média, mil
grãos pesam de três a seis gramas.
Assim, a regulagem do maquinário re-
quer rigor para garantir a plantabilida-
de, reduzir as perdas de colheita e as
de pós-colheita. Nesse aspecto, den-
tre as atividades previstas no Grupo
de Estudos e Pesquisa em Canola está
a divulgação da cultura da canola aos
produtores da região, treinamentos,
dias de campo e orientações diversas
contribuindo para a introdução técni-
ca do cultivo da canola na região dos
cerrados. A cultura da canola tem pela
frente excelentes perspectivas de se
consolidar no mercado nacional de pro-
cessamento tanto de óleo para consu-
mo humano, mas principalmente
como matéria-prima para produção de
biodiesel.
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Agricultura americana
volta ao ‘NORMAL’

E isso é uma má notícia, pois as cotações em 2014 podem não “cobrir” os
custos do produtor daquele país. A reportagem d’A Granja obteve

informações sobre a agricultura americana em visita aos Estados Unidos
Leandro Mariani Mittmann*

leandro@agranja.com

O s americanos estão prestes a co-
lher uma gigantesca safra de soja
e milho, volume que vai levar as co-

tações a caírem, inclusive comprometen-
do a lucratividade dos produtores. De uma
maneira geral, as receitas não vão nem ao
menos cobrir os custos de produção. Já a
pecuária viverá dias excelentes. E esses
cenários deverão ser a realidade da agro-
pecuária daquele país nos próximos anos.
Enganou-se quem pensou que as cotações
históricas das recentes safras seriam o
“novo normal”. Essa definição e a descri-
ção da conjuntura são do professor James
Mintert, diretor do Centro de Agricultura
Comercial da Universidade de Purdue, da
cidade de West Lafayette, Estados Unidos
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(EUA). A reportagem d’A Granja partici-
pou de entrevista com Mintert, um especi-
alista em agricultura americana, que tra-
çou perspectivas para aquele setor. A en-
trevista foi realizada um dia depois de o
Departamento de Agricultura dos EUA
anunciar a previsão de safra americana:
recorde de 356,4 milhões de toneladas de
milho e 103,9 milhões de soja, 16% a mais
que em 2013. Na atual safra, que será
colhida a partir de setembro, serão 39,4
milhões de hectares de milho, 31,5 mi-
lhões de soja e 4,1 milhões de algodão,
além da cultura de inverno trigo, com 22,9
milhões de hectares. Soja e milho são cul-
tivados praticamente nas mesmas regiões,
e a produtividade de milho será recorde –

algo em torno de 175 sacas/hectare. A
cotação do bushel do cereal estava, em
meados de agosto, em torno de US$ 3,65/
3,70, uma baixa considerável em compa-
ração aos quase US$ 7 de 2012, quando
os EUA tiveram perdas históricas na pro-
dução por causa de uma estiagem. “O
preço está abaixo do custo de produção.
Muitos produtores estão vendendo abai-
xo do custo”, revelou o professor. A soja
ganhou terreno do milho, visto que o pro-
dutor americano prevê mais ganhos com
a oleaginosa em relação ao cereal.

Em relação aos ganhos, Mintert tra-
çou o seguinte comparativo: em 2014, a
lucratividade por hectare deverá ser ne-
gativa em US$ 500 para o milho e US$

Bill, Mayron, Vern e Matt (da esq.
para a dir.), da família Schafer,

que cultivam 1.540 hectares em
Indiana/EUA: em milho e soja o

custo de produção será
superior à receita
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150 para a soja; no ano passado, houve
empate no cereal e prejuízo de US$ 250
para a oleaginosa; em 2011, a lucrativida-
de foi positiva em US$ 700 para o milho e
US$ 175 para a soja. “Alguns não vão
perder tanto; outros, mais”, descreveu. É
importante acrescentar que nesses núme-
ros está incluído o preço da terra, que
deverá sofrer desvalorização nos próxi-
mos anos, adianta o professor. Mintert
lembra que o subsídio do Governo ameri-
cano à agricultura (Farm Bill), previsto
entre US$ 63 e US$ 188/hectare para o
milho (e valores menores para a soja) vai
“suavizar as perdas, mas será uma ajuda
modesta”. “Provavelmente este será o
ambiente por vários anos”, anunciou. “Os
últimos seis a sete anos foram exceção.
Foram muitos lucrativos, os melhores. O
pico de lucratividade em 2011 não vai mais
acontecer”. E acrescentou: “Os últimos
seis a sete anos não eram o ‘novo nor-
mal’. O normal é agora.”

Schafer Farms — A reportagem d’A
Granja conheceu uma típica fazenda ame-
ricana, a Schafer Farms, cujos proprietá-
rios admitem que a receita de soja e milho

não deverá ser superior aos custos neste
ano. Os irmãos Vern e Mayron Schafer,
60 e 62 anos, o filho do primeiro Matt, 35,
e Bill, 32, genro de Vern, cultivam na cida-
de de La Crosse, condado de LaPorte, es-
tado da Indiana, 1.540 hectares divididos
em 526 hectares do grão e 384 para se-
mentes do cereal, soja (445), mais pepino
em 66 hectares, além de 85 cabeças de
gado Angus, Simental e Hereford. Os pro-
dutores mantêm uma fazenda totalmente
estruturada, com amplos galpões e silos,
dois terços de área irrigada por pivô, além
de maquinário potente, inclusive cami-
nhões. Raramente contratam mão de obra
(mencionam empregados para meio perí-
odo), e confidenciam que as quatro famí-
lias têm um bom padrão de vida com a
renda da propriedade. Eles são formados
no curso superior de Gestão em Negócios
Agrícolas na Universidade de Purdue.

Os produtores mantêm todos os da-
dos da fazenda devidamente contabiliza-
dos, e concluíram que os custos de pro-
dução deste ano serão de US$ 1.530 por
hectare para o milho e US$ 1.035 para a
soja, dispêndios superiores ao que rece-

berão pelas safras. Cerca de um terço da
área cultivada pelos Schafer é arrenda-
da, cujo valor do aluguel não revelam
(na região, a média é US$ 300/hectare).
A cotação em meados de agosto estava
em US$ 3,30 o bushel de milho e US$ 10
o de soja. Como produzem um milho di-
ferenciado, com uma fermentação mais
alta, recebem 80 centavos de dólar a mais
por bushel. A estimativa de produtividade
para esta safra é de 192/193 sacas/hecta-
re de milho e 66 sacas de soja. Mesmo
assim, haverá um desequilíbrio da recei-
ta/custos, e poderão ter que apelar ao apoio
do Governo. Ainda que 25% do preço do
milho esteja “travado” a US$ 4,50 o bu-
shel. Mas o que mais surpreende da fa-
zenda, além da estrutura aparentemente
completa para o trabalho, é a facilidade
que eles têm para transportar a safra. Ao
lado passa uma estrada de ferro e eles
mesmos transportam a safra por cami-
nhão a uma distância máxima de 100 qui-
lômetros.

* O jornalista esteve nestes locais a convite
da Dow AgroScienses, cuja reportagem sobre a

visita à sede da empresa está na página 56.
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PRÊMIO ANDEF

Agricultura brasileira é
PREMIADA

O Prêmio Andef, promovido pela
Associação Nacional de Defesa
Vegetal (Andef), é realizado para

celebrar e motivar não só os profissio-
nais e produtores, mas para entidades,
distribuidores, cooperativas e universi-
dades que desenvolvem ações de boas
práticas agrícolas e responsabilidade am-
biental e social. São 17 anos de reco-
nhecimento e valorização a todos aque-
les que ajudam a construir a agricultura
brasileira. A Andef teve a honra de pre-
miar mais iniciativas dos profissionais e
das entidades que fazem a produção
agrícola do País ser cada dia mais sus-
tentável e importante para a nossa eco-
nomia.

Em 2014, a temática da premiação foi
“Educando para um novo tempo”, com
destaque para o educador do campo, que
é peça fundamental no desenvolvimento
do agronegócio brasileiro. “A cada ano,
observamos uma crescente preocupação
com a responsabilidade ambiental e so-
cial nas comunidades rurais e urbanas
que passa a ser refletida nas atividades
de quem participa da cadeia produtiva.
Indústrias, distribuidores, cooperativas,
produtores, entidades de ensino e toda a
mídia demonstram em seus projetos e

Profissionais
Clodoaldo Dutra Flaitt,
ArystaLifeScience
Eduardo Constantino, DuPont
Eric Pasqualli Nunes, Syngenta
Gustavo Martins, Dow AgroSciences
Jeverson de Oliveira, FMC
Jorge Luiz Fernandes Parras,
Monsanto
Nilson Liasch Júnior, Basf
Rodrigo Begale, Bayer CropScience

Campo Limpo
Cearpa – Nova Mutum/MT
Fafram – Ituverava/SP
Aarago – Goianésia/GO
Aranav – Naviraí/MS

Distribuidores
Boas Práticas Agrícolas
Agro Amazônia/MT: Projeto Vida
Saudável

Responsabilidade Social
Agrológica/MT: Horta Espaço Prima
Jovem

Responsabilidade Ambiental
Alvorada/MT: Reflorestando e
Preservando Área Degradada

Cooperativismo
Boas Práticas Agrícolas
Coopercitrus/SP: Uso Correto e
Seguro dos Defensivos Agrícolas

Responsabilidade Social
Cooxupé/MG: Escola Consciente

Responsabilidade Ambiental
Coplana/SP: Córrego Vivo e
Reflorestando as Nascentes

Ensino
Cefet/RJ: Agroprata

Produtor Rural
Jonas Marques, produtor de café-
conillon e pimenta-do-reino, de
São Mateus/ES

ações o quanto a conscientização está
presente”, declara Fabio Kagi, gerente de
educação da Andef.

Confira a seguir alguns dos vence-
dores da premiação, que foi entregue
em um grande evento em São Paulo:
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SIMPÓSIO

Desafios da fertilidade do
 SOLO dos cerrados

A Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP), o Grupo de Apoio a Pes-

quisa e Extensão (Gape) e a Funda-
ção de Estudos Agrários Luiz de Quei-
roz (Fealq), por intermédio dos pro-
fessores Godofredo Cesar Vitti, Ra-
fael Otto e Paulo Sérgio Pavinato, do
Departamento de Ciência do Solo da
Esalq, realizaram em
julho, em Goiânia/GO,
o simpósio Desafios
da Fertilidade do Solo
na Região do Cerrado.
O evento teve aproxi-
madamente 850 parti-
cipantes e permitiu di-
fundir novas tecnolo-
gias relacionadas ao
manejo eficiente da
fertilidade do solo no
bioma do cerrado. Fo-
ram geradas discus-
sões que evidenciaram
novos enfoques de
pesquisas no setor,
buscando aumentar a
produção agrícola das
lavouras nessa região.

A programação diferenciada, com-
posta por apresentações de pesqui-
sadores, assim como consultores de
diversas regiões, chamaram a aten-
ção do público. Os temas discutidos
englobaram assuntos relacionados à
dinâmica dos nutrientes no solo, fon-
tes de nutrientes e manejo da aduba-
ção nos diversos sistemas de produ-

ção, e até temas polêmicos como adu-
bação a lanço e adubação de sistemas.
Também foi apresentado tópicos de
agricultura de precisão, novas tecno-
logias e desafios para as principais
culturas semeadas em todas as regi-
ões abrangidas pelo cerrado brasilei-
ro, assim como em novas fronteiras
agrícolas.
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TECNOLOGIA

Dow prepara o lançamento
do SISTEMA ENLIST

A revista A Granja esteve em Indianápolis, Estados Unidos,
na sede da Dow AgroScienses, para conhecer os detalhes – e vantagens –

da nova tecnologia da empresa para o controle de daninhas
Leandro Mariani Mittmann*

leandro@agranja.com
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A agricultura canadense já conhe-

ce, a americana deverá usufruir
ainda em 2014 e a brasileira rece-

berá a partir de 2016 o Sistema Enlist, uma
nova tecnologia de controle de invasoras
desenvolvida pela Dow AgroScienses. O
sistema une na mesma semente de soja,
milho e algodão a resistência aos herbici-
das glifosato, glufosinato de amônia e tam-
bém o 2,4-D. Ou seja, seria uma solução
para o aumento da resistência de invaso-
ras ao glifosato, um problema enfrentado
pela agriculturas de vários países, inclusi-
ve a brasileira. No Brasil a regulamenta-
ção da tecnologia está em análise pela Co-
missão Técnica Nacional de Biossegurança
(CTNBio) e pela Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa). A expectativa
da empresa é pela liberação, em 2016, para
milho e soja e, em 2018, ao algodão.

Mais do que reunir as três resistênci-
as, o 2,4-D foi aprimorado da formulação
sal amina para o colina, o que o torna mais
eficiente. E o produto ainda tem incorpo-
rada a tecnologia chamada Colex-D, ten-
do a adição de um produto cuja formula-
ção permite a diminuição significativa da
volatilidade e da deriva do defensivo. A
tecnologia reduz a quantidade de gotas
menores de 150 micras (as mais suscep-
tíveis à deriva). Porém, para tanto, deve
ser associado a um bico de pulverizador
com indução de ar. Os testes da empresa
mostram redução de até 90% na deriva. A
empresa mostrou imagens de uma simu-
lação de pulverização com um líquido co-
lorizado, em que fica visível a deriva me-
nor.

No Brasil, o Enlist vai integrar a plata-
forma da empresa PowerCore, o milho

da empresa que possui cinco eventos
transgênicos (para daninhas e lagartas).
Em relação à soja, será o Enlist E3, que,
além das três resistências a herbicidas,
ainda possui a tecnologia Bt, a resistência
a lagartas. “É a solução tão grande que
vai ser a principal escolha contra daninhas
e insetos”, resumiu a proposta Jader Ro-
drigues, Líder Comercial da empresa no
Brasil. Rodrigues acompanhou um grupo
de jornalistas brasileiros convidados a
conhecer a sede da Dow em Indianápo-
lis, estado de Indiana, Estados Unidos, para
se inteirar da nova tecnologia. Especialis-
tas da área de pesquisa da Dow também
prestaram esclarecimentos sobre o Enlist.
Em um campo de demonstrações da em-
presa, em pequenas glebas de milho, soja
e algodão, toda a tecnologia do Sistema
estava devidamente apresentada.
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Mark Peterson, Líder Global de Pes-
quisa da Dow, revelou que uma pesquisa
junto a milhares de agricultores america-
nos apurou resistência ao glifosato em
10% a 12% das suas lavouras, o que sig-
nifica 28 milhões de hectares. “O Siste-
ma Enlist vai resolver esse problema e
evitar novas resistências”, atestou. Peter-
sen esclareceu que o 2,4-D é usado na
agricultura mundial há mais de 70 anos, e
hoje está regulamentado em 65 países,
incluindo integrantes da rigorosa União
Europeia. “O 2,4D é seguro e sustentá-
vel. É eficaz contra as daninhas, mata e é
acessível. E já foi comprovado que é se-
guro”. Nos EUA, é corriqueiro ser usado
em gramados de residências.

Outra das vantagens do uso do Enlist
é que o princípio ativo 2,4-D permite a
ampliação da janela de aplicação, acres-
centou Damon Palmer, Líder Comercial
Enlist para os Estados Unidos. No caso
da soja, pode ser aplicado da pré-emer-
gência até o estágio R2; no milho da pré-
emergência, até V8; e no algodão da pré à
metade da floração. “Você não vai mexer
na janela de aplicação do produtor”, res-
saltou. Ele ainda avaliou a eficiência do
2,4-D no enfretamento de invasoras de
difícil controle, sobretudo as já resisten-

tes a outros princípios. “O
Enlist, combinado com o
glifosato, são dois modos
de ação”, justifica. “É in-
crível ter um nível tão bai-
xo de resistência”, disse ao
mencionar que o 2,4-D já
está em uso há décadas.

O Líder em Pesquisas para Semen-
tes da Dow, Bill Kleschick, argumentou
que são grandes e vão aumentar as ne-
cessidades de produção de alimentos no
planeta. “Vamos precisar de novas tec-
nologias para cobrir novas lacunas”, sin-
tetizou. Nesse contexto, posicionou a
Dow AgroScienses, que tem investido
pesado em novas tecnologias, como mais
laboratórios, estufas, estações de cam-
po e novos funcionários. De 2007 a
2013, a empresa registrou 300 patentes.
Kleschick traçou uma perspectiva de no-
vos produtos a serem lan-
çados pela empresa nos
próximos anos, desde de-
fensivos a variedades com
valor nutricional agregado
ou mais saudáveis (como
o óleo de canola com ôme-
ga 9), ou resistentes à seca
e mais eficientes no uso do
nitrogênio. “O nosso foco
não é apenas melhorar o
que já existe, mas trazer
uma diferença bem signi-
ficativa”.

Brasil é estratégico
para a Dow — O Presi-
dente e CEO da Dow, Tim
Hassinger, também con-
versou com a reportagem
d’A Granja, e mostrou-se
animado com a nova tec-
nologia. “Procuramos aten-
der as necessidades do
mercado. O agricultor bus-
ca a solução”, argumentou,
referindo-se ao problema
da resistência. Hassinger
também se manifestou oti-
mista quanto à agricultura
brasileira. Ele lembrou a ne-

cessidade de o mundo dobrar a produção
de alimentos até 2050 e, segundo ele, essa
ampliação dependerá em 70% da adoção
de novas tecnologias. “O Brasil vai ga-
nhar em importância (neste contexto)”,
lembrou. “Para nós, o Brasil é importante
e estratégico”, prosseguiu. O Brasil é o
segundo mais importante mercado para a
companhia (atrás do americano).

* O jornalista esteve em Indianápolis,
Estados Unidos, a convite da Dow AgroScienses

Segundo Damon Palmer,
Líder Comercial Enlist para os

Estados Unidos, o princípio
ativo 2,4-D permite que o

Enlist amplie a janela de
aplicação do produtor

Jader Rodrigues, Líder
Comercial da empresa no

Brasil: “O Sistema Enlist é a
solução tão grande que vai

ser a principal escolha
contra daninhas e insetos”
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CONGRESSO DO AGRONEGÓCIO

O campo na AGENDA
O Congresso Brasileiro do Agronegócio recebeu propostas de candidatos

à Presidência e debateu os desafios da produção
Denise Saueressig

denise@agranja.com

E vento tradicional na agenda do se-
tor, o Congresso Brasileiro do
Agronegócio recebeu, em 4 de agos-

to, em São Paulo, um público de cerca de
800 profissionais e lideranças interessados
em acompanhar palestras e debates sobre
os grandes desafios da cadeia produtiva.
Nesta 13ª edição, o evento promovido pela
Associação Brasileira do Agronegócio
(Abag) teve como um dos destaques a
apresentação de propostas de candidatos à
Presidência do País nas eleições de outu-
bro. “Neste mundo volátil, com riscos pro-
tecionistas externos, exposição a fatores
macroeconômicos e cadeias em desequilí-
brio, o Governo precisa se aproximar ain-
da mais do setor que ocupa uma posição
de protagonista no Brasil”, considera o pre-
sidente da Abag, Luiz Carlos Corrêa Car-
valho.

Os participantes do congresso acom-
panharam planos e projetos das três candi-
daturas que aparecem à frente nas pesqui-
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sas eleitorais. A candidata à reeleição, Dil-
ma Rousseff, foi representada pelo vice-
presidente, Michel Temer, que destacou as
ações do Governo a favor da agropecuária
nos últimos anos. “Quando o ex-presiden-
te Lula assumiu, a situação no País era ca-
ótica em função do problema com a soja
transgênica. No Rio Grande do Sul, 70%
do plantio eram ilegais, mas a questão foi
resolvida com a Lei de Biossegurança. O
setor é um dos motores da economia e é
prestigiado pelo Governo com linhas de
crédito e baixas taxas de juros que incenti-
vam a produção, e entre os nossos objeti-
vos, está continuar mostrando ao mundo
que somos capazes de produzir mais res-
peitando o meio ambiente”, ressaltou, lem-
brando que a aprovação do novo Código
Florestal foi essencial para esse processo.

O candidato Aécio Neves participou
apenas da abertura do evento e enviou um
vídeo narrando as suas propostas. “O pro-
dutor precisa de mecanismos de proteção

da sua renda. Na área de crédito, em vez
de remendos na legislação, precisamos de
ações concretas que ofereçam mais auto-
nomia ao produtor”. Para o candidato, o
investimento em logística é um tema prio-
ritário. “É necessário fazermos um cho-
que de infraestrutura, com parcerias com
o setor privado para acabarmos de vez com
o apagão da logística”, assinalou. Aécio ain-
da frisou a importância dos acordos co-
merciais, da segurança jurídica no campo
e do fortalecimento da estrutura do Minis-
tério da Agricultura.

Debate e plano de ação — Represen-
tando o candidato Eduardo Campos (fale-
cido em acidente de avião no dia 13 de
agosto), o coordenador do programa de
governo da chapa agora assumida por Ma-
rina Silva, Maurício Rands, destacou que,
mesmo com as dificuldades da elevada
burocracia enfrentada pelos empreendedo-
res, o agronegócio não para de crescer no
País. Para ele, o Brasil precisa ter mais vi-
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sibilidade no contexto mundial do setor.
“Não precisamos ficar nos limites do Mer-
cosul. Temos que acelerar acordos para a
internacionalização do nosso agronegócio”,
analisou. Rands também afirmou que o País
precisa de mais investimentos em infraes-
trutura e comentou que, no Brasil, o custo
da logística é de 40%, enquanto em outros
países produtores fica entre 10% e 15%.
Tanto Maurício Rands quanto Aécio Ne-
ves defenderam uma redução na estrutura
administrativa do Governo, que hoje tem
39 ministérios em funcionamento.

Os temas políticos tiveram continua-
ção em debate coordenado pelo jornalista
William Waack e pelo coordenador do Cen-
tro de Agronegócio da Fundação Getúlio
Vargas e ex-ministro da Agricultura, Ro-
berto Rodrigues. Maurício Rands repre-
sentou Eduardo Campos, o engenheiro
agrônomo Xico Graziano representou Aé-
cio Neves, e o presidente da União Brasi-
leira do Biodiesel e Bioquerosene (Ubrabio),
Odacir Klein, foi o representante da candi-
data Dilma Rousseff. A crise do segmento
sucroalcooleiro e a necessidade de unida-
de na política agrícola do País foram al-

guns dos temas mais polêmicos do deba-
te, que teve como ponto de partida um pla-
no de ação enviado aos presidenciáveis,
considerando o período entre 2015 e 2022.
O trabalho foi coordenado pela FGV e reu-
niu especialistas e entidades de classe que
elegeram demandas em cinco diferentes
áreas: desenvolvimento sustentável, com-
petitividade, orientação a mercados, segu-
rança jurídica e governança institucional.

Pesquisa e sociedade — Além das
questões políticas, o 13º Congresso da Abag
abordou assuntos como as novas mídias,
a comunicação e o relacionamento com a
sociedade urbana. Na palestra “Agronegó-
cio Brasileiro: Valorização e Protagonismo”,
o pesquisador Samuel Pessoa, do Instituto
Brasileiro de Economia (Ibre/FGV), citou
que, enquanto a economia brasileira deve
apresentar um crescimento de 0,6% em
2014, a agropecuária deve registrar um in-
cremento de 3,2%.

No painel que analisou as ferramentas
digitais, especialistas na área observaram a
necessidade do setor utilizar com mais fre-
quência e eficiência a Internet e as redes
sociais. “A informação precisa ser utilizada

de forma organizada e planejada. Acredito
que o agronegócio é competente para in-
formar verticalmente a própria cadeia, mas
ainda precisa se comunicar melhor com o
grande público”, constatou o jornalista
Rodrigo Mesquita.

O congresso também foi palco para a
divulgação da pesquisa “O eleitor brasileiro
e o agronegócio”, desenvolvida entre a Abag
e o Núcleo de Estudos do Agronegócio da
ESPM, e realizada pelo Instituto Ipeso. As
entrevistas foram feitas com 600 pessoas
de cinco capitais (Belém, Salvador, Goiâ-
nia, São Paulo e Porto Alegre). Os pesqui-
sadores Victor Trujillo, do Ipeso, e José
Luiz Tejon Megido, da ESPM, informaram
que 84,3% dos entrevistados dizem que
preferem um candidato à Presidência que
valorize a produção rural. Outro dado apon-
ta que 90,5% acham que “o futuro presi-
dente precisará dar mais atenção para as
questões dos alimentos”. Do total de pes-
soas ouvidas, 91,9% consideram que o
agronegócio gera empregos também nas
cidades, e 86,3% acham que os portos
brasileiros são antigos e mal gerenciados
e, por isso, prejudicam o setor.
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Tratamento de sementes:
o princípio da PROTEÇÃO

A eficiência de todo o programa de aplicações de fungicidas a ser
realizado na área foliar da soja está condicionado a um

tratamento de sementes que reduzirá a quantidade de inóculo inicial
a ser transmitido para a planta

Doutora em Agronomia Caroline Gulart e engenheira agrônoma e doutora Mônica Paula Debortoli, ambas do Instituto Phytus

A mancha púrpura ou crestamento
foliar de cercospora é facilmente

identificada pela coloração púrpura
das sementes, e as sementes infectadas

irão originar lesões primárias nos
cotilédones e hipocótilo
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O s dados de área plantada na últi-
ma safra, bem como de produti-
vidade da cultura da soja no Bra-

sil, mostram um cenário bastante otimista.
De acordo com dados da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab), a sa-
fra de soja 2013/2014 ocupou mais de
30 milhões de hectares, apresentando um
acréscimo de 8,7% na área plantada em
relação à safra anterior, com produtivi-
dades próximas a três toneladas por hec-
tares. Certamente essa frente positiva do
complexo soja – que abrange grãos, fa-
relo e óleo – deve-se às crescentes ex-
portações para China e União Europeia,
fato que, em última análise, permite um
aumento de investimentos no pacote tec-
nológico por parte dos produtores (má-
quinas, fertilizantes, sementes). Dentro
desse contexto, é necessário considerar
que, juntamente com o aumento das áreas
plantadas, também estão crescendo os
prejuízos causados por doenças e inse-
tos nas fases iniciais de desenvolvimen-
to da cultura.

Especialmente quando a semeadura
ocorre em condições de baixa umidade
do solo e temperatura desfavoráveis à
rápida germinação, o tratamento de se-
mentes desempenha papel fundamental
para que se obtenha uniformidade no
estande de plantas e, principalmente,
minimização dos danos decorrentes de
fungos de solo como damping-off.
Quando as condições, logo após a se-
meadura, não favorecem a emergência,
a semente ficará mais tempo no solo
exposta aos danos decorrentes de pató-
genos como Fusarium sp., Pythium sp.,
Rhizoctonia sp., assim como aqueles
que causam apodrecimento como As-
pergillus sp. e Penicillium sp. Impor-
tante salientar que, além dos fungos pre-
sentes no solo, existem vários outros

que vêm junto com a semente, poden-
do estar aderidos externamente, ou ain-
da nas estruturas seminais.

Diante desse contexto, salienta-se
que o mercado de fungicidas para tra-
tamento de sementes mais que dobrou
nos últimos dez anos, sendo que a cul-
tura da soja é a responsável por esse
aumento expressivo. Estima-se que o
custo do tratamento de sementes na
cultura da soja esteja entre de 0,8% e
2% do custo total de produção da cul-
tura, sendo, portanto, um investimento
de baixo custo, que, além de evitar a
introdução de patógenos em novas áre-
as, irá reduzir fontes de inóculo primá-
rio na lavoura, assim como a incidência
e severidade de algumas doenças.

Teste de sanidade — A semente,
de maneira geral, constitui-se na forma
mais eficiente de disseminação de pató-
genos necrotróficos a longas distâncias
e, portanto, é de grande importância o
conhecimento de quais espécies estão
presentes no lote. Da mesma forma que
nós, ao termos sintomas de uma doen-
ça, realizamos uma série de exames para
direcionar o tratamento, a análise sani-
tária das sementes que irão para o cam-
po irá determinar quais patógenos e em
que quantidade estão presentes, para que
assim seja possível determinar qual fun-
gicida em tratamento de sementes deve
ser utilizado.

Na cultura da soja, diversas doen-
ças podem ser transmitidas pelas semen-
tes, sendo que as de maior relevância
para discussão entre os patógenos de
solo são as seguintes:

Fusarium spp. – Causa síndrome da
morte súbita na soja, responsável por
apodrecimento de sementes, tombamen-
to de plântulas e morte da planta da
metade para o fim do ciclo da cultura,

acarretando maiores perdas quando se
manifesta entre V5 e R1, em função do
abortamento de flores e vagens.

Cercospora kikuchii – Doença co-
nhecida por mancha púrpura ou cresta-
mento foliar de cercospora, facilmente
identificada pela coloração púrpura das
sementes, salientando-se que nem toda
semente púrpura irá manifestar os sin-
tomas da doença. As sementes infecta-
das irão originar lesões primárias nos
cotilédones e hipocótilo, iniciando des-
sa forma o ciclo primário da doença.
Alguns dados demonstram que a trans-
missibilidade do patógeno via semente
é em torno de 30%.

Colletotrichum truncatum – A an-
tracnose da soja é uma doença que, uma
vez nas sementes, provoca a sua morte
antes ou logo após a emergência. Além
disso, ao ser transmitida para o cotilé-
done, se iniciará o ciclo primário da
doença em que as plantas que emergem
apresentam cancros com frutificações
do patógeno (setas) bem visíveis, a partir
do qual se iniciará a infecção de hastes
e folhas, sendo a taxa de transmissibili-
dade dessa doença aproximadamente
10%. Vale ressaltar que se trata de uma
doença policíclica com alta produção de
esporos e fácil disseminação por res-
pingos de chuva, visto que os acérvu-
los produzidos nos cotilédones produ-
zem inóculo para hastes, legumes e no-
vas plantas e, dessa forma, sempre que
as condições de umidade forem favorá-
veis à esporulação, liberação e infecção,
novas infecções irão ocorrer na lavou-
ra.

Sclerotinia sclerotiorum (mofo bran-
co) – É outra doença que merece aten-
ção por parte do produtor por ser alta-
mente destrutiva e com uma transmis-
sibilidade via sementes de 40%-70%. É
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DOENÇAS

uma das doenças capazes de interferir
desde a germinação até, e principalmen-
te, o florescimento da soja. O tratamento
de sementes no caso dessa doença é de
fundamental importância, pois o pató-
geno é encontrado no tegumento, de
onde se inicia o processo infeccioso.
Uma vez introduzida na lavoura e tendo
condições ambientais favoráveis, o fun-
go aumenta a quantidade de escleródi-
os para as safras seguintes.

Diaporthe/Phomopsis – É um com-
plexo patogênico que tem apresentado
crescente importância nas últimas sa-
fras, causando perdas de produtivida-
de, estando associado a várias doenças:
a seca da haste e da vagem, o cancro
da haste e a podridão da semente. Ape-
sar da principal forma de controle ser a
utilização de cultivares resistentes, o tra-
tamento de sementes com fungicidas do
grupo dos benzimidazois (tiofanato me-
tílico, carbendazim e tiabendazol) reduz
a transmissão da doença e é recomen-
dado para o seu controle.

Phytophthora sojae, Rhizoctonia

solani e Pythium spp. – São patógenos
que também possuem a semente como
veículo de disseminação, conhecidos
por causar as podridões radiculares e
ocorrem mais frequentemente em solos
úmidos. Pythium sp. costuma ter alta
incidência em condições de temperatu-
ras mais baixas do solo. O tratamento
de sementes é fundamental, especial-
mente no caso de Phytophthora sojae
que vem causando perdas consideráveis.
Os danos em função de P.sojae são apo-
drecimento de sementes, morte de plân-
tulas e planta adulta em qualquer fase
de desenvolvimento. Fungicidas conten-
do metalaxil e mefenoxam apresentam
eficácia de controle em tratamento de
sementes sobre esse patógeno. Rhizoc-
tonia solani pode causar tombamento
de plântula, podridão na haste e da raiz.
Normalmente o patógeno é identificado
por lesões castanho-avermelhadas nas
raízes logo abaixo do nível do solo, ocor-
rendo estrangulamento do tecido afeta-
do e morte das plantas.

O que o tratamento pode evitar?

— Quando se pensa no ganho com a
utilização do tratamento de sementes, é
importante ter conhecimento da seleti-
vidade de cada ingrediente ativo frente
aos patógenos transmitidos pelas semen-
tes. Certamente, o ideal seria se os tra-
tamentos proporcionassem controle total
sobre os fungos. Entretanto, sabe-se que
na prática isso não ocorre. A rigor, o
tratamento de sementes exerce dois
princípios de controle de doenças, a er-
radiação e a proteção. O primeiro incide
sobre a presença já estabelecida do(s)
patógeno(s) sobre a semente, efetuan-
do o seu controle efetivo; o segundo
estabelece a proteção da semente sadia
contra patógenos que estão presentes
no solo e podem atuar de forma deleté-
ria à viabilidade da mesma.

As particularidades com relação ao
controle efetivo de cada produto estão
diretamente relacionadas com a sua per-
centagem de incidência nas sementes,
com a capacidade de transmissão para
plântulas, com a qualidade no momento
do tratamento (cobertura homogênea),

Fusarium spp. é responsável por
apodrecimento de sementes,

tombamento de plântulas e morte da
planta da metade para o fim do ciclo da

cultura, acarretando maiores perdas
quando se manifesta entre V5 e R1
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bem como com a sua formulação co-
mercial.

A seguir, são apresentados alguns da-
dos de eficiência de quatro fungicidas
comerciais utilizados para tratamento de
sementes em soja. Aspergillus flavus e
Penicillium sp. são fungos de armazena-
mento que têm sua incidência elevada
quando a soja é colhida com alta umidade
e armazenada fora das condições ideais.
Quando não controlados, causam apodre-
cimento de sementes impedindo a germi-
nação, prejudicando o estande ou acabam
gerando plântulas com baixo vigor.

Em ensaios realizados com inocula-
ção artificial de Aspergillus flavus, os
melhores controles foram obtidos com
a utilização de piraclostrobina + tiofana-
to metílico + fipronil na dose de 0,2 litro/
100 kg de sementes com 88,9% de efi-
cácia sobre o patógeno. O segundo me-
lhor controle foi obtido com os fungici-
das tiofanato metílico + fluazinam (0,215
l/100 kg de sementes) e carboxina + thi-
ram (0,25 l/100 kg de sementes) que
obtiveram 72,2% de controle sobre o
patógeno. Já no caso de Pythium sp., os
fungicidas com melhor desempenho so-
bre o patógeno foram piraclostrobina +
tiofanato metílico + fipronil na dose de
0,2 l/100 kg de sementes, carboxina +
thiram (0,30 l/100 kg de sementes) e flu-
dioxonil + metalaxyl”m (0,10 l/100 kg
de sementes).

Como já citado anteriormente, ape-
sar de alguns produtos apresentarem um
amplo espectro de ação, controlando
uma boa parte dos fungos transmitidos
por sementes, a maioria apresenta es-
pecificidade para alguns grupos. Isso
pôde ser observado nos resultados aqui
apresentados, sendo que, no caso de
Sclerotinia sclerotiorum, todos os fun-
gicidas testados apresentaram controle
efetivo sobre o patógeno, com exceção
da dose mais baixa de carboxina + thi-
ram. Entretanto, apenas quando utiliza-
do tiofanato metílico+ fluazinam (0,215
l/100 kg de sementes), houve 100% de
controle do patógeno.

Se pegarmos como exemplo um lote
de sementes de soja com uma incidên-
cia de 5% de Colletotrichum truncatum,
considerando a taxa de transmissão
média desse patógeno em torno de 10%,
teria-se em um hectare de soja (300 mil
plantas) aproximadamente 1.500 novos
focos da doença, caso a semente não

fosse tratada e consi-
derando condições
ambientais favoráveis.
Se utilizado nesse lote
um tratamento de se-
mentes com 80% de
eficácia, se estaria reduzindo esse inó-
culo inicial para 300 plantas com po-
tencial de inóculo da doença. No caso
de uma doença policíclica como a an-
tracnose, essa redução teria um grande
impacto na redução de danos.

O início cada vez mais precoce do sur-
gimento das manchas na área foliar da la-
voura, causada por patógenos necrotró-
ficos, tem como um dos pontos funda-

mentais a transmissibi-
lidade pela semente
contaminada. Assim, o
sucesso de todo o pro-
grama de aplicações a
ser realizado na área

foliar está condicionado a um tratamento
de sementes assertivo que reduzirá a quan-
tidade de inóculo inicial a ser transmitido
para a planta. Portanto, o teste de sanida-
de de sementes é uma ferramenta de bai-
xo custo e fundamental para orientar o
técnico sobre qual produto precisa ser adi-
cionado à semente, reduzindo a transmis-
são para futura parte aérea da planta e pre-
judicando o controle.

Mônica e Caroline:  estima-se que o
custo do tratamento de sementes

na soja esteja entre de 0,8 a 2% do
custo total de produção da cultura,

portanto, um investimento de
baixo custo
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SANIDADE

Tratamento contra as
PRAGAS INICIAIS

Todas as pragas iniciais da soja podem ser controladas com o
emprego de inseticidas nas sementes

Crébio José Ávila, Embrapa Agropecuária Oeste, crebio.avila@embrapa.br

A s plantas de soja podem ser ata-
cadas por pragas desde a germi-
nação das sementes e emergência

das plântulas até a sua fase de matura-
ção fisiológica, sendo esses organismos
maléficos constituídos por insetos, mo-
luscos, diplópodes e ácaros. Essas pra-
gas são classificadas como de importân-
cia primária, regional ou secundária, em
função da sua frequência de ocorrência,
abrangência e do potencial de danos que
podem causar à cultura.

As pragas que atacam as raízes da soja
são normalmente insetos subterrâneos
pertencentes a diferentes grupos, embora
Coleoptera e Hemiptera sejam as duas
principais ordens que abrangem esse com-
plexo de organismos. Dentre os quais os
corós e o percevejo-castanho são as duas
principais pragas que causam danos à
cultura na região do cerrado brasileiro.
Com a expansão da cultura da soja para

novas regiões agrícolas, tem-se observa-
do também um número crescente de pra-
gas que atacam plântulas, hastes e pecío-
los das plantas de soja, sendo esses orga-
nismos maléficos constituídos basicamen-
te por insetos (tamanduá-da-soja, lagarta-
elasmo), moluscos (lesmas e caracóis) e
diplópodes (piolho-de-cobra). Os danos
causados por essas pragas iniciais à cul-
tura da soja afetam diretamente o estan-
de, ou o vigor, e o desenvolvimento das
plantas e, consequentemente, a produti-
vidade da cultura.

Para o manejo de pragas iniciais que
atacam as plantas de soja, é necessário
fazer o monitoramento preciso desses
organismos antes mesmo da instalação
da lavoura, uma vez que todas as táticas
de controle a serem implementadas são
preventivas. Como estratégia efetiva de
controle, a aplicação de inseticidas nas
sementes da soja constitui uma impor-

tante alternativa para o manejo, tanto das
pragas de solo como de hastes e pecío-
los da soja, especialmente em sistemas
conservacionistas, como o plantio dire-
to. Essa estratégia de controle tem gran-
de vantagem comparativa por ser um
método que pode garantir o controle das
pragas iniciais na cultura, garantindo o
estande e a uniformidade das plantas.
Isso preserva ou melhora o vigor da soja,
além de ser relativamente de baixo cus-
to, o que proporciona uma relação de
custo/benefício favorável ao produtor.

Outra característica importante que
está relacionada ao emprego de insetici-
das via semente é com relação a sua se-
letividade ecológica, uma vez que o in-
seticida é depositado de forma localizada
em uma pequena área do solo onde a
cultura da soja é cultivada, ao passo que,
em uma pulverização, o inseticida é apli-
cado em toda a lavoura. Essa seletivida-
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de ecológica preserva os diversos agen-
tes de controle biológico natural das pra-
gas como os predadores, parasitoides e
patógenos, contribuindo para o estabe-
lecimento do equilíbrio biológico no agro-
ecossistema.

Além de uma boa qualidade da se-
mente e do equipamento de aplicação, a
formulação do inseticida influencia deci-
sivamente no sucesso do tratamento. A
adesão do inseticida nas sementes depen-
de de forças moleculares e físicas exis-
tentes nas partículas, sendo essa um dos
principais fatores a ser observado, pois
está diretamente relacionado à qualidade
da cobertura do produto na superfície
da semente e à eficácia de controle da
praga-alvo.

As formulações SC ou FW são nor-
malmente as mais utilizadas em tratamen-
to de sementes com inseticidas na soja,
porque além de serem prontamente utili-
záveis, proporcionam melhor aderência
às sementes quando comparadas a ou-
tras formulações. Outra característica
comum a todas as formulações é a pre-
sença de corantes, que têm como finali-
dade alertar o usuário para que as se-
mentes tratadas com inseticidas tenham
um manuseio adequado e seguro e que
não sejam destinadas ao consumo hu-
mano e animal.

O tratamento das sementes de soja
com inseticidas pode ser realizado na
fazenda (on farm) ou industrialmente
pelas empresas detentoras das cultiva-
res ou dos produtos químicos. As se-
mentes tratadas industrialmente apresen-
tam melhor cobertura e uniformidade de
distribuição do ingrediente químico na
sua superfície, sendo essa característi-
ca estritamente relacionada ao potencial
de controle da praga-alvo.

Lagarta-elasmo — De um modo
geral, todas as pragas iniciais da soja

podem ser controladas com o emprego
de inseticidas nas sementes. Uma das
principais pragas iniciais da soja em que
se preconiza constantemente o emprego
de inseticidas nas sementes é a lagarta-
elasmo, Elasmopalpus lignosellus Zeller.
Com o ataque dessa lagarta na soja, as
plantas inicialmente murcham e posteri-
ormente secam, em razão da obstrução
do transporte de água e de nutrientes do
solo para a parte aérea da planta. Quan-
do a planta de soja está mais desenvolvi-
da e com o caule mais lignificado, a la-
garta alimenta-se apenas da sua parte ex-
terna, deixando cicatrizes externas visí-
veis da injúria do inseto; nessa região,
pode ocorrer a formação de tecido frágil
e, em razão disso, há a possibilidade de
se quebrar facilmente pela ação do ven-
to. Inseticidas dos grupos fenilpirazois e
diamidas têm mostrado boa eficácia no
controle da lagarta-elasmo quando apli-
cados nas sementes de soja. Os corós,
Phyllophaga cuyabana, Phyllophaga
capillata e Liogenys fusca são outro gru-
po de pragas em que o tratamento de
sementes da soja com inseticidas pode
proporcionar um bom controle, depen-
dendo do produto e da dose empregada.

Essas pragas consomem as raízes ou
até mesmo os nódulos de fixação biológi-
ca de nitrogênio, acarretando a redução
na capacidade das plantas de absorver
água e nutrientes, elementos esses essen-
ciais para o seu desenvolvimento. Os prin-
cipais ingredientes ativos considerados
eficientes no controle de corós pertencem
aos grupos fenilpirazois e neonicotinoides.
Da mesma forma, o tamanduá-da-soja,
Sternechus subsignatus, pode ser eficien-
temente controlado pelo tratamento de
sementes com inseticidas, sendo os in-
gredientes ativos dos grupos fenilpirazois
e neonicotinoides também os mais efici-
entes. Os adultos dessa praga raspam e

desfiam os tecidos da haste principal da
soja e, eventualmente, os ramos laterais e
pecíolos das folhas, enquanto que as lar-
vas são endofíticas, ou seja, alimentam-
se no interior da haste principal, mais pre-
cisamente em sua medula.

Quando o ataque ocorre no início de
desenvolvimento das plantas, a gema
apical pode ser atingida e o dano torna-
se irreversível, resultando no desfiamen-
to total da haste principal, causando as-
sim redução da população de plantas.
Quando o ataque ocorrer mais tarde e a
postura e o desenvolvimento da larva
acontecer na haste, ocorre a formação
de uma galha com tecido muito frágil
nessa região, que pode se quebrar pela
ação do vento ou de chuvas fortes, cau-
sando a morte da planta e, consequente-
mente, redução do estande.

Os piolhos-de-cobra podem também
ser eficientemente controlados através de
inseticidas aplicados nas sementes de
soja. Essas pragas podem danificar as
sementes de soja em fase de germinação
ou em emergência no solo, bem como
plântulas recém-emergidas, ingerindo
partes dos cotilédones ou até mesmo as
folhas novas, podendo matar as plantas
e causar acentuada redução do estande
nas lavouras. Inseticidas dos grupos car-
bamatos e fenilpirazois, quando aplica-
dos nas sementes de soja, têm-se mos-
trado eficientes no controle dessa praga.

Já os percevejos-castanho, bem
como as lesmas e os caracóis, são pra-
gas iniciais da soja em que o tratamento
de sementes não tem se mostrado efici-
ente no controle em condições de cam-
po. No caso do percevejo-castanho, a
pulverização do sulco com inseticidas é
mais eficaz, enquanto que, para as le-
mas e os caracóis, o melhor método de
controle é conseguido através do uso de
iscas à base de metaldeído.
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GENTE EM AÇÃO

RÁDIO ARYSTA AUMENTA
AUDIÊNCIA EM MAIS DE 200%

A audiência da Rádio Arysta - primeira
rádio web corporativa do mercado agríco-
la – aumentou em  247% no Brasil desde o
lançamento, em novembro de 2013, e 116%
nos países latino-americanos em apenas
quatro meses no ar. “O aumento da audi-
ência e de permanência dos ouvintes co-
nectados, tanto no Brasil como na América
Latina, demonstram que a Arysta acertou
na estratégia de criar um canal especializa-
do em notícias do agronegócio, além de
garantir entretenimento, com conteúdo que
atende as diferentes realidades”, ressalta
o diretor de Marketing para a América Lati-
na, Antonio Carlos Costa.

ADAMA REALIZA ENCONTRO
TÉCNICO COM CONSULTORES

DE SOJA
A Adama realizou em agosto, na região de

Londrina/PR, o Encontro Anual de Consultores
de Soja, evento que reuniu uma centena de con-
sultores autônomos, de cooperativas e de gran-
des grupos agrícolas especializados no cultivo
da soja. O encontro debateu o momento da soja
no Brasil e propôs soluções para o futuro próxi-
mo. “Neste momento que antecede à safra, é
importante para o consultor essa troca de expe-
riências e informações”, avaliou o gerente de
Desenvolvimento de Mercado, Leandro Garcia.

DUPONT PREMIA AGRICULTORES POR ESTRATÉGIAS
CONTRA FERRUGEM

A DuPont divulgou em evento no Rio a relação dos vencedores do Programa Du-
Pont Colheita Farta Safra 2013/14, projeto que premia anualmente, por região, os sojicul-
tores que obtêm os melhores índices de produtividade atrelados ao manejo químico
preventivo da ferrugem asiática. Mais de 300 agricultores estavam inscritos na edição

deste ano. Os
campeões foram
os seguintes:
Alexandre Seitz,
de Guarapuava/
PR, primeiro co-
locado, seguido
por Paulo Sér-
gio Ferrari, de
Campo Mourão/
PR, e pelos só-
cios Massaru
Hachiya e João
Hachiya, de
Bonfinópolis de
Minas/MG.

BAYER RENOVA SUA
ESTRUTURA DE MARKETING

Para estar mais próximo do produ-
tor e oferecer soluções para a susten-
tabilidade de seus negócios, a Bayer
CropScience investe na mudança de
sua estrutura de Marketing. A unidade
de Proteção de Cultivo contará com três
frentes: Marketing de Clientes, Marke-
ting Estratégico de Culturas e Portfó-
lio, e Business Office. Com isso, foi cri-
ada a área de Marketing de Clientes,
sob o comando de Renato Seraphim;
já no Marketing Estratégico de Cultu-
ras e Portfólio, a liderança é de Mauro
Luiz Alberton,; e a excelência e moni-
toramento do negócio frente ao mer-
cado, a área de Business Office, é co-
mandada por Mariana Lorenzon.
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Antonio Carlos Costa

Leandro Garcia

Produtores Alexandre Seitz e Paulo Sérgio Ferrari
Mauro Alberton

Mariana Lorenzon

Renato Seraphin
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MONSANTO LANÇA MANUAL DE PRAGAS ONLINE GRATUITO
A Monsanto acaba de lançar o Manual de Pragas Online, um e-book para levar

informações atuais e de qualidade so-
bre os principais insetos que podem
afetar a produtividade das lavouras bra-
sileiras. O conteúdo, disponível gratui-
tamente, pode ser baixado pelo
www.raizdoconhecimento.com.br, com
versões disponíveis também para ta-
blets e smartphones. “Como a maioria
dos agricultores não cultivam uma só
cultura, é fundamental um conteúdo que
reúna informações sobre as pragas que
atacam as três principais grandes cul-
turas”, diz João Oliveira, gerente técni-
co de Manejo Integrado de Pragas.

BASF COM NOVO GERENTE DE MARKETING REGIÃO SUL
Elias Guidini foi promovido recentemente à gerente de Marketing de Cultivos para

Negócios Sul da Unidade de Proteção de Cultivos da Basf, com destaque no Rio Grande
do Sul e em Santa Catarina. O executivo será responsável também pela definição de
estratégia de marketing para as culturas
de soja e arroz nos dois estados.  “A área
sob minha responsabilidade é altamente
tecnificada e sua produtividade é cres-
cente. O principal desafio é colaborar com
os agricultores oferecendo tecnologias
que os auxiliem a aumentar a produtivida-
de e rentabilidade”, argumenta Guidini.

IHARA PARTICIPA DO IV
CONGRESSO ANDAV

Em agosto, a Ihara esteve com um es-
tande no IV Congresso Andav, em São
Paulo. A empresa demonstrou suas solu-
ções para o produtor, além de reforçar os
serviços e programas de distribuição com
representantes do agronegócio. E desta-
cou seus mais recentes produtos, como
Okay, Pottente, Moncut, Riper, Incróvel,
Gemstar e Viviful. De acordo com o geren-
te de Marketing de Distribuição, Alessan-
dro Gazzinelli, o evento foi uma excelente
oportunidade para estreitar ainda mais o
relacionamento da empresa com seus pú-
blicos mais estratégicos. “Nosso princi-
pal objetivo foi levar soluções por meio
de novas tecnologias e serviços ao pro-
dutor, divulgando o nosso portfólio, já que
o evento recebe representantes de todo o
País”.

FMC ANUNCIA NOVO DIRETOR
DE VENDAS PARA CANA E H&F

Para manter o planejamento estratégico
de expansão da empresa, de crescer com
qualidade e com profissionais capacitados,
Marcos Couto Gaio é o mais novo contrata-
do da FMC Agricultural Solutions e assume
a posição diretor de Vendas para o segmen-
to de cana e hortifruti (H&F). “Assumi esse
novo desafio no último dia 4 e atuar com a
líder em cana e um dos principais players do
mercado de H&F, segmentos tão importan-
tes para a companhia, é uma grande oportu-
nidade profissional na minha carreira. Quero
contribuir com a minha experiência para al-
cançar os resultados de crescimento da
FMC”, comenta Gaio. Marcos Couto Gaio

Alessandro Gazzinelli

João Oliveira

Elias Guidini
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FLORESTAS

Falta de mão de obra
QUALIFICADA nas florestas

Carlos Mendes, diretor executivo da Associação Paranaense de Empresas de Base Florestal (Apre)

O setor florestal do Sul do Brasil
vem passando por um momento
de transformação, já que a evo-

lução da genética possibilitou que no-
vas espécies fossem desenvolvidas, in-
clusive como uma alternativa para se
adaptar ao clima da região. Para dar
conta da demanda do mercado brasilei-
ro, as empresas de base florestal têm
evoluído tecnicamente e apostado em
novas máquinas e equipamentos para
operação no campo. Tudo isso, pensan-
do em aumentar a produtividade e, ao
mesmo tempo, trazer mais conforto ao
trabalhador rural. Porém, mesmo nesse
cenário positivo, a principal barreira en-
frentada pelo setor, quando o assunto
são os planos para o crescimento da
indústria florestal, é justamente a escas-
sez de mão de obra especializada.

Essa forte mecanização nas flores-
tas começou no início da década de
2000. Até 2002, o setor trabalhava com
máquinas agrícolas adaptadas. A partir
daquele ano, houve uma revolução no
mercado, com adaptação das máquinas
da construção para a área florestal. Em
2008, uma nova geração de máquinas
chegou, maiores em tamanho, mais pro-
dutivas. Foi aí que o setor percebeu essa
lacuna com relação à mão de obra.

Com máquinas fabricadas propria-
mente para o setor florestal – máquinas
com valores significativos, com alta
produtividade e que precisam de opera-
dores preparados –, as empresas come-
çaram a maximizar o uso dos equipa-
mentos, investiram em máquinas mais
atuais, com maior produtividade e mais
tecnologia. Passaram a trabalhar dois
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turnos e, depois, três turnos. Algumas
companhias operando sete dias ininter-
ruptamente. Isso significa grande utili-
zação da máquina e forte necessidade
de pessoal. Cada turno passou a preci-
sar de um grupo a mais de pessoas,
porque quando existem três turnos, é
necessário ter quatro grupos de traba-
lho para que os operadores possam ter
folga. Para uma mesma máquina, as
empresas passaram a contar com qua-
tro operadores.

Inicialmente, a demanda era por pro-
fissionais para a etapa da colheita. Ago-
ra, não só falta mão de obra especializa-
da, como falta mão de obra de forma
geral. Existe também a carência de me-
cânicos e de pessoal para máquinas de
linha amarela, como as utilizadas na
manutenção de estradas. Hoje, para se
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ter uma ideia do déficit de mão de obra
qualificada, somente do Paraná, o mai-
or produtor de pínus, por exemplo, as
empresas precisam de cerca de dois mil
operadores treinados. De mecânico,
fala-se de um déficit de aproximadamen-
te 200 profissionais. Para o setor flo-
restal, essa mecanização é fundamen-
tal, porque além de reduzir considera-
velmente os custos de produção, dimi-
nui também o número de acidentes de
trabalho.

Hoje, os operadores precisam enten-
der de computador e ter mais conheci-
mento para operar essas máquinas, que
são caras e, para atingirem a produtivi-
dade esperada, exigem um treinamento
forte. Se o trabalhador não tiver o co-
nhecimento, ele não saberá conduzir a
máquina e, dessa forma, não terá a pro-
dução que se espera dela. Não se trata
da máquina mais cara ou daquela que
consome menos combustível; o que
importa é o denominador, ou seja, quan-
to ela produz. Nisso, o operador influ-
encia diretamente. Foi por isso que a
demanda por operadores e mecânicos
com mais qualificação aumentou.

Sem dúvida, essa falta de mão de
obra é uma grande oportunidade para o
trabalhador, já que, com mais qualifica-
ção, a função terá um salário mais ele-
vado. Além disso, o treinamento é mui-
to mais apurado e ele trabalha em uma
condição bastante favorável, inclusive

ergonomi-
c a m e n t e ,
com cadei-
ras ajustá-
veis, joystick
para movi-
mentação ,
cabine fechada, entre outros benefíci-
os. Com o treinamento, acaba-se abrin-
do um ótimo espaço para os operado-
res, porque eles também serão reconhe-
cidos na comunidade por trabalharem
com máquinas extremamente modernas.

Capacitação — Para tentar ajudar
as empresas nessa nova demanda no
Paraná, a Associação Paranaense de
Empresas de Base Florestal (Apre) con-
seguiu coordenar, junto ao Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural (Senar),
um programa de treinamento para ope-
radores de duas máquinas florestais:
harvester e forwarder. O treinamento já
está acontecendo e deve preparar perto
de 150 operadores até o fim do ano.
Uma parte deste curso é feita com si-
mulador, que nada mais é do que uma
máquina com tela e um joystick para
demonstrar como é a operação.

Alguns simulam também a cabine.
Esse treinamento é importante, porque
os erros que o operador comete são
apenas no simulador. Quando ele passa
para a máquina, o medo passou e o co-
nhecimento já foi fixado. Ainda existe
uma série de aprendizados que mudam

conforme a máquina. Depois de apro-
ximadamente quatro meses, o operador
estará completamente pronto, sabendo
o que encontrará pela frente.

Com todos esses dados, o que se
pode reforçar é que hoje, além do défi-
cit de cerca de dois mil profissionais, o
número vem crescendo. Novos equipa-
mentos estão chegando e ainda existem
muitas outras máquinas para serem
substituídas. Dessa forma, novas opor-
tunidades surgirão. Muita gente pensa
que a mecanização e as novas tecnolo-
gias excluirão a necessidade de traba-
lhadores. É aquela ideia de substituir o
homem pela máquina. Mas isso não é
verdade. Todos terão espaço, seja para
aumentar a quantidade de turnos de tra-
balho ou para ocupar novas máquinas
que estão surgindo. Oportunidades os
operadores sempre terão. O que eles
precisam é buscar a qualificação neces-
sária para também ajudar a empresa a
crescer.

Segundo Carlos Mendes, a
forte mecanização nas

florestas começou no início da
década de 2000, pois até 2002

o setor trabalhava com
máquinas agrícolas adaptadas
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AGRICULTURA FAMILIAR

Importância da educação na
SUCESSÃO da propriedade

Técnico agrícola Adair Pozzebon, tecnólogo em Horticultura e mestrando em Desenvolvimento Rural

S ão constantes e inúmeros os de-
bates, encontros, feiras e eventos
discutindo a temática da sucessão na

agricultura familiar, um universo que a tem-
po nos assola, fruto da evasão dos jovens
em busca de outras oportunidades e desa-
fios, que não sejam o campo. Dados do
último Censo Agropecuário de 2006 do
IBGE apontam que, no Rio Grande do Sul,
existem 378.546 estabelecimentos agrope-
cuários de base familiar (85,7% do total)
que produzem as matérias-primas mais
importantes da agroindústria gaúcha, re-
presentando metade do PIB do estado e
possuindo importância estratégica na so-
berania alimentar de uma nação, já que 70%
dos alimentos que chegam à mesa dos bra-
sileiros vêm da agricultura familiar. Dada
essa importância, o ano de 2014 foi eleito
pela ONU - Organização das Nações Uni-
das, como o Ano Internacional da Agricul-
tura Familiar. O estado é composto por mu-
nicípios essencialmente agrícolas, pois con-
forme o censo demográfico de 2010 do
IBGE existem 227 municípios com me-
nos de 5 mil habitantes, e desses, 221 pos-
suem a maior parte da população morando
na zona rural, quase a metade dos 497 mu-
nicípios. Apenas 100 possuem mais de 20

mil habitantes. Isso sem considerar que o
conceito de zona urbana em alguns muni-
cípios podem ser até questionados (Veiga,
2001). A maioria dos municípios gaúchos
tem na agricultura familiar seu alicerce da
economia e cultura

Se lançado um olhar sobre a população
existente no campo, em especial ao núme-
ro de jovens com idade entre 15 e 29 anos,
depara-se com uma preocupação sem pre-
cedentes, pois em 2010, segundo dados
do IBGE, existiam pouco mais de 336 mil
jovens. Basta uma operação matemática
simples para se entender o tamanho do pro-
blema. Em um universo de pouco mais de
378 mil estabelecimentos agropecuários de
base familiar no estado, isto significa que,
distribuindo uniformemente estes jovens,
um por propriedade, hipoteticamente mais
de 42 mil estabelecimentos não têm jovens
para suceder as atividades dos pais.

Essa realidade vem sendo moldada há
pelo menos meio século no Brasil, perío-
do em que, ao invés de haver um proces-
so amplo de reforma agrária e de valori-
zação do pequeno agricultor, optou-se, por
meio das políticas agrícolas e também da
escola, em centrar os esforços na indus-
trialização, no emprego, no culto às cida-

des em detrimento à depreciação do cam-
po e de quem ali vivia, criando antagonis-
mos e não um sentimento de complemen-
taridade e integração entre esses espaços.
Esse processo ficou conhecido como a
“modernização” do campo.

Vale à pena destacar que os fluxos mi-
gratórios (campo-cidade) vêm perdendo
força, até porque já houve uma inversão
demográfica no Brasil. Em 2010, estava-
se chegando a uma taxa de 15,6% de pes-
soas no campo. Mas um fator ainda preo-
cupa. Nos últimos dez anos, cerca de 2
milhões de pessoas deixaram o meio rural,
sendo que 1 milhão são jovens. O êxodo
que prevalece nos dias de hoje é o da ju-
ventude. Com esse processo de “esvazia-
mento do campo”, não foram embora so-
mente as pessoas, mas também a cultura,
os saberes, os valores e também as esco-
las do campo.

Segundo a publicação do jornal Folha
de S. Paulo, de três de março último, inti-
tulada “Brasil fecha, em média, oito esco-
las por dia na região rural”, traz à tona essa
questão, apontando que, nos últimos dez
anos, são 32,5 mil escolas a menos no cam-
po. No Rio Grande do Sul, no período de
2007 a 2010, foram extintas mais de 200
escolas do meio rural, fruto de uma políti-
ca de nucleação em nome da eficiência na
gestão. A educação não deve ser vista
como um custo e sim um investimento ne-
cessário e essencial. Para muitas comuni-
dades, o único braço vivo do estado era a
escola, que hoje já não existe mais.

Movimento contra a lógica da “mo-
dernização” — Na contramão desse pro-
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Os alunos das EFAs utilizam-se
da metodologia da Pedagogia

da Alternância, pela qual o
conhecimento é construído a
partir da realidade, do saber

popular, na comunhão entre a
família/comunidade e a escola
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cesso histórico de “modernização do cam-
po” surgem no Brasil as Escolas Famílias
Agrícolas (EFAs), em 1968, no Espírito
Santo, por meio do Movimento de Educa-
ção Promocional do Espírito Santo (Me-
pes), e hoje estão distribuídas em 17 esta-
dos, totalizando quase 150 EFAs. As esco-
las envolvem, articulam e mobiliza os
agricultores(as), a juventude, as entidades
e os poderes públicos municipal, estadual
e federal nos lugares onde atuam em prol
de uma educação do campo contextualiza-
da e que defenda os interesses da agricul-
tura familiar e camponesa.

As EFAs utilizam a metodologia da Pe-
dagogia da Alternância, na qual o conheci-
mento é construído a partir da realidade, do
saber popular, fazendo a comunhão entre a
família/comunidade e a escola, em um vai e
vem de saberes ininterruptos, através de uma
série de instrumentos pedagógicos que tor-
nam este processo contínuo de aprendiza-
gem, mesmo na descontinuidade de tem-
pos e espaços. O jovem alterna entre tem-
pos na escola e na comunidade, mantendo
o vínculo com o meio onde vive.

Atualmente, existem três EFAs em
funcionamento no Rio Grande do Sul: a

Escola Família Agrícola de Santa Cruz do
Sul (Efasc), fundada em 2009; a Escola
Família Agrícola da Serra Gaúcha
(Efaserra), inaugurada em 2013 e com sede
em Garibaldi; e em 2014 surgiu Escola
Família Agrícola de Vale do Sol (Efasol),
em Vale do Sol. E está em pleno processo
de implantação de mais uma EFA em
Canguçu. A Efasc desenvolve tanto o ensino
médio como o curso de Técnico Agrícola
(Técnico em Agricultura), enquanto a
Efaserra e a Efasol possuem o ensino médio
e estão em processo de credenciamento
do curso técnico, porém, desenvolvem os
ensinos integrados – os estudantes, ao final
da formação, recebem o certificado de
ensino médio e técnico.  As escolas
envolvem mais de 200 famílias no processo
de formação em 25 municípios. Todas são
filiadas à Associação Gaúcha Pró-Escolas
Famílias Agrícolas (Agefa), que as
representa em nível estadual. O grande
mérito dessa proposta de educação do
campo não está em apenas trabalhar com
a busca da permanência do jovem no
campo, mas sim em mediar um processo
educativo que traz a realidade como
principal objeto de pesquisa, envolvendo a

família, resgatando a história, valorizando
a cultura do campo, a comunidade, enfim,
(re)conhecendo, por meio de uma leitura
crítica e histórica, a realidade como ela é,
intervindo para melhorá-la. O jovem, nessa
perspectiva, tem a liberdade de escolha entre
permanecer ou ir embora, mas com
elementos suficientes para tomar esta
decisão de forma consciente e não ser
vítima do “fatalismo” de ficar por ser a
última opção existente. Hoje, mais de 80%
dos jovens formados na Efasc, de Santa
Cruz do Sul, permanecem no campo,
desenvolvendo seus projetos produtivos
elaborados durante a formação.

Está claro que apenas políticas de cré-
dito e uma educação produtivista e tecni-
cista não dão conta de trabalhar as proble-
máticas em torno da sucessão na agricul-
tura familiar. É certo que a educação do
campo, a exemplo da que é desenvolvida
pelas EFAs, valorizando a cultura do cam-
po, sua história e as pessoas que lá vivem,
pode ser uma possibilidade concreta de in-
serção do jovem no mundo do trabalho.
Não apenas como mero coadjuvante, mas
como sujeito capaz de construir novas pos-
sibilidades e oportunidades no campo.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO Segundo a Bolsa de

SOJA Com a colheita da oleagi-

LEITE Definitivamente, o Go-

CARNE Os valores do quilo

DIFICULDADES NO LEITE
Os excessos de chuva registrados em diversas regiões leiteiras provocaram sérias

dificuldades para a comercialização do leite devido à deterioração nas vias de escoa-
mento da zona rural. As indústrias exportadoras, para poder obter licenças de exporta-
ção de leite em pó, devem manter o preço pago aos produtores em 3 pesos por litro
(em termos de média ponderada). Muitas propriedades, no atual contexto inflacioná-
rio, não conseguem reduzir os elevados níveis de suas dívidas comerciais pré-existen-
tes. E nessas condições, está sendo acelerado o processo de concentração que existe
na atividade leiteira. Em recente encontro com o setor, o ministro da Economia, Axel
Kicillof, avisou que os 3 pesos por litro é o valor limite para o pagamento ao produtor.
Na opinião dele, é mais do que suficiente para sustentar a atividade.

TRIGO: MAIS
PREOCUPAÇÕES
A partir do intervencionismo do Go-

verno sobre um mercado que considera
emblemático e que foi eleito objeto de po-
líticas demagógicas, a sorte do produtor
argentino de trigo está lançada. Agora a
demanda dos moinhos continua em que-
da e a exportação mantém-se fraca. Se o
Governo não ampliar a cota de exporta-
ção da safra 2013/2014, o ingresso da
nova colheita, em novembro, vai encon-
trar um grande volume remanescente do
cereal. “Se forem mantidas as expectati-
vas de produção, a oferta total da próxi-
ma temporada será o dobro do volume
necessário para abastecer o consumo in-
terno. Dessa forma, teremos grande pres-
são baixista sobre o preço se não houver
exportação”, adverte o analista Guillermo
Rossi, da Bolsa de Comércio de Rosário.
Caso esse cenário se mantenha, a ten-
dência é que o cultivo do cereal siga em
queda no país.

A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO
A população urbana raras vezes compreende o que ocorre no campo e, em

geral, desconfia da tecnologia utilizada. O presidente do Congresso Maizar – a
entidade que agrupa toda a cadeia produtiva do milho na Argentina -, Luis
Bertoia, ressalta que existe um desafio comum a todo o setor agropecuário: a
comunicação com a sociedade. “É possível que o desconhecimento generali-
zado da tecnologia empregada no campo seja a raiz do distanciamento entre a
agroindústria e a sociedade urbana”, frisa. Os representantes do agronegócio
argentino concordam que é necessário alcançar os setores que têm a maior
capacidade de transmitir conceitos, como a imprensa, as áreas do governo
relacionadas e, principalmente, os professores. Para o setor, é essencial lutar
contra a desinformação e contra a informação tendenciosa.

Cereais de Buenos Aires, até o início
de agosto, haviam sido plantados cer-
ca de 90% dos 4,2 milhões de hecta-
res previstos para a atual safra.

nosa concluída, os analistas privados es-
timam a safra em torno de 55,5 milhões
de toneladas. A questão é que a metade
da produção segue sem ser vendida.

verno tem estabelecido o limite de US$
0,24 (dólar paralelo) e US$ 0,37 (dó-
lar oficial) para o litro do leite. O va-
lor, no entanto, é considerado insufi-
ciente pelos produtores diante do avan-
ço dos custos.

do novilho precoce estão em torno de
US$ 1,28 (dólar paralelo) e US$ 1,95
(dólar oficial). Considera-se que o gado
vem tendo altas acima da inflação nos
últimos meses.
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SORGO PARA
A CHINA

Em breve, a China
deverá abrir seu merca-
do para o sorgo argenti-
no. A expectativa é que
nos próximos meses pos-
sam iniciar os embarques
para o país asiático. O
protocolo sanitário assi-
nado pelos dois países
também permitirá a ex-
portação de peras e ma-
çãs argentinas para a
China.
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14o Encontro do PD
debate estratégias de

SUSTENTABILIDADE

PLANTIO DIRETO

O 14º Encontro Nacional do Plan-
tio Direto na Palha é promovido
pela Federação Brasileira de Plan-

tio Direto e Irrigação (Febrapdp) e ocor-
re a cada dois anos, sempre em uma
região produtora em destaque no Bra-
sil. Na edição de 12 a 14 de agosto, no
Centro de Convenções de Bonito/MS, a
programação apresentou painéis com
temas voltados à técnica do plantio e
seus benefícios, bem como palestras e
debates sobre fitossanidade, manejo
adequado do solo, entre outros assun-
tos. As palestras simultâneas possibili-
taram a variedade de temas e debates.
Também foi discutido o plantio direto
na cana-de-açúcar, tendo em vista a
crescente produção sucroenergética no
estado.

O recente evento foi realizado em
parceria com a Fundação MS, Sistema
Famasul e Embrapa Agropecuária Oes-
te, com o apoio do Sistema OCB-MS,
Aprosoja/MS, Universidade Federal da
Grande Dourados, Unigran, Grupo Plan-
tio na Palha (GPP) e outras instituições.
Estiveram presentes cerca de 370 pes-
soas entre profissionais do agronegó-
cio, estudantes, professores, produto-
res sul-mato-grossenses e de outros es-
tados, além de representantes de sindi-
catos e associações.

Enquanto apenas 8% do território
mundial utiliza a técnica do plantio dire-
to na palha, no Brasil são mais de 70%
dos produtores que se beneficiam da

 A
fr

ân
io

tecnologia, que chega a economizar até
30% da água utilizada. A informação é
do presidente da Febrapdp, Alfonso
Sleutjes. “Nosso desafio é difundir co-

"Nosso país tem muito a
agradecer pela contribuição
em conhecimento, pesquisa

e difusão brasileira", elogiou
a representante da

Associação Argentina de
Produtores de Plantio

Direto, Maria Beatriz Giraudo
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PLANTIO DIRETO

nhecimento para uma produção susten-
tável focada na alimentação das próxi-
mas gerações”, destacou.

Para o presidente da Fundação MS,
Luis Alberto Moraes Novaes, o plantio
direto é responsável pelos resultados que
o agronegócio brasileiro tem alcançado.
“É o que provocou a verdadeira revolu-
ção na produção nacional”, resumiu. O
presidente da Aprosoja/MS, Maurício
Saito, complementou sobre os resulta-
dos que a agricultura tem apresentado.
“Nos últimos cinco anos, tivemos um
incremento de 25% na produtividade de
soja e de 125% na produtividade do
milho safrinha. Dessa forma, mostra-
mos a todos os segmentos da socieda-
de que somos responsáveis pela perma-
nência e conservação do meio ambien-
te”, argumentou.

Segundo o vice-presidente do Siste-
ma Famasul (Federação de Agricultura
e Pecuária do Estado), Nilton Pickler, a
realização do encontro em Bonito com-
prova a contribuição que o produtor
rural tem dado à preservação dos re-
cursos naturais. “Há mais de 100 anos,
os produtores daqui geram resultados
em um local que é hoje uma das maio-
res Áreas de  Preservação Permanente
(APP) no País, e isso mostra que a sus-

tentabilidade não é um conceito novo,
mas que vem sendo adotado desde os
nossos mais antigos produtores”, afir-
mou Pickler. Para o presidente da Apro-
soja Brasil, Almir Dalpasquale, o desa-
fio da produção agrícola brasileira ago-
ra está na biotecnologia. “Passamos pela
transgenia e sua contribuição na produ-
tividade, dada graças também ao plan-
tio direto, e agora nosso foco deverá
ser o investimento em biotecnologia para
produzirmos mais sem aumentar nossa
área produtiva”, disse.

Estiveram presentes ainda na aber-
tura o prefeito de Bonito, Leonel de Sou-
za Brito, o chefe-geral da Embrapa Agro-
pecuária Oeste, Guilherme Asmus, en-
tre outras autoridades estaduais. O iní-
cio do evento foi marcado por homena-
gens feitas pela Febrapdp a personali-
dades que se destacaram no incentivo a
utilização da técnica. Como a Fundação
ABC e seu fundador, Frank Dijkstra; o

produtor visionário John Landers; em
memória, Pablo Thomaz recebeu a ho-
menagem feita a seu pai, o ex-presiden-
te do Sindicato Rural de Rio Brilhante,
Leonardo Mendonça Thomaz; e também
foi homenageado o idealizador da Fun-
dação Agrisus, Fernando Penteado Car-
doso.

O evento teve a participação de Eli-
seu Alves, um dos fundadores da Em-
brapa, e do ex-ministro da Agricultura
Alysson Paolinelli (colunista d’A Gran-
ja), que abordaram a evolução das pro-
priedades rurais e seus principais desa-
fios para os próximos anos. O uso de
tecnologia na agricultura brasileira ain-
da está longe de ser a realidade comum
entre os produtores rurais. Segundo a
Embrapa, de 4,4 milhões de proprieda-
des brasileiras, somente 500 mil usam
técnicas mais avançadas para aumento
de produtividade. “A tecnologia poupa
terra, trabalho e evita o desperdício.
Frente a uma demanda crescente de ali-
mentos, o desafio é a adoção de tecno-
logias em todas as propriedades e não
somente em 12%”, alertou Alves.

Para o ex-ministro Paolinelli, falta
gerenciamento correto do produtor, as-
sim com de políticas públicas. “Cres-
cemos 3 milhões de hectares ao ano e

O evento realizado por várias
entidades reuniu 370 pessoas

entre profissionais do
agronegócio, estudantes,
professores, produtores e

representantes de sindicatos e
associações
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não sabemos gerenciar. Estamos che-
gando ao limiar de uma exaustão de re-
cursos de meio ambiente e financeiros”,
advertiu o ex-ministro. A saída, segun-
do ele, é a inovação. “O Governo não
pode mais focar em linhas de crédito
diferenciadas para maquinários. A ino-
vação, a ciência e a tecnologia de fácil
acesso ao produtor são as únicas saí-
das”, complementa. Paolinelli chegou a
criticar a postura passiva dos produto-
res. “Nossa agricultura gera US$ 100
bilhões em exportação ao ano e isso deve
ter um peso político. Não podemos mais
ser ‘vaquinhas de presépio’ e precisa-
mos cobrar políticas mais efetivas”,
pontuou.

Presença internacional — A ceri-
mônia de abertura contou com a parti-
cipação da Associação Argentina de Pro-
dutores de Plantio Direto. “Nosso país
tem muito a agradecer pela contribui-
ção em conhecimento, pesquisa e difu-
são brasileira”, disse a representante da
entidade, Maria Beatriz ‘Pilu’ Giraudo.
O uso do plantio direto naquele país tam-
bém foi abordado. A presidente Maria
Beatriz, conhecida como Pilu, falou so-
bre os resultados da utilização da técni-
ca. “Temos 96% de redução de erosão
do solo, 70% de redução da evaporação
da água, 60% de redução de uso de com-

bustíveis”, descreveu. A técnica, segun-
do ela, ainda colabora para garantir o
sequestro de carbono, além de melho-
rar a fertilidade química e biológica, di-
minuindo o custo operacional.

A irrigação foi inserida pela palestra
“A agricultura irrigada como alternativa
para o aumento da produção agrícola”,
apresentada pelo engenheiro agrônomo
e presidente da Febrapdp. Sleutjes ex-
plicou que o sistema de plantio direto
irrigado auxilia na diminuição da perda
de água no solo por evaporação, e nas
plantas, por transpiração, justamente
pela presença da palha, economizando
mais de 30% no uso de água para irri-
gação. Com isso, o produtor rural con-
segue manter uma média de produtivi-
dade ao longo dos anos com menor os-
cilação. “Isso colabora na organização
da atividade”, complementa.

Também ganhou espaço o Índice de
Qualidade do Plantio Direto (IQP), me-
todologia desenvolvida pela Febrapdp
em parceria com a Usina Hidrelétrica de
Itaipu na região da Bacia do Paraná, para
auxiliar os produtores rurais na avalia-
ção dos rendimentos com a prática de
plantio direto que deve ser disseminada
com o apoio da Embrapa. O ex-presi-
dente e atual conselheiro da Federação
Ivo Mello apresentou a metodologia que

cria um indicador para medir o índice
de qualidade. “Não mede apenas a pro-
dutividade, mas todos os itens que en-
volvem o gerenciamento da proprieda-
de e quanto o produtor tem de lucro.
Mostra, principalmente, se o produtor
cumpre o que a sociedade deseja, com
benefícios que ele presta como colocar
menos gás de efeito estufa na atmosfe-
ra e contribuir para não aumentar o
aquecimento global, para não poluir a
água, por exemplo”, descreve.

Foram inscritos 122 trabalhos ci-
entíficos que estiveram expostos em
murais durante todo o evento para des-
tacar a importância de pesquisas cien-
tíficas na área, e que permitam apro-
fundar as discussões. Além disso, as
apresentações possibilitaram maior in-
teração da cadeia produtiva com a aca-
demia, incentivando jovens cientistas,
acadêmicos, profissionais e agriculto-
res a participarem do fórum de deba-
tes, valorizando suas contribuições.
Durante o encerramento foi apresen-
tada a Carta de Bonito com os direcio-
namentos para uma agricultura susten-
tável, que está no site da entidade
www.febrapdp.org.br.

Ivo Mello, ex-presidente e atual
conselheiro da Febrapdp,
apresentou no evento a

metodologia que cria um
indicador para medir o índice

de qualidade do plantio direto
na palha
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TRIGO
VOLTA DA TEC NÃO ESTANCA TENDÊNCIA DE QUEDA

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

fevereiro 797,50

março 828,95

abril 865,00

maio 850,48

junho 819,05

julho 700,00

agosto 603,33

ARROZ
PREÇO TEM LEVE ALTA NO RIO GRANDE DO SUL

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

fevereiro 35,90

março 34,01

abril 34,01

maio 35,33

junho 35,82

julho 35,38

agosto 35,31

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Gabriel Nascimento - gabriel.antunes@safras.com.br

O valor médio da saca de 50 quilos no
Rio Grande do Sul, principal referencial
nacional, encerrou a primeira quinzena de
agosto em R$ 35,58, alta de 0,4% se com-
parado a igual período de julho. “Este leve
aumento reflete a queda de braço entre o
produtor e a indústria”, destaca o analista
de Safras & Mercado João Giménez No-
gueira. Na metade de julho, o preço regis-
trado era de R$ 35,45. Em relação a igual
período do ano passado, ainda há ganho
de 3,4%, pois a saca era cotada a R$ 34,42.
No quinto mês do ano comercial referen-
te ao setor arrozeiro, que se estende de
março de 2014 até fevereiro de 2015, o
saldo da balança continuou positivo, ape-
sar de uma queda, tanto nas exportações
como nas importações. O Brasil conse-
guiu manter um superávit de cerca de
10.300 toneladas de arroz base casca.
Com esse valor, é registrada uma queda
ante os primeiros quatro meses do atual
ano comercial.

No mês de julho, ao todo, foram im-
portadas cerca de 73.160 toneladas. Com-
parado com o mesmo período do ano
passado, observa-se um aumento de em
torno 0,9% nas compras. Já em relação
ao mês anterior, existe uma queda signifi-
cativa de quase 25%, quando somou
97.475 toneladas. Em relação às exporta-
ções, houve um decréscimo no total ven-
dido em relação ao mês de junho, saindo

de 120.086 para 83.525. Essas quedas,
tanto nas importações como nas exporta-
ções, devem-se principalmente ao efeito
Copa do Mundo, que fez com que o mer-
cado rizicultor se mantivesse travado. Em
relação ao arroz em casca importado, o
volume de 3.690 toneladas corresponde a
um aumento em relação ao mês anterior,
quando 2.428 toneladas foram adquiridas
do exterior.

A decisão da Camex de não renovar a
isenção da TEC para o trigo de países de
fora do Mercosul não será suficiente para
reverter a tendência baixista que existe
sobre as cotações nas regiões produto-
ras. Segundo o analista de Safras & Mer-
cado Elcio Bento, “com o avanço da co-
lheita do Paraná e com a possibilidade de,
em breve, se importar trigo paraguaio, os
preços nacionais tenderão ao mínimo es-
tabelecido pelo Governo”. Apesar do en-
carecimento do custo de importações de
origens extra-Bloco e da escassez de ofer-
ta na Argentina, a tendência é de baixa no
mercado interno. O mercado brasileiro de
trigo chegou à terceira semana de agosto
ainda com pouca presença de comprado-
res e com preços em queda. No Paraná,
os primeiros negócios, de pequenos lo-
tes, da safra nova têm sido realizados por
volta de R$ 600 a tonelada. No Rio Gran-
de do Sul, que possui um saldo remanes-
cente próximo a 500 mil toneladas, a indi-
cação de compra está por volta de R$ 490.

Somente no Paraná o montante colhi-
do no ciclo comercial 2014/15 deve ser
de 4 milhões de toneladas. Esse número
supera a moagem estimada no estado
(2,54 milhões) em 1,46 milhão. Na tem-
porada anterior, a safra foi de 1,79 milhão
de toneladas, ou 750 mil toneladas inferi-
or à moagem. “Devido a questões quali-
tativas, o maior parque moageiro nacio-
nal sempre precisará comprar lotes no mer-
cado internacional, o que só corrobora para

o fato de que o Paraná, que no ciclo ante-
rior garantiu mercado para boa parte da
safra gaúcha, terá que encontrar merca-
do para o seu superávit neste ciclo”, ana-
lisa. O principal destino desse excedente
será o mercado do Sudeste. Isso reduzirá
a necessidade de importação das indústri-
as dessa região, e fará com que a parida-
de com os principais destinos estrangei-
ros volte a ser a referência para a forma-
ção de preços no Paraná.
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SOJA
SAFRAS INDICA NOVO RECORDE DE ÁREA

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

fevereiro 65,15

março 66,73

abril 66,48

maio 66,90

junho 66,37

julho 62,28

agosto 62,75

A área a ser plantada com soja na tem-
porada 2014/15 deverá crescer 4% na
comparação com 2013/14, ocupando
31,213 milhões de hectares. A projeção
faz parte do levantamento de intenção de
plantio divulgado por Safras & Merca-
do. Se o aumento for confirmado e con-
tando com clima favorável, a produção
brasileira na próxima temporada deverá
bater recorde, somando 94,451 milhões
de toneladas, com crescimento de 9%
sobre o total colhido em 2013/14, de
86,623 milhões de toneladas. A tendên-
cia de aumento na área a ser plantada
está baseada na comercialização com
preços remuneradores da safra anterior.
“A soja tende a ganhar área do milho na
maior parte dos estados, devido às con-
dições mais favoráveis em termos de
preços”, confirma o analista de Safras
& Mercado Luiz Fernando Roque.

O analista destaca ainda a opção dos
produtores da região norte em apostar
na soja, com áreas novas e também ocu-
pando áreas de pastagem. “É importan-
te lembrar ainda que, em muitos esta-
dos, a alternativa dos produtores tem
sido de diminuir a área de verão do mi-
lho e plantar mais do cereal na safrinha.
A soja ocuparia este espaço”, acrescen-
ta Roque. Há ainda um sentimento po-

sitivo para a produtividade da safra
2014/15, contribuindo para as expecta-
tivas favoráveis em termos de produ-
ção. “O ano é de El Niño, quando nor-
malmente os rendimentos são superio-
res”, completa o analista.

As projeções para as exportações
brasileiras no ano-comercial 2014/15
estão sendo revisadas para cima, refle-
xo do ritmo acelerado das vendas nos
últimos meses, principalmente para a
China, país que é o principal consumi-
dor de soja. A Associação Brasileira das
Indústrias de Óleos Vegetais (Abiove)
divulgou novos dados de oferta e de-
manda no ano-comercial iniciado em
fevereiro e que se estende até janeiro.
Segundo a Abiove, o Brasil vai exportar

45 milhões de toneladas. O número an-
terior era de 44 milhões. Essa tendência
foi ratificada quando a Administração
Geral de Portos e Alfândegas da China
indicou que o país importou 7,474 mi-
lhões de toneladas em grão em julho,
um avanço de 3,87% frente a igual mês
de 2013. No acumulado de janeiro a ju-
lho, as importações somaram 41,682
milhões de toneladas, uma elevação de
20,17% sobre igual período do ano an-
terior. A principal origem no mês  foi o
Brasil, com 5,215 milhões de toneladas.
No ano, as compras chinesa no Brasil
já chegam a 20,9 milhões de toneladas,
com aumento de 11,5% e superando os
Estados Unidos, que venderam 17,3
milhões de toneladas aos chineses.
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CAFÉ
OIC ESTIMA DÉFICIT DE 600 MIL SACAS EM 2013/14

Lessandro Carvalho e Fábio Rübenich - lessandro@safras.com.br e fabio@safras.com.br

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

fevereiro 374,90

março 454,63

abril 464,25

maio 449,67

junho 415,05

julho 398,91

agosto 441,62

Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

fevereiro 74,84

março 72,56

abril 78,84

maio 62,98

junho 63,21

julho 59,45

agosto 54,53

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.brALGODÃO
MERCADO NACIONAL DA PLUMA ESTÁ TRAVADO

Preço para bica corrida do Sul de Minas

O mercado brasileiro de algodão se-
gue com pouco volume de negócios.
Segundo o analista de Safras & Merca-
do Rodrigo Neves, são dois os princi-
pais fatores para o mercado travado. Do
lado do produtor, que dá atenção princi-
pal ao cumprimento dos contratos fecha-
dos anteriormente e, de preferência, co-
mercializa o mínimo possível no merca-
do disponível. “Pelo lado da demanda,
vemos uma indústria tímida, fazendo
apenas compras pontuais, devido à pers-
pectiva de contínua queda de preços na-
cionais da pluma, em meio ao período
de colheita”, pondera. A safra brasileira
de algodão em pluma na temporada 2013/
14 está estimada em 1,704 milhão de to-
neladas, avanço de 30,1% na compara-
ção com as 1,310 milhão na safra 2012/
13. Os números fazem parte do 11º le-
vantamento da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) para 2013/14. No
levantamento anterior, eram esperadas
cerca de 1,697 milhão de toneladas.

A produtividade das lavouras está
estimada em 1.520 quilos de pluma por
hectare, ante 1.465 quilos na tempora-
da 2012/13, alta de 3,8%. A área planta-
da com algodão na temporada 2013/14
está estimada em 1,121 milhão de hec-
tares, elevação de 25,4% na compara-
ção com os 894,3 mil hectares da safra
passada. Na temporada 2014/15, os pro-
dutores brasileiros deverão plantar me-
nos algodão. Levantamento de intenção

de plantio de Safras & Mercado, divul-
gada no final de julho, indica que a área
plantada deverá ficar em 1,109 milhão
de hectares, com queda de 4,3% sobre
a temporada anterior, quando o plantio
ocupou 1,158 milhão de hectares. Se
for confirmado o aumento de 4,3% na
produtividade, a produção brasileira de-
verá permanecer praticamente inaltera-
da, em torno de 1,7 milhão de tonela-
das.

O relatório de julho da Organização
Internacional do Café (OIC) trouxe a in-
dicação de que o mundo deverá ter um
déficit na oferta de 600 mil sacas de 60
quilos em relação à demanda. Os dados
de julho não trouxeram alterações na es-
timativa da entidade para a produção
mundial 2013/14 (outubro/setembro),
indicada em 145,194 milhões de sacas,
com queda de 0,1% contra 2012/13, que
tem safra colocada em 145,323 milhões
de sacas. Já o consumo continua cres-
cendo no mundo a taxas constantes. A
OIC estima um consumo na temporada
2013/14 em 145,8 milhões de sacas, com
elevação de 2,2% no comparativo com
2012/13, que tem demanda estimada em
142 milhões de sacas. Assim, com a pro-
dução ficando em 145,2 milhões de sa-
cas, o déficit calculado na oferta é de
cerca de 600 mil sacas.

Os preços do café no mercado in-
ternacional mantiveram-se sustentados
até meados de agosto por conta, em

grande parte, dos números cada vez
menores estimados da safra de 2014 no
Brasil, e mais ainda pelas preocupações
com indicações de que a safra 2015 tam-
bém será bem prejudicada. Em Nova
York, o arábica trabalhou acima de US$
1,85 a libra-peso para o contrato dezem-
bro (até o dia 19), demonstrando boa
sustentação diante dessa apreensão com
a oferta. No Brasil, os cafés-arábica de
melhores bebidas ficaram acima de R$

450 a saca no Sul e Cerrado de Minas
Gerais. A OIC destacou os números de
estoques oficiais da Conab, estimados
em 15,2 milhões de sacas em março de
2014, antes do início da safra 2014/15.
O volume é 9,2% superior em relação
ao estimado no mesmo período do ano
passado, após duas safras grandes con-
secutivas, de 50,83 milhões de sacas em
2012/13 e de 49,15 milhões de sacas
em 2013/14.
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MILHO
MERCADO INTERNO ESPERA MELHOR MOVIMENTAÇÃO COM O PEPRO

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

fevereiro 26,42

março 28,80

abril 27,58

maio 25,72

junho 23,51

julho 21,33

agosto 21,16

Arno Baasch - arno@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho apre-
sentou uma movimentação de negócios
bastante lenta durante o mês de agosto,
pressionado pelo cenário de baixos pre-
ços no cenário internacional. A expec-
tativa de uma safra recorde nos Esta-
dos Unidos, superando as 356,4 milhões
de toneladas, combinada ao avanço da
colheita da segunda safra nacional, ele-
vou ainda mais o cenário baixista de
preços para o mercado interno, segun-
do o analista de Safras & Mercado Paulo
Molinari. “O milho está literalmente ‘en-
calhado’ nos armazéns e silos-bolsa dos
principais estados, enquanto os produ-
tores aguardam algum movimento que
possa viabilizar uma melhor movimen-
tação dos negócios”, afirma. Diante des-
se cenário, Molinari afirma que há uma
grande expectativa no mercado para um
melhor cenário de preços a partir dos
leilões de Prêmio Equalizador Pago ao
Produtor Rural e/ou Sua Cooperativa
(Pepro). A primeira operação, em 20 de
agosto, apresentou uma demanda bas-
tante efetiva, com negociação de 898
mil toneladas das 1,050 milhão oferta-
das nos estados de Mato Grosso, Mato

Grosso do Sul e Goiás. O segundo lei-
lão, marcado para 28 de agosto, ofere-
ceria 1,750 milhão de toneladas. “Parte
do mercado acredita em uma solução
das condições de baixa dos preços a
partir desta intervenção do Governo,
talvez repetindo o mesmo movimento
de 2013, quando os embarques acaba-
ram ficando muito acima do esperado”,
comenta.

Molinari ressalta que o Governo de-
verá realizar uma sequência de leilões
de Pepro nas próximas semanas, en-
volvendo um volume total da ordem de
10 milhões de toneladas. É provável

que, pelo menos entre 7 milhões a 8
milhões de toneladas desse volume a
ser ofertado seja destinado à exporta-
ção. “Se conseguirmos embarcar esse
volume até janeiro de 2015, quando
encerra o ano comercial, somadas às
3 milhões de toneladas exportadas até
julho, chegaremos a um total de 13
milhões de toneladas. Esse volume é
razoável, embora ainda muito limitado
para um excedente próximo a 25 mi-
lhões de toneladas. Assim, o mercado
ainda precisará encontrar algum espa-
ço para fluir as vendas na exportação
além do Pepro”, sinaliza.
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NEW HOLLAND: ÚNICA COLHEITADEIRA CLASSE 10
NO MUNDO 

A New Holland alcançou um marco em seus produtos com a apresentação da sua
nova colheitadeira CR1090, atualmente a mais potente do mundo, com 652 cv, lançada
em julho na Europa. A CR 1090 torna-se a única colheitadeira classe 10 no mundo.
Esse é o mais recente desenvolvimento a emergir das atividades da CNH Industrial no
inovador mercado de equipamentos agrícolas. Em termos de funcionalidade, a máqui-
na é produzida para combinar os processos de colheita e debulha. A CR 1090 é fabri-
cada no Centro de Excelência em Colheitas da New Holland, na cidade de Zedelgem,
na Bélgica. Ela apresenta até 15% mais produtividade do que o modelo anterior de
maior capacidade da marca e, quando comparada com o que foi considerado como
alta capacidade há uma década, essa nova máquina apresenta mais de 25% de produ-
tividade adicional, graças aos avanços na colheita e à tecnologia de motores. 

YARA: APLICATIVO PARA IDENTIFICAR DEFICIÊNCIAS

MARCHESAN É DESTA-
QUE EM COMÉRCIO

EXTERIOR
A Associação de Comércio Exte-

rior do Brasil (AEB) realizou em
agosto a 33ª edição do Encontro Na-
cional de Comércio Exterior (Enaex
2014), no Centro de Convenções Sul
América, no Rio. A Tatu Marchesan
foi contemplada na categoria Expor-
tador de Bens de Capital. A empresa
destacou-se em 2013 por ter eleva-
do suas exportações em 23,8%. O
diretor da empresa, João Carlos Mar-
chesan, recebeu o prêmio das mãos
de Renato Agostinho (diretor do De-
partamento de Operações de Comér-
cio Exterior da Secex/MDIC). Cria-
da em 1946 como uma pequena ofi-
cina, a Marchesan tornou-se uma
das maiores e mais modernas fábri-
cas de máquinas e implementos agrí-
colas da América Latina; além de
atender o mercado interno, exporta
para mais de 50 países.

MASSEY FERGUSON REÚNE CLIENTES NO MA E NA BA
A Massey Ferguson promoveu em agosto, no Maranhão e na Bahia, a nova

edição do Spray Day, evento específico sobre pulverização. Produtores e profissi-
onais como agrônomos, engenheiros e técnicos agrícolas convidados foram rece-
bidos nas concessionárias Afpha, em Balsas/MA, e Agrovia, em Luís Eduardo
Magalhães/BA, totalizando 150 participantes. Em Balsas, o engenheiro agrônomo
Paulo Coutinho ministrou palestra sobre tecnologia de aplicação; já em Luis Eduar-
do Magalhães, o palestrante foi o professor José Carlos Vieira de Almeida, que
abordou a absorção foliar de defensivos agrícolas. Ainda no evento, foi apresenta-
do o MF 9030, pulverizador com grande capacidade produtiva e alta durabilidade
que permite aplicar mais hectares por dia com menor custo operacional.

PROGRAMA PORTAS
MAIS ABERTAS VALTRA

A Valtra e a concessionária Kato, lo-
calizada em Maringá/PR, realizaram no
mês passado o último dia do evento Por-
tas Mais Abertas, que visa apresentar aos
produtores da região todo o portfólio da
marca e também oferecer condições es-
peciais de compra. Durante o evento, os
interessados puderam esclarecer dúvidas
sobre produtos, financiamento, consór-
cio e peças e tiveram acesso a uma con-
sultoria personalizada sobre as soluções
mais indicadas para cada tipo de produ-
ção. “É um dia especial, no qual os cli-
entes podem conferir as facilidades que
a Valtra está oferecendo na aquisição de
novos tratores e peças”, explica Luiz
Cambuhy, gerente regional de vendas da
Valtra. Os visitantes ficaram por dentro
de todas as novidades da Valtra, como o
Pulverizador BS3020H, que, por apre-
sentar sistema de chassi do tipo flexível
e suspensão pneumática, permite que a
máquina mantenha a estabilidade das bar-
ras em diferentes tipos de topografia e
solo.

A Yara lançou, durante o IV Con-
gresso Andav, em agosto, o aplicativo
CheckIT, que possibilita ao agricultor
detectar as deficiências nutricionais de
sua lavoura, entender o motivo pelo qual
acontecem e receber recomendações da
adubação e nutrição adequada no seu
plantio, bem como dicas de qual produ-
to do portfólio da empresa encaixa-se
melhor às necessidades de sua proprie-
dade. “O CheckIT propicia, por um cli-
que, a exibição do diagnóstico da lavoura

e as deficiências de nutrientes nas cul-
turas, oferecendo recomendações de
uso e aplicação correta de nutrientes e
fertilizantes. Dessa forma, o produtor
poderá eliminar as carências nutricio-
nais de sua plantação e escolher o ferti-
lizante correto, aumentando qualidade,
rentabilidade e produtividade”, afirma
Lívia Tiraboschi, especialista em Pro-
duto, Pesquisa e Inovação. A ferramen-
ta está disponível, gratuitamente, no
Brasil para as culturas de soja e milho.

F
ot

os
: 

D
iv

ul
ga

çã
o



  A GRANJA  |  81

MOTONIVELADORA BUDNY CHEGA PARA SOLUCIONAR MOBILIDADE RURAL
Já lançada como novidade no mercado mundial, a NB 5000 Niveladora Budny acaba de receber novos componentes que a

deixam ainda mais eficiente e moderna. Além de seu tamanho e desempenho diferenciados, que a destacam de todas as demais
existentes no mercado, a motoniveladora da Budny acaba de receber o banco estofado e a cabine com ar-condicionado, proporci-
onando mais conforto ao operador. Com esses novos componentes, a Budny fortalece o objetivo dessa nova máquina, que é levar
mais uma solução ao pequeno agricultor, uma solução moderna e que atenda diretamente às necessidades específicas. Com seus
seis metros de comprimento – bem menor que as convencionais – e potência de 50cv, consegue realizar manobras em estradas
mais estreitas, típicas do interior, o que não é possível com as máquinas tradicionais, já que são pensadas para vias maiores.

JOHN DEERE ELEITA UMA DAS MELHORES
EMPRESAS PARA TRABALHAR

Pelo quarto ano consecutivo, a John Deere foi eleita como uma das Melhores
Empresas para Trabalhar no Brasil no prêmio Great Place to Work, promovido pelo
Instituto GPTW. No ranking de 2014, a empresa está listada na 17ª posição na catego-
ria Grande Porte – um salto de 11 colocações em relação a 2013. “A John Deere tem no
Brasil um foco estratégico de crescimento, tanto que já temos mais de 4 mil funcioná-
rios em diversas regiões. Todos seguem, como filosofia de trabalho, os quatro princi-
pais valores incorporados pelo nosso fundador: integridade, qualidade, comprometi-
mento e inovação. Por isso, podemos dizer que o engajamento e a identificação desses
colaboradores com esses valores são algumas das razões para que a John Deere seja
considerada uma das melhores empresas para se trabalhar”, destaca Thomas Peunt-
ner, diretor de Recursos Humanos para a América Latina.

MICROGEO PARTICIPA
CONGRESSO DA ANDAV

A Microgeo, empresa que tem a
tecnologia patenteada para a produ-
ção de adubo biológico através do
processo de Compostagem Líquida
Contínua (CLC), participou do IV
Congresso Andav, em agosto, em
São Paulo. O evento é uma realiza-
ção da Associação Nacional dos Dis-
tribuidores de Insumos Agrícolas e
Veterinários (Andav) e da Clarion
Events. A Microgeo é uma empresa
familiar de pequeno porte com 60
funcionários diretos e pouco mais de
100 terceirizados.  Deve faturar cer-
ca de R$ 45 milhões em 2014. A
companhia começou a desenvolver
os adubos biológicos em 1994 e pa-
tenteou, em 2000, seu processo de
compostagem, mas só passou a ven-
der o produto em escala comercial a
partir de 2006.

KIMBERLIT COMPLETA 25 ANOS DE EXISTÊNCIA
Com uma história nascida da simplicidade e vontade de crescer, atendendo seus clientes sempre da melhor maneira e com

os melhores produtos, a Kimberlit fortaleceu-se no mercado de nutrição vegetal, enfrentando e superando inúmeros desafios.
Foi com trabalho árduo no presente e olhos focados no futuro que a empresa adquiriu experiência em seu negócio, investindo
em seu parque fabril, pesquisa e desenvolvimento, modelos de gestão, qualidade de seus produtos e capacitação de seus
colaboradores, o que faz da equipe Kimberlit, hoje, um grupo de pessoas altamente eficiente e eficaz, com a missão de
oferecer satisfação aos seus clientes, por meio da entrega de resultados no campo.

DI SOLO LANÇA NOVAS VARIEDADES DE MILHO
A Di Solo, empresa líder no segmento de variedades de milho, há 35 anos

no mercado, lança em 2014, após seis anos de pesquisas e avaliações, duas
novas variedades de milho. O Mucuripe e o Copacabana, com ampla adapta-
ção e arquitetura moderna, ideal para plantio com espaçamentos menores.
Ambos visam à safrinha, com um material rústico, produtivo e com maior
resistência à seca. Esse trabalho foi desenvolvido em convênio com um grande
instituto de pesquisa do estado de São Paulo, procurando atender o mercado
de grandes, médios e pequenos produtores e agricultores familiares, no qual
o custo benefício é muito considerado.



82  |  SETEMBRO 2014

NOVIDADES NO MERCADO

MICROQUÍMICA E
MERCK-MILLIPORE

APRESENTAM NA 17ª
RELARE

A Microquímica, empresa que atua
na produção e comercialização de fertili-
zantes, inoculantes e agroquímicos, apre-
sentou um novo método para contagem
e viabilidade celular para inoculantes ba-
seado em citometria de fluxo, durante a
17ª edição da Relare – Reunião da Rede
de Laboratórios para a Recomendação,
Padronização e Difusão de Tecnologia de
Inoculantes Microbianos de Interesse
Agrícola. O trabalho foi desenvolvido em
parceria com a fabricante do equipamento
Merck-Millipore e envolveu o diretor in-
dustrial, Rafael Leiria Nunes e a supervi-
sora de controle de qualidade, Dayane
Alves da Silva. “A Microquímica identi-
ficou um método alternativo mais rápido
e com menor custo em parceria com téc-
nicos da Merck-Millipore, que apontaram
a citometria de fluxo como uma possibi-
lidade real de alcançar esses benefícios
nas análises”, afirma o diretor industrial.

TRIMBLE:
TECNOLOGIA EM

PILOTO AUTOMÁTICO
A Trimble adicionou a tecnolo-

gia OnSwath para agilizar a reto-
mada das linhas de produção agrí-
cola em seu sistema de direção au-
tomática Autopilot. Ela reduz o tem-
po perdido nas manobras no final
da linha e permite que as máquinas
inteligentes façam uma curva mais
fechada e se aproximem da próxi-
ma linha, ou linha de cultura, 50%
mais rápido. Usando a tecnologia
OnSwath, o produtor pode diminuir
o tempo de condução ocioso, con-
sumo de combustível, compacta-
ção do solo, danos às culturas, e
tempo de trabalho no campo – o
que leva à redução de custos. A tec-
nologia OnSwath é uma atualização
gratuita para os clientes que utili-
zam o sistema de direção automáti-
ca Autopilot da Trimble.

CASE IH E SENAI/SP
APRESENTAM ESCOLA

MÓVEL
A Case IH e o Senai/SP apresen-

tam, durante a 22ª edição da Fenasu-
cro, em Sertãozinho/SP, uma escola
móvel inédita no Brasil com tecnolo-
gia de ponta na simulação da opera-
ção de colhedoras de cana. Voltado
para profissionalização da mão de obra
no setor sucroenergético, o projeto é
composto por uma unidade que per-
corre as principais regiões canaviei-
ras. Resultado de um investimento de
R$ 1,8 milhão realizado pelo Senai/SP,
com apoio da Case IH, a estrutura iti-
nerante foi montada em uma carreta
especial  equipada com sala de aula e
três simuladores das tradicionais co-
lhedoras Case IH A8800.  Reproduzin-
do os comandos idênticos aos de uma
colhedora de cana, a tecnologia pro-
porciona ao aluno a realização de to-
das as operações de colheita, mano-
bras e testes de implementos.

CATERPILLAR CELEBRA 60 ANOS DE BRASIL
A Caterpillar Brasil completa 60 anos de presença no País em 2014. Para celebrar,

reuniu 500 convidados em São Paulo, entre clientes, revendedores do Brasil e da
América Latina, fornecedores e autoridades públicas. Odair Renosto, presidente da
Caterpillar Brasil, comentou que tudo o que foi realizado até agora pela empresa é
reflexo da certeza de que suas raízes são cada vez mais profundas neste País. “São
anos de muito trabalho, que aos poucos foram ganhando a confiança dos mais diver-
sos e exigentes mercados no mundo: hoje os nossos produtos Made in Brazil são
exportados para mais de 120 países. O presidente mundial da Caterpillar, Doug Oberhel-
man, veio ao Brasil especialmente para o evento e para celebrar o legado da Caterpillar
no País. “Temos a honra de fazer parte da fundação deste incrível País. Nossa parceria
tem contribuído para o crescimento do Brasil e da América Latina”, afirmou.

GSI ANUNCIA
INVESTIMENTO EM

NOVA UNIDADE
A GSI Brasil prepara a abertura de

uma nova unidade, em Passo Fundo/
RS. O investimento foi anunciado pelo
Grupo AGCO, detentor da marca GSI.
A futura instalação conta com uma área
construída de aproximadamente 10 mil
metros quadrados. Com previsão de iní-
cio das operações em janeiro de 2015, a
nova planta industrial vai ampliar a fa-
bricação de sistemas de armazenagem
de grãos da GSI. O novo local foi esco-
lhido devido às limitações geográficas
da unidade de Marau. De acordo com
Piero Abbondi, diretor-geral da GSI para
a América do Sul, a unidade fabril em
Marau seguirá com suas operações,
ampliando o espaço destinado à fabri-
cação, tanto de equipamentos para pro-
dução de proteína animal (suinocultura
e avicultura) quanto para armazenagem
de grãos. “Estamos ampliando nossas
operações, o que será positivo para os
dois municípios”, enfatiza.

ASSEMBLEIA DO CONSÓRCIO JACTO
O Consórcio Nacional Jacto realizou, no dia 2 de agosto, a primeira assembleia do

consórcio de equipamentos da linha Uniport e Colhedoras de Café Jacto. A contemplação
deu-se através da apuração do resultado da Loteria Federal. As contemplações, um Uni-
port 2500 Star (por sorteio) e um Uniport Plus Vortex (por lance) saíram, respectiva-
mente, para as cidades de Primavera do Leste e Sinop, ambas no Mato Grosso. Lançado
no início deste ano, o Consórcio Nacional Jacto oferece planos para toda linha Uniport e
Colhedoras de Café Jacto em até 102 parcelas, sem juros, com amortizações mensais,
trimestrais, semestrais e anuais. As assembleias são mensais com contemplação por
sorteio e lance. O faturamento é direto da fábrica.
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Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

O Congresso Brasileiro de
Agricultura de Precisão (Con-
BAP) ocorre de 14 a 17 de se-
tembro, em Estância de São Pe-
dro/SP. O evento bianual reunirá
350 profissionais entre estudio-
sos, pesquisadores, extensionistas,
fornecedores e usuários das dife-
rentes técnicas envolvidas no
amplo leque da agricultura de pre-
cisão. O objetivo do congresso é
agregar a comunidade envolvida
nos temas relacionados à agricul-
tura de precisão. Serão realizadas
conferências entre pesquisadores
brasileiros e estrangeiros. Como
público-alvo estão estudantes,
pesquisadores, extensionistas, for-
necedores e usuários das diferen-
tes técnicas envolvidas pela agri-
cultura de precisão. Mais infor-
mações em www.sbea.org.br/con-
bap2014/index.html.

 A Universidade do Oeste Pau-
lista – Unoeste e o Grupo de Pes-
quisa Agropecuária do Oeste Pau-
lista realizam, em Presidente Pru-
dente/SP, o Simpósio Brasileiro de
Solos Arenosos - SBSA, de 1º a 3
de outubro. Será reunido grande nú-
mero de estudantes, professores e
profissionais da área das Ciências
Agrárias. O simpósio foi elabora-
do de modo a proporcionar aos
participantes novas e diferentes
visões, perspectivas e inovações.
Para isso, serão realizadas pales-
tras e apresentação de painéis re-
lacionados ao tema do evento.  O
local de realização será no Campus
II da Unoeste no Espaço Solarium,
localizado a apenas 10 minutos do
centro de Presidente Prudente, de
fácil acesso pela Rodovia Raposo
Tavares no Km 572. Mais infor-
mações em www.unoeste.br/site/
des taques /out ros_des taques /
SBSA2014.aspx.

Estão abertas as inscrições
para a 16ª edição do Congresso
Mundial de Fertilizantes, que po-
dem ser feitas pelo seguinte site:
www.16wfc.com/pt. O evento, que
é um dos principais fóruns mundi-
ais sobre o assunto, terá como tema
principal a utilização de fertilizan-
tes nos trópicos, e será a primeira
vez no Brasil. O congresso não vai
discutir apenas o aspecto científi-
co, mas servirá de palco para di-
versas empresas do setor demons-
trarem seus avanços tecnológicos
e compartilhar experiência com
pesquisadores. O evento ocorre de
20 a 24 de outubro, no Rio.

FATEC SHUNJI
NISHIMURA
FORMA 4ª TURMA
EM AP

Em agosto, a Fundação
Shunji Nishimura de Tecno-
logia promoveu, em Pompeia/SP, a formatura da quarta turma do curso superior da Fatec de
Mecanização em Agricultura de Precisão (MAP). Na solenidade, estiveram presentes várias
autoridades e diretores de cooperativas e instituições de ensino superior como o Centro Paula
Souza e Unesp de Botucatu/SP e Tupã/SP, além de empresas e associações, como a Associ-
ação Brasileira de Agribusiness (Abag), Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e
Equipamentos e Sindicato Nacional da Indústria de Máquinas (Abimaq/Sindimaq). Segundo
o diretor da Fatec Shunji Nishimura, Carlos Eduardo de Mendonça Otoboni, dos 17 alunos
que se graduaram, 12 já estão no mercado de trabalho. “Contamos hoje com 92% de empre-
gabilidade dos alunos que se formam no curso de MAP”, comemorou.

STOLLER DO
BRASIL NA

REUNIÃO DA
RELARE 2014

A Stoller do Brasil par-
ticipou, em agosto, da
XVII Relare – Rede de La-
boratórios para Recomen-
dação, Padronização e Di-
fusão de Tecnologia de
Inoculantes Microbiológi-
cos de Interesse Agríco-
la, na Embrapa Soja, em
Londrina/PR. A empresa
apresentou o projeto alter-
nativa metodológica para
contagem de inoculantes
contendo azospirillum. O
encontro do setor teve
como objetivo apresentar
trabalhos nas etapas finais
de recomendação de estir-
pes, tecnologia e metodo-
logias. Além disso, este
ano haverá discussões re-
levantes para a área de ino-
culação, incluindo posici-
onamento atual frente ao
Conselho de Gestão do
Patrimônio Genético
(Cgen), debates sobre o
novo decreto do Ministé-
rio da Agricultura, que pre-
vê a retirada de estirpes da
lista de recomendação, en-
tre outros.

DAF XF105 CONQUISTA
O CONSUMIDOR BRASILEIRO

A DAF, uma das marcas líderes no mercado europeu de
caminhões e subsidiária da Paccar Inc., agrada ao consumi-
dor brasileiro pela inovação, pela robustez, pela economia e
pelos atributos de conforto. A empresa iniciou suas opera-
ções comerciais no País em outubro de 2013, com o modelo
extrapesado XF105, para o transporte pesado de longa dis-
tância, e já está recebendo um feedback positivo dos clien-
tes. “A visão proporcionada pelos retrovisores é excelente,
pois não é necessário inclinar o corpo para enxergar, basta
girar a cabeça. O banco e o volante são muito confortáveis,
evitando que o motorista se canse muito e trabalhe melhor. O
freio motor é ótimo e o torque corresponde muito bem. O
caminhão é suave, tanto no asfalto quanto na estrada, sem
contar o sistema de informação do painel, que é muito objeti-
vo. O XF105 é excelente. Tenho certeza que a marca vai
estourar no País”, declara Pedro Osni Rezende da Silva, ins-
trutor de motorista da Cargolift.

HUSQVARNA LANÇA CORTADOR
DE GRAMA

Próximo ao início da temporada de jardinagem 2014,
a Husqvarna, multinacional sueca líder em equipamen-
tos para o manejo de áreas verdes, que completa 325
anos em 2014, lança o Cortador de Grama LB155S. O
produto possui alta capacidade de corte, design robus-
to, guidão ergonômico e dobrável, revestido para ga-
rantir melhor aderência das mãos e controle durante o
trabalho, e rodas reforçadas. Outro diferencial é a op-
ção BioClip e o descarte lateral de grama. O sistema
realiza o corte da grama em pequenos pedaços que
podem ser utilizados como fertilizante e ajudar no for-
talecimento da grama seca.



TRATORES 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA- Índice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 

para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios prat icados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em w ww.agranja .com. 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Souza, 107 1 conj . 501 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331 -080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
www.viamaquinas.com.br 
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Leilões on-line com lotes programados para finalizar a partir 
de 01 .09.2014 através do site: 

www.usadaomaguinas.com.br 
odos os lotes ofertados são apregoados por leiloeiro oficial 
om fé pública. Leiloamos exclusivamente equipamentos, 
tivos e inservíveis de Concessionários, Bancos, 
eguradoras e Consórcios. 

RHCLEILÕES 
eiloeiro: Rubens Henrique de Castro 
UCEPAR 10/035-L 

P~C..Rru:QAOEIItA XIHN OEERE 
62~1CAH02013 LOTE9t• 

R$200.000,00 

(BRl)•~'t, 

R$ 101.000,.00 rodngom 
(BRl)•S'\. 
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TRATORES & COLHEITADEIRAS 
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CoLHEITADEIRAS & PuLVERIZADORES 

PULVERIZADORES AUTO PROPELIDOS 

74 44 
Fonte: Anfavea/ Agosto 
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AGRO GUIA
FAÇA JORRAR OS RESULTADOS!

ANUNCIE: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com

Sodertecno Indústria e Comércio de Máquinas e Implementos Agrícolas Ltda. Fone / fax : (54) 3331-5633 - sodertecno@sodertecno.com.br  - www.sodertecno.com.br

Qualidade e Confiabilidade

CARRETA MÚLTIPLA HIDRAULICA
 Robustez, Agilidade e Confiança

Transporta plantadeiras  e plataformas de qualquer marca e modelo.

CARRETA PARA TRANSPORTE DE PLATAFORMA
Suaviza Impactos

Modelo Tandem ideal para suavizar impactos durante a trajetória e mais 
agilidade em manobras de difícil acesso, facilitando o transporte.

GUINCHO BIG BAG
Eficiente, Versátil e 

Resistente
Guincho com capacidade 

de levante de até 2.000 kg. 
Estrutura garantida. Testado e 

aprovado!
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AGROGUIA
A certeza de bons negócios!

EVENTOS.EXPOSIÇÕES.FEIRAS.LEILÕES
Reserve o seu espaço: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com

IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS
Rheotix Distribuidora do Brasil 
ltda. Excelência em reologia. Adi-
tivos para suspensão de sólidos 
em líquidos. Aditivo para adubo 
foliar suspensão de enxofre. con-
sulte: (11) 2685-6051/2698-0653. 
www.rheotix.com.br

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

A G R O G U I A
Fone : (51) 3233-1822

Anuncie no
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ACERTE EM CHEIO NOS NEGÓCIOSAGROGUIAAnuncie no
Fone : (51) 3233-1822
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Contatos: (51) 8406.2276 
e feno@agranja.com.br

ALFAFA SECA, 
PRÉ-SECADA 

E FENO TIFTON

BR 290 km 132 
Eldorado do Sul/RS

Preços

 Imbatíveis!
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EMOÇÕES
EDUARDO ALMEIDA REIS

Negócio fechado em
dinheiro vivo por

 R$ 30 mil, 15 vezes o
valor do jerico no

primeiro rolo,
provando que bom

comeciante consegue
passar a perna em

pastor evangélico, o
que não é fácil

O plural de emoção não é privati-
vo de Roberto Carlos. Também
os jumentos estão sujeitos às

emoções, desde que ajudados pela pi-
menta, designação comum a diversas
plantas do gênero Capsicum, da família
das solanáceas, nativas da América tro-
pical, muito cultivadas pelos frutos, que
são bagas com numerosas sementes, de
coloração verde, amarela ou vermelha,
usadas como condimento picante.

Além de picante, condimento emo-
cional que faz o jumento chorar feito
criança contrariada. Antes que o leitor
d’A Granja pense que fiquei maluco,
acho bom explicar bem explicado o cho-
ro do jerico. Deu-se que um comerci-
ante mineiro, esperto como todo bom
comerciante, comprou um haras bem
localizado.

Na crise que vai por aí e por aqui, a
compra de um imóvel não envolve di-
nheiro, meio de pagamento, na forma
de moedas ou cédulas, emitido e con-
trolado pelo governo de cada país. De
um lado há um sítio com boa perspecti-
va de valorização, chamado haras por-
que tem uma porção de cocheiras bem
construídas alugadas a um idoso rico,
que nelas mantém diversos cavalos ca-
ríssimos e um jumento. O interessado
na “compra” tem uma porção de carros
usados, pequenos imóveis urbanos, gar-
ruchas e gramofones que valem como
peças de decoração.

O idoso rico, que aluga as baias, não
se interessa pelo jumento, que acaba
entrando no rolo por R$ 2 mil. Fechado
o negócio, temos o comerciante dono
de um sítio-haras e um jegue, com as
baias ainda alugadas ao dono dos cava-
los por R$ 10 mil mensais.

Jumento azurra, zurra, orneja, or-
neia, vozes não muito simpáticas para o
comerciante, que o levou para a fazen-
da em que passa os finais de semana
com a família. Se o sujeito não gosta do
ornear e não precisa do jumento para
produzir burros e mulas, a solução mais
inteligente continua sendo tentar vender

o animal, providência que não é fácil.
Mexi com fazendas durante séculos

e nunca tive um jumento. Adoro cava-
los, que sempre tive, não só na hípica
do Rio como também nas diversas fa-
zendas em que vivi. Sei que os jumen-
tos zurram, porque já ouvi o azurrar nas
fazendas dos outros, mas é o tipo do
ornejar que só interessa aos produtores
de híbridos ou de jumentos.

Vimos na tevê que esses equídeos
têm sido causa de muitos acidentes nas
rodovias do Nordeste. Os Departamen-
tos de Estradas de Rodagem de diver-
sos estados nordestinos recolhem ju-
mentos e não sabem o que fazer com
eles, até porque os pastos escasseiam
com a seca de 2014. Nosso comerci-
ante mineiro, que ainda tem pastos, não
queria o jumento e não é homem de ven-
der pelo mesmo preço um animal que
lhe custou R$ 2 mil.

O Google está cheio de jumentos da
raça pêga à venda por R$ 10 mil em
cinco vezes no cartão. Difícil é abrir os
vários sites de vendas, que devem ter
sido feitos por jumentos em informáti-
ca, mas presumo que se vendam jumen-
tos por muito mais que R$ 10 mil. O
jerico do comerciante mineiro não tinha
papéis e credenciais de reprodutor da
raça pêga, mas passou a pertencer a um
sujeito esperto. Naquela emergência,
assoprou um líquido apimentado no olho
do jegue e viu que o animal começou a
chorar. Pronto: meio caminho andado.

Em seguida, telefonou para o velho
rico, que mora noutro estado e possui
próspero templo evangélico, avisando:
“Acho bom o senhor pegar o jumento de
volta, porque ele não para de chorar”.
Emocionado com a notícia, o pastor pro-
meteu aparecer na segunda-feira seguin-
te, quando teria culto em um templo pró-
ximo da fazenda do comerciante. 

Escusado é dizer que, ao aparecer
na fazenda, encontrou o jumento cho-
rando sem parar. E foi logo dizendo:
“Não chora, meu filho, que o vovô vai
te levar de volta”. Negócio fechado em

dinheiro vivo por R$ 30 mil, 15 vezes o
valor do jerico no primeiro rolo, pro-
vando que bom comerciante consegue
passar a perna em pastor evangélico, o
que não é fácil.

Os santos homens de Deus desco-
briram meios de ficar pessoalmente
muito ricos. Igrejas não pagam impos-
tos. Se bem sucedidas, como quase to-
das, ficam riquíssimas. Aí, o pastor
compra em seu nome uma ou duas rá-
dios, que são baratíssimas. E vende
horários de suas rádios, ou de suas
emissoras de televisão particulares, para
a igreja que comanda. Vende a preços

de Globo, de ABC, de NBC, horários
em uma tevê com duas dúzias de teles-
pectadores. Paga os impostos – afinal,
a tevê não é da igreja, mas é dele pessoa
física – e garante a fortuna da família,
mulher, filhos e namorada.
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